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I. BIologIa, Interações Humanas e Conservação de 

CetáCeos

Introdução

As baleias e golfinhos estão presentes em quase todos os ambientes marinhos, 

incluindo os grandes rios e estuários (Platanistidae), plataformas continentais (Mysti-

ceti, Phocoenidade), cânions (Physeteridae, Ziphiidae), oceanos tropicais (Delphini-

dae) e regiões polares no Ártico (Monodontidae, Balaenidade) e no Antártico (Mysti-

ceti, Orcininae) (Katona e Whitehead, 1988). Por esta ampla distribuição no ambiente 

marinho, estes animais interagem com diferentes organismos e sistemas marinhos, o 

que demonstra a importância ecológica dos cetáceos.

As discussões realizadas nas reuniões anuais do Comitê Científico da Comissão 

Internacional Baleeira demonstram duas visões extremas entre os especialistas em 

cetáceos: a preservacionista e a favorável à caça. A primeira vertente considera a 

ideia de que o ecossistema é estável, auto-regulável, e que as espécies são todas 

otimamente adaptadas umas às outras quando em um ambiente sem distúrbios e, 

portanto, quando exploradas, causam um desequilíbrio no ecossistema. A segunda 

visão observa o lado utilitário desses animais que, por estarem no topo da cadeia 

trófica, podem ser extremamente explorados sem que ocorram significativos efeitos 

em todo o ecossistema, inclusive permitindo um potencial acréscimo nas populações 

de suas respectivas presas, muitas vezes espécies de interesse comercial.

Estas posições, associadas ao reduzido conhecimento sobre a biologia e ecolo-

gia das diversas espécies, mais especificamente sobre suas interações intra e inte-

respecíficas e delas com as diversas atividades desenvolvidas pelo homem, sinali-

zam a necessidade de pesquisas científicas em escala global para compreensão da 

biologia das espécies e da influência das atividades humanas nos cetáceos e toda a 

vida marinha correlacionada. Este capítulo tem por objetivo realizar uma descrição 

atualizada do conhecimento sobre a biologia e ciclo de vida dos cetáceos, associan-

do as informações existentes com as ameaças presentes e o status de conservação 

das espécies conhecidas.
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aspectos biológicos
Os cetáceos (gr. ketos = monstro marinho), assim como os sirênios, diferenciam-se 

dos demais mamíferos marinhos por passarem toda a vida na água. Esses animais ha-

bitam todos os oceanos, como também mares, estuários e rios. A mais clássica organi-

zação dos táxons agrupa as espécies na ordem Cetacea, a qual possui três subordens: 

Archeoceti, Mysticeti e Odontoceti. Outra sistematização mais recente agrupou estes 

animais na ordem Cetartiodactyla, subordem Cetacea, a qual compreende três infra-

ordens: Archaeoceti (sem exemplares vivos), Mysticeti e Odontoceti (Rice, 2009). Esta 

ganhou força com o advento das análises de sequências de DNA, que associaram as 

baleias e golfinhos e o grupo dos Artiodactyla em um grupo monofilético. Independente 

da organização usualmente utilizada na literatura científica no Brasil, este capítulo ado-

tará a última proposta de organização cladística.

As infraordens Mysticeti e Odontoceti distinguem-se em alguns aspectos. Nos mis-

ticetos, os dentes nunca emergem das gengivas, sendo substituídos por uma série de 

lâminas córneas de origem dérmica (parecidas com as unhas dos primatas), denomi-

nadas barbatanas, que ficam enraizadas na porção superior da boca e têm a forma de 

um triângulo reto comprido. O lado externo é reto e o interno é curvo, com uma franja na 

extremidade, tendo a importante função de filtrar a água e reter os alimentos. A forma, 

a coloração, o tamanho, o número e a flexibilidade das barbatanas variam de espécie 

para espécie (Bannister, 2009). Os odontocetos, por sua vez, não possuem barbatanas. 

Geralmente os dentes são todos iguais (homodontia) e existe apenas uma dentição, 

aparecendo após o final da fase de amamentação e permanecendo durante toda a vida. 

A exceção ocorre com o boto-cor-de-rosa, que apresenta heterodontia (Silva, 1992).

O crânio dos misticetos guarda certa simetria entre as duas porções laterais, en-

quanto nos odontocetos, a assimetria é marcante. Outro aspecto relevante que difere o 

crânio dos exemplares dessas duas infraordens é a curvatura da maxila. Nos misticetos, 

a maxila apresenta convexidade voltada para a porção inferior do animal (ou seja, vol-

tada para a cavidade bucal) enquanto nos odontocetos, esta convexidade é no sentido 

oposto (voltada para a região frontal) (Rommel et al., 2009). Com respiração pulmonar, 

os cetáceos apresentam orifícios respiratórios, denominados de respiradouro ou espirá-

culo, localizados na região dorsal da cabeça. Nos misticetos, esses orifícios respiratórios 

são em número de dois, enquanto nos odontocetos, existe apenas um, com posição e 

formatos típicos para cada espécie.

As diferentes espécies de cetáceos variam consideravelmente em relação ao tama-
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nho, havendo ainda alguma variação intraespecífica quanto ao dimorfismo sexual. Nos 

misticetos, cujo comprimento máximo pode variar de 16 (baleia-jubarte) a 33 metros (ba-

leia-azul), os machos são ligeiramente menores que as fêmeas,. Entre os odontocetos, 

os machos são geralmente maiores que as fêmeas, sendo o comprimento variável de 

1,20 (golfinho-de-Hector) a 18 metros (cachalote).

Ambos possuem corpo hidrodinâmico, favorecendo um melhor deslocamento no 

meio aquático. Durante a fase fetal, todos os cetáceos possuem pêlos ou vibrissas na 

região do rostro ou boca, que em alguns casos podem permanecer durante toda a vida 

(Yochem e Stewart, 2009). Essas vibrissas têm função sensorial, estando mais desen-

volvidas nos misticetos. Os membros anteriores dos cetáceos são geralmente largos e 

em forma de remo (nadadeiras peitorais), e os posteriores ausentes. A cauda é grande, 

modificada em nadadeira horizontal e constitui o principal órgão propulsor de desloca-

mento da baleia. A maioria das espécies também desenvolveu uma nadadeira dorsal 

que, além de ajudar a manter o equilíbrio, pode funcionar como mais uma forma de con-

trole da temperatura corporal, fazendo trocas de calor com o meio. A nadadeira dorsal, 

assim como a caudal, é formada de tecido conectivo e não possui estrutura óssea.

Para manter a temperatura corporal em torno de 37 ºC, os cetáceos tiveram que 

desenvolver mecanismos de regulagem da temperatura, como por exemplo, o corpo 

coberto por uma camada de gordura que, além de manter o calor, ajuda na flutuação 

do animal. Nos misticetos, esta camada de gordura está presente desde o nascimento, 

tendo alguns centímetros de espessura (podendo atingir até 50 cm na Balaena mysti-

cetus), enquanto nos odontocetos, possui apenas alguns milímetros no momento do 

nascimento e poucos centímetros em adultos. Essa gordura também funciona como 

meio para armazenar energia. O controle sobre a troca de calor com o meio depende 

da superfície corporal que fica em contato com o meio externo e do fluxo sanguíneo nas 

diferentes partes do corpo (Castellini, 2009; Iverson, 2009).

A respiração é pulmonar, o que os faz vir à superfície a intervalos regulares para 

realizar as trocas gasosas. Uma das características mais conhecidas, principalmente 

das grandes baleias, é o esguicho que produzem quando, na respiração, o ar quente e 

úmido dos pulmões é expelido e se condensa em contato com a atmosfera, formando 

uma coluna de gotículas de água, que pode atingir altura de mais de seis metros. Os 

cetáceos possuem um tipo de tampão nasal, que fecha o orifício respiratório durante 

quase todo o tempo e é forçado a se abrir por contrações musculares durante a respira-

ção. Durante o mergulho, os cetáceos suspendem a respiração, causando bradicardia 



Coordenador da Equipe Relatório
BR 0000Tecnico Responsável

Logomarca  
Empresa  

Consultora

Logomarca  
Empresa  

Consultora

Revisão 00
BR 0000

Pág
�/225

Projeto de Caracterização Regional da
Bacia de Campos (PCR-BC/Habitats)

Biologia, Interações Humanas e 
Conservação de Cetáceos

(redução na frequência dos batimentos cardíacos), e para a renovação do ar, voltam a 

aumentar o ritmo respiratório rapidamente. Durante o mergulho, os cetáceos utilizam 

somente o oxigênio retido no sangue e nos tecidos musculares.

Os cetáceos apresentam o tato, a visão e a audição bem desenvolvidos, mas o 

aparato olfativo, assim como o paladar, parecem bem reduzidos. Os sons prevalecem 

na comunicação e percepção do ambiente pelos cetáceos. O pavilhão auditivo é au-

sente, existindo apenas dois pequenos orifícios que ficam junto aos olhos. Sabe-se que 

produzem, ao menos, dois tipos de sons: os que intervêm em seu sistema de ecolo-

calização e as vocalizações. O sistema de ecolocalização, presente nos odontocetos, 

consiste de um processo no qual os animais percebem o ambiente em sua volta a partir 

dos ecos produzidos por emissões de sinais sonoros em altas frequências. Este sistema 

permite que os animais identifiquem presas, percebam as formas em sua volta e evitem 

predadores, além de auxiliar na navegação. Fisicamente, o mecanismo de produção do 

som ocorre da seguinte maneira: através da passagem de ar pelos seios aéreos, situa-

dos logo abaixo do orifício respiratório, o animal produz um som que irradia pela densa 

camada de gordura do melão e é transmitido na forma de ondas sonoras no ambiente 

aquático. Estas ondas, ao colidir com as diferentes densidades do meio, são refletidas 

e retornam ao emissor em diferentes velocidades, sendo primeiramente captadas pela 

mandíbula do golfinho e conduzidas ao ouvido interno, onde são decodificadas e trans-

mitidas ao cérebro na forma de informações como distância, textura e tamanho dos ob-

jetos. Assim, os cetáceos passam a localizar e analisar os objetos, e consequentemente, 

se orientar de forma precisa, sem necessariamente o auxílio dos outros sentidos. Este 

sistema funciona em frequências que se estendem acima dos 100 kHz (Southall et al., 

2007). O mesmo sistema de orientação não foi observado nos misticetos, que emitem 

basicamente sons de baixa frequência. Os Odontoceti produzem sons das mais varia-

das frequências. Os sons utilizados nas socializações são geralmente na faixa audível 

dos humanos, variando de poucas centenas de Hertz (Hz) a várias dezenas de kHz. 

Os Mysticeti geralmente produzem sons de baixa frequência nas faixas de dezenas de 

Hz aos vários kHz, com poucos sinais se estendendo acima dos 10 kHz (Southall et al., 

2007). Aparentemente, estes sons possuem, predominantemente, funções sociais, in-

cluindo reprodução e manutenção de contato, porém podem apresentar também algum 

tipo de orientação espacial (Richardson et al., 1995).

Conhecer os audiogramas dos cetáceos continua sendo um grande desafio para 

os pesquisadores. Este conhecimento contribui para o entendimento das intensidades 
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e faixas de frequência sonoras que são audíveis por uma determinada espécie, pois 

somente quando um som é percebido entre o ruído ambiente é que pode ser conside-

rado audível (Richardson et al., 1995). O conhecimento sobre a capacidade auditiva 

dos cetáceos e os aspectos relacionados às faixas de frequência e intensidades dos 

sons captados pelos aparatos auditivos destes animais têm importância no estudo da 

ecologia das espécies, principalmente no que concerne ao entendimento das relações 

intra e interespecíficas, à forma como estes animais percebem o ambiente em sua volta, 

além de possibilitar a compreensão sobre quais ruídos externos são melhor percebidos 

e mais interagem com as espécies.

A maioria dos estudos de audiometria com cetáceos foi realizada com espécimes 

mantidos em cativeiro e com treinamentos para responderem adequadamente aos es-

tímulos sonoros (p.ex.: Kastelein et al., 2003), mas existem ainda as técnicas eletro-

fisiológicas e estudos morfológicos ou por observação dos sons produzidos durante 

atividades de socialização (Southall et al., 2007). Porém, no Brasil, algumas espécies 

registradas não possuem seus audiogramas bem conhecidos, existindo apenas estu-

dos da morfologia dos ossos que compõem o ouvido interno de alguns cetáceos regis-

trados no país (Parente et al., 1999). Com o conhecimento da audiometria de cetáceos, 

é possível avaliar quais características sonoras apresentam interferência direta sobre a 

audição desses organismos e, portanto, esta categoria de pesquisa precisa ser incenti-

vada no Brasil.

Ciclo de vida

Os cetáceos alimentam-se de maneiras variadas. A alimentação dos misticetos 

consiste basicamente de organismos planctônicos, especialmente o krill (Euphasia su-

perba), embora também ocorra a ingestão de pequenos peixes, copépodos e algumas 

espécies de camarões. Dependendo da espécie, os misticetos podem se alimentar de 

três formas: abrindo a boca para capturar água e alimento, e depois, já com a boca 

fechada, forçando a saída de água com a língua e filtrando o alimento pelas barbata-

nas; uma outra maneira é nadando com a boca aberta na superfície, deixando a água 

e o alimento entrarem pelo espaço que existe entre as fileiras de barbatanas e depois 

expelindo a água por entre as barbatanas, deixando retido o alimento; ou através de 

movimentos da língua, que criam sucção para trazer a água e o alimento para dentro da 

boca, ou pressão para expelir a água e filtrar o alimento (Jefferson et al., 2008).
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Os odontocetos alimentam-se basicamente de peixes, lulas e crustáceos. Existe 

uma variedade de itens alimentares, de acordo com as famílias as quais pertencem. 

A maioria dos representantes da família Delphinidae são ictiófagos, porém existem 

alguns representantes, como as orcas, por exemplo, que alimentam-se de outros 

mamíferos marinhos. As famílias Physeteridae, Ziphiidae e os gêneros Globicephala 

e Grampus possuem hábitos alimentares predominantemente teutófagos.

Os cetáceos, como todos os mamíferos, reproduzem-se através de fecundação 

interna. Para favorecer a hidrodinâmica dos cetáceos, as tetas e o pênis desses 

organismos foram internalizados, de modo que o pênis exterioriza-se somente no 

momento da cópula. As fêmeas apresentam a vagina separada da uretra, se comu-

nicando com um útero com dois compartimentos (cornos). No comportamento repro-

dutivo, o cortejo anterior à cópula é longo e complexo. A cópula em si é muito curta, 

podendo não durar mais que alguns segundos. Algumas espécies são polígamas, 

podendo haver competição entre machos. Apresentam baixa taxa reprodutiva, geral-

mente nascendo apenas um filhote, raramente dois, após um período de gestação 

variável de nove a 16 meses. O intervalo entre as crias varia de um a três anos em 

média. O período de amamentação é de pelo menos sete meses, e neste período, a 

mãe dedica-se integralmente ao filhote.

Observações do comportamento dos cetáceos, tanto em cativeiro como na natu-

reza, mostram que os animais se tocam bastante durante a natação e especialmente 

em certas ocasiões, como por exemplo, antes do ato sexual. Os odontocetos podem 

apresentar estruturas sociais complexas, sendo encontrados desde indivíduos soli-

tários até grupos de milhares de animais. O comportamento de ajuda ou socorro a 

indivíduos feridos ou doentes já foi observado em diversas espécies de cetáceos, e 

pode ser comum a todas elas. O registro de cuidado com indivíduos, mesmo depois 

de mortos, foi observado para o boto-cinza (Santos et al., 2000).

Tanto nos misticetos como nos odontocetos, existe uma estreita relação entre 

fêmea e filhote. O jogo, ou a brincadeira, parece ter um papel muito importante nos 

grupos de indivíduos juvenis. A função deste comportamento provavelmente é prepa-

rar os juvenis para as tarefas adultas, como por exemplo, a obtenção de alimento e 

a defesa contra um predador.

As grandes baleias (misticetos) geralmente realizam migrações. O termo “migra-

ção”, no sentido biológico, refere-se aos deslocamentos periódicos dos animais para 

longe de uma região e seu retorno posterior a esta mesma região. Estas são deter-
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minadas por duas necessidades vitais das espécies: a alimentação e a reprodução, 

e os hábitos bem diferentes que cada uma delas requer. São nas águas mais frias 

em direção aos pólos que as baleias encontram grandes concentrações de alimento. 

Movidos por sua grande necessidade calórica, os misticetos costumam escolher áre-

as de alimentação nestes locais, onde passam os verões acumulando uma grande 

quantidade de gordura.

Com a chegada do inverno, as grandes baleias geralmente precisam deslocar-se 

em direção à linha do Equador, à procura de águas mais quentes e de clima menos 

rigoroso. O banco dos Abrolhos, no sul da Bahia, é visitado regularmente todos os 

anos por baleias-jubarte, que buscam suas águas rasas e aquecidas para reproduzir 

e criar seus filhotes.

Durante seu período migratório e nas áreas de reprodução e cria, acredita-se 

que as baleias pouco ou nada se alimentam. As calorias necessárias à sua sobrevi-

vência seriam retiradas principalmente de sua grossa camada de gordura.

Como as estações do ano são invertidas nos dois hemisférios, as populações de 

baleia possuem períodos migratórios opostos. Este fato torna pouco provável, embora 

não impossível, que as baleias cruzem o Equador e se unam a populações do outro 

hemisfério. No hemisfério sul, as baleias jubarte e franca possuem sítios de criação 

e reprodução bem conhecidos e monitorados na costa brasileira. A baleia-jubarte, a 

qual possui exemplares registrados desde o sul do país até a região Nordeste, e a 

baleia-franca são comumente observadas entre julho e novembro de cada ano.

Algumas espécies, como a baleia-jubarte e a baleia-franca, migram próximo à 

costa; outras, como a baleia-azul e a baleia-fin, escolhem rotas oceânicas. As ba-

leias-jubarte, por exemplo, são fiéis às mesmas áreas de reprodução enquanto as 

baleias de hábitos alimentares mais oportunistas, como a baleia-sei, variam sua rota 

migratória de ano para ano.

Interações antrópicas e status de conservação

Humanos interagem com animais de diversas e diferentes maneiras. Moberg e 

Mench (2000) defendem que nas situações em que estas interações são diretas e 

frequentes, a qualidade destas pode apresentar consequências para ambas as partes. 

Discutir sobre atividades impactantes é discutir sobre aquelas atividades que oferecem 

riscos ou benefícios para um organismo específico ou grupos de organismos. Portanto, 
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levam-se em consideração aquelas interações homem-animal – seja esta direta ou 

indireta – onde o animal pode ser beneficiado ou prejudicado pela ação humana.

Ainda que, em alguns casos, as atividades humanas venham a beneficiar espé-

cies de mamíferos aquáticos, estas são geralmente danosas a grande maioria das 

espécies. Por conta da pressão antrópica existente sobre as espécies, a comunidade 

científica elaborou métodos de classificação para seu status de conservação, sendo 

este conceito mundialmente disseminado com pequenas variações entre as nações. 

Os critérios mais conhecidos são os estabelecidos pela União Internacional para a 

Conservação da Natureza (IUCN) que, no Brasil, foram adaptados pelo Governo Bra-

sileiro para a elaboração de planos de ação (Rocha-Campos et al., 2011). Uma lista 

das espécies de cetáceos com seus respectivos status de conservação definidos 

pela IUCN (IUCN, 2012) e pelo Governo Brasileiro é apresentada na Tabela 1.

 Família
Balaenidae

Balaena mysticetus
Eubalaena australis
Eubalaena glacialis
Eubalaena japonica

 Família
Balaenopteridae

Balaenoptera acutorostrata
Balaenoptera bonaerensis
Balaenoptera borealis
Balaenoptera edeni
Balaenoptera musculus
Balaenoptera omurai
Balaenoptera physalus
Megaptera novaeangliae

 Família
Eschrichtiidae

Eschrichtius robustus
 Família

Neobalaenidae
Caperea marginata

Classificação 
taxonômica

MYSTICETI

Pouco preocupante
Pouco preocupante
Em perigo
Em perigo

Pouco preocupante
Deficiente em dados
Em perigo
Deficiente em dados
Em perigo
Deficiente em dados
Em perigo
Pouco preocupante

Pouco preocupante

Deficiente em dados

Status de conservação 
pela IUCN

Sem ocorrência
Em perigo
Sem ocorrência
Sem ocorrência

Deficiente em dados
Deficiente em dados
Vulnerável
Deficiente em dados
Criticamente em perigo
Sem ocorrência
Em perigo
Vulnerável

Sem ocorrência

Sem ocorrência

Status de conservação 
no Brasil

Taxonomia da Subordem Cetacea com status de conservação das espécies se-
gundo a União Internacional para a Conservação da Natureza (IUCN) e o Gover-
no do Brasil. Fontes: Rocha-Campos et al. (2011); IUCN (2012).

 tabela 1 – 

Continua
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 Família
Delphinidae

Cephalorhynchus commersonii
Cephalorhynchus eutropia
Cephalorhynchus heavisidii
Cephalorhynchus hectori
Delphinus capensis
Delphinus delphis
Feresa attenuata
Globicephala macrorhynchus
Globicephala melas
Grampus griseus
 Lagenodelphis hosei
Lagenorhynchus acutus
 Lagenorhynchus albirostris
 Lagenorhynchus australis
 Lagenorhynchus cruciger
 Lagenorhynchus obliquidens
 Lagenorhynchus obscurus
 Lissodelphis borealis
 Lissodelphis peronii
 Orcaella brevirostris
 Orcaella heinsohni
 Orcinus orca
 Peponocephala electra
 Pseudorca crassidens
 Sotalia fluviatilis
 Sotalia guianensis
 Sousa chinensis
 Sousa teuszii
 Stenella attenuata
 Stenella clymene
 Stenella coeruleoalba
 Stenella frontalis
 Stenella longirostris
 Steno bredanensis
 Tursiops aduncus
 Tursiops truncatus

 Família
Iniidae

 Inia geoffrensis
 Família

Lipotidae
 Lipotes vexillifer

 Família
Pontoporiidae

 Pontoporia blainvillei

Classificação 
taxonômica

ODONTOCETI

Deficiente em dados
Quase ameaçada
Deficiente em dados
Em perigo
Deficiente em dados
Pouco preocupante
Deficiente em dados
Deficiente em dados
Deficiente em dados
Pouco preocupante
Pouco preocupante
Pouco preocupante
Pouco preocupante
Deficiente em dados
Pouco preocupante
Pouco preocupante
Deficiente em dados
Pouco preocupante
Deficiente em dados
Vulnerável
Quase ameaçada
Deficiente em dados
Pouco preocupante
Deficiente em dados
Deficiente em dados
Deficiente em dados
Quase ameaçada
Vulnerável
Pouco preocupante
Deficiente em dados
Pouco preocupante
Deficiente em dados
Deficiente em dados
Pouco preocupante
Deficiente em dados
Pouco preocupante

Deficiente em dados

Em perigo crítico

Vulnerável

Status de conservação 
pela IUCN

Não Avaliada
Sem ocorrência
Sem ocorrência
Sem ocorrência
Sem ocorrência
Deficiente em dados
Deficiente em dados
Deficiente em dados
Deficiente em dados
Deficiente em dados
Deficiente em dados
Sem ocorrência
Sem ocorrência
Não Avaliada
Sem ocorrência
Sem ocorrência
Sem ocorrência
Sem ocorrência
Não Avaliada
Sem ocorrência
Sem ocorrência
Deficiente em dados
Deficiente em dados
Deficiente em dados
Quase Ameaçada
Não Avaliada
Sem ocorrência
Sem ocorrência
Deficiente em dados
Deficiente em dados
Deficiente em dados
Deficiente em dados
Deficiente em dados
Deficiente em dados
Sem ocorrência
Deficiente em dados

Quase Ameaçada

Sem ocorrência

Em Perigo

Status de conservação 
no Brasil

Continua

Continuação -Tabela 1
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 Família
Kogiidae

 Kogia breviceps
 Kogia sima

Família
Monodontidae

 Delphinapterus leucas
 Monodon monoceros

 Família
Phocoenidae

 Neophocaena phocaenoides
 Neophocaena asiaeorientalis
 Phocoena dioptrica
 Phocoena phocoena
 Phocoena sinus
 Phocoena spinipinnis
 Phocoenoides dalli

 Família
Physeteridae

 Physeter macrocephalus
 Família

Platanistidae
 Platanista gangetica

 Família
Ziphiidae

 Berardius arnuxii
 Berardius bairdii
 Hyperoodon ampullatus
 Hyperoodon planifrons
 Indopacetus pacificus
 Mesoplodon bidens
 Mesoplodon bowdoini
 Mesoplodon carlhubbsi
 Mesoplodon densirostris
 Mesoplodon europaeus
 Mesoplodon ginkgodens
 Mesoplodon grayi
 Mesoplodon hectori
 Mesoplodon layardii
 Mesoplodon mirus
 Mesoplodon perrini
 Mesoplodon peruvianus
 Mesoplodon stejnegeri
 Mesoplodon traversii
 Tasmacetus shepherdi
 Ziphius cavirostris

Classificação 
taxonômica

Deficiente em dados
Deficiente em dados

Quase ameaçada
Quase ameaçada

Vulnerável
Vulnerável
Deficiente em dados
Pouco preocupante
Em perigo crítico
Deficiente em dados
Pouco preocupante

Vulnerável

Em perigo

Deficiente em dados
Deficiente em dados
Deficiente em dados
Pouco preocupante
Deficiente em dados
Deficiente em dados
Deficiente em dados
Deficiente em dados
Deficiente em dados
Deficiente em dados
Deficiente em dados
Deficiente em dados
Deficiente em dados
Deficiente em dados
Deficiente em dados
Deficiente em dados
Deficiente em dados
Deficiente em dados
Deficiente em dados
Deficiente em dados
Pouco preocupante

Status de conservação 
pela IUCN

Deficiente em dados
Deficiente em dados

Sem ocorrência
Sem ocorrência

Sem ocorrência
Sem ocorrência
Não Avaliada
Sem ocorrência
Sem ocorrência
Não Avaliada
Sem ocorrência

Vulnerável

Sem ocorrência

Deficiente em dados
Sem ocorrência
Sem ocorrência
Deficiente em dados
Sem ocorrência
Sem ocorrência
Sem ocorrência
Sem ocorrência
Deficiente em dados
Não Avaliada
Sem ocorrência
Deficiente em dados
Deficiente em dados
Deficiente em dados
Não Avaliada
Sem ocorrência
Sem ocorrência
Sem ocorrência
Sem ocorrência
Sem ocorrência
Deficiente em dados

Status de conservação 
no Brasil

Continuação -Tabela 1
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Na sequência, são apresentadas as atividades antrópicas mais comuns nos am-

bientes marinhos brasileiros que possuem interação com os cetáceos.

Pesca e aquicultura

Apesar da pesca de cetáceos em águas jurisdicionais brasileiras ser proibida 

desde 1987 (Lei nº 7.643, de 18/12/1987), muitos espécimes tem sido registrados 

com indícios de interação com a atividade pesqueira (Siciliano, 1994; Monteiro-

Neto et al., 2000; Rosas et al., 2002). Mesmo havendo diversos estudos sobre a 

interação de cetáceos com a pesca no Brasil, ainda não é conhecido o real impacto 

dessas interações para as populações existentes e o quão impactante é a ativida-

de para a conservação das espécies. Isto se deve, provavelmente, à ausência de 

direcionamento das pesquisas para estudos de larga escala que possibilitem a ge-

ração de informações para áreas abrangentes do país, com envolvimento de mais 

de uma região. 

A utilização de cetáceos como indicadores da pressão da pesca pode ser re-

alizada através do acompanhamento das pescarias e encalhes desses animais. 

Para o acompanhamento das pescarias, é importante o conhecimento de termos 

específicos da atividade, principalmente sobre as artes de pesca e autonomia 

das embarcações. Di Benedito (2004) apresentou um roteiro para a realização 

de estudos de interações de cetáceos com atividades pesqueiras. Os cetáceos 

encalhados também têm sido utilizados como indicadores da pressão da pesca 

em determinadas regiões. Porém, estas informações podem não ser muito preci-

sas quando são desconhecidos os aspectos dominantes das correntes nas áreas 

estudadas.

As formas de interação registradas são, em geral, danosas para os cetáceos e 

ocorrem ao longo de toda a costa brasileira. Monteiro-Neto et al. (2000) apontaram 

duas áreas de maior pressão de pesca no estado do Ceará (Nordeste do Brasil) 

através do acompanhamento de encalhes de espécimes de boto-cinza (Sotalia 

guianensis) e golfinho-de-dentes-rugosos (Steno bredanensis). O boto-cinza apre-

senta hábitos extremamente costeiros e, portanto, quando capturado por redes 

de pesca e liberados na água, não sofrem influências significativas das correntes 

oceânicas e, por isso, são um bom indicador das atividades de pesca realiza-

das nas águas costeiras. Pizzorno et al. (1998) registraram interações de jubartes 
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com a pesca na região Sudeste do Brasil, resultando em morte de baleotes pelo 

emalhamento em redes. Zappes et al. (2012) também concluíram, com base em 

entrevistas com pescadores, que as interações da atividade com baleias-francas 

(Eubalaena australis) na região Sul do Brasil são geralmente negativas, oferecen-

do riscos para a espécie e pouco impacto na atividade pesqueira. As principais 

formas de interação relatadas com a pesca são o emalhamento de espécimes, 

considerados acidentais pelo fato das espécies não serem alvos da captura, e as 

capturas intencionais, seja para consumo da carne ou utilização como isca para 

captura de espécies oceânicas. No Norte do país, espécies que habitam os rios 

são capturadas para a retirada dos olhos e genitálias para a comercialização como 

adornos relacionados a crendices populares. Como principais medidas mitigado-

ras para o impacto da atividade estão as campanhas de conscientização das co-

munidades pesqueiras, e o desenvolvimento de técnicas e tecnologias de captura 

de pescado menos impactantes para os cetáceos.

A aquicultura tem sido apontada como uma das causadoras de impactos nas 

regiões estuarinas (carcinocultura), em regiões costeiras (ostreicultura) e oceâni-

cas. O maior impacto potencial proveniente desta atividade para os cetáceos ad-

vêm do uso de substâncias químicas como medicamentos, pesticidas e hormônios 

sintéticos aplicados aos cultivos. Lacerda et al. (2011) descreveram a contribuição 

de mercúrio em estuário na região Nordeste do Brasil proveniente de cultivos de 

camarão como similares àquelas provenientes de efluentes e resíduos sólidos de 

centros urbanos. Bisi et al. (2012) analisaram a magnificação do mercúrio na ca-

deia trófica marinha, incluindo crustáceos, peixes e cetáceos, de três estuários do 

Sudeste brasileiro e verificaram concentrações da ordem de 269 ng/g em um fator 

de magnificação trófica maior que um. Portanto, a ausência de sistemas de tra-

tamento de efluentes ou dimensionados inadequadamente na atividade aquícola 

instalada no Brasil pode apresentar consequências negativas para as populações 

costeiras de cetáceos, caracterizando-se como uma potencial interação negativa.

turismo e tráfego de embarcações

O grande interesse que os mamíferos aquáticos despertam no homem, em-

bora tenha favorecido ações voltadas à conservação das espécies, tem causado 
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efeitos negativos para as populações, consequência do turismo de observação 

desenvolvido de maneira desordenada.

De acordo com Morete et al. (2000), a atividade turística constitui possível 

ameaça à reprodução das baleias-jubartes (Megaptera novaeangliae) na região 

do Parque Nacional Marinho de Abrolhos, embora a análise dos dados do turismo 

tenha mostrado ligeira queda e tendência à estabilização do número total de visi-

tantes. O trafego de grandes embarcações na região de Abrolhos e o crescimento 

no número de lanchas rápidas para o turismo na região provocam aumento no risco 

de colisões com os animais (Rocha-Campos et al., 2011).

As baleias-francas (Eubalaena australis) também sofrem com a presença do 

turismo e o aumento do tráfego de embarcações. Em Santa Catarina, onde os 

pares de mãe e baleote se aproximam demasiadamente das praias no período de 

julho a setembro, o problema mais evidente na atualidade é o molestamento por 

embarcações de turismo ou pesca arrendados por turistas e curiosos para obser-

vação das baleias. No Rio Grande do Sul, há registros de encalhes de indivíduos 

mortos com marcas que evidenciam colisão com embarcações de grande porte 

(Rocha-Campos et al., 2011).

Em Fernando de Noronha - PE, maior área de concentração conhecida da 

espécie Stenella longirostris (golfinho-rotador), a principal ameaça à espécie é o 

aumento do tráfego de embarcações de turismo de observação de golfinho (Silva 

Jr., 1996), provocando alterações comportamentais nesses organismos. Os ruídos 

gerados pelas embarcações utilizadas para o transporte de turistas para áreas de 

concentrações de cetáceos têm sido apontados como responsáveis por alterações 

comportamentais em baleias.

Para a utilização de mamíferos aquáticos como indicadores da atividade de tu-

rismo, é importante um amplo conhecimento dos comportamentos e do número de 

indivíduos presentes na área de estudo. Portanto, trata-se de um estudo de longo 

prazo, não oferecendo respostas imediatas, o que não é desejado pelos órgãos 

reguladores. Por outro lado, em muitas áreas (Fernando de Noronha - PE, Praia 

de Iracema - CE e Pipa - RN, por exemplo) os golfinhos estão incluídos entre as 

principais atrações para os turistas. Nestes casos, estudos de abundância, com-

portamento e fidelidade podem ser utilizados para indicarem o impacto do turismo 

no local.
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exploração de Petróleo e gás

Os impactos provenientes da exploração de petróleo e gás descritos são variá-

veis e estão relacionados a diversas etapas desta atividade. Dentre estas, a etapa 

dos estudos sísmicos tem causado grande preocupação na comunidade científica 

e conservacionista brasileira.

Após a abertura do mercado de exploração do petróleo no Brasil em 1997, 

cruzeiros para levantamento de dados sísmicos na costa brasileira foram intensi-

ficados a partir de 1999. Estudos sísmicos envolvem o uso de ruídos sonoros de 

alta energia na coluna d’água para análise das feições da subsuperfície marinha 

(Jones, 1999).

A emissão de pulsos sonoros durante os estudos sísmicos tem atraído o in-

teresse e preocupação de pesquisadores quanto às possíveis alterações físicas 

e comportamentais em mamíferos marinhos. Alguns desses estudos mostraram 

que a realização de estudos sísmicos em águas rasas com utilização de airgun 

causa danos significativos nos ouvidos de peixes e alteração de comportamento 

em jubartes (McCauley et al., 2000) e tem sido associada a encalhes de baleias-

bicudas (Mallakoff, 2002). Outros sugerem que cachalotes alteram os padrões de 

vocalização e comportamento a longas distâncias da fonte de ruído (Gordon et 

al., 2004), embora haja registros de comportamentos indiferentes (Madsen et al., 

2002). Numa recente análise das informações disponíveis sobre os potenciais im-

pactos das sísmicas marítimas nos cetáceos, Parente e Araújo (2012) verificaram 

que mais de 70% dos estudos realizados apontaram para efeitos individuais, sendo 

80% destes relativos a respostas comportamentais.

O Governo Brasileiro, preocupado com os possíveis efeitos dos pulsos sonoros 

gerados pela atividade sobre as espécies de mamíferos marinhos na costa do Bra-

sil, exigiu da indústria de óleo e gás algumas medidas para redução dos possíveis 

impactos. Estas medidas envolveram a obrigação de realização de cruzeiros de 

observação de mamíferos marinhos durante os estudos sísmicos.

A realização de estudos de observação de mamíferos aquáticos apenas duran-

te a atividade não fornece informações precisas quanto aos efeitos na distribuição 

e comportamento em nível populacional dos cetáceos. Por outro lado, a realização 

de estudos continuados em áreas de concentração de cetáceos, onde potencial-
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mente podem ocorrer estudos geológicos com utilização da sísmica, pode fornecer 

as informações desejadas quanto à distribuição, abundância e comportamento e 

que reflitam os potenciais efeitos desta atividade na vida dos animais.

Richardson et al. (1995) sugerem a distância mínima de 1,5 km como segura 

para a realização dos estudos sísmicos com poucos efeitos sobre os mamíferos 

aquáticos. As técnicas visuais de observação não permitem que essa distância seja 

assegurada, minimizando o efeito mitigador das observações realizadas apenas 

durante a atividade de prospecção do petróleo com o método sísmico. 

Estudos recentes mostram uma boa utilização de técnicas de bioacústica para 

o monitoramento de mamíferos aquáticos, permitindo a identificação de espécies 

a distâncias superiores a 1,5 km. Estas técnicas de monitoramento, chamadas de 

Monitoramento Acústico Passivo, precisam ser investigadas no Brasil, para então, 

serem implementadas durante a realização de estudos sísmicos como um incre-

mento às medidas mitigadoras atualmente adotadas.

Nas etapas de perfuração e produção de óleo, existem duas abordagens prin-

cipais da exposição de cetáceos: (a) contaminação por contato (na pele ou mem-

branas mucosas) ou (b) ingestão de substâncias diretamente ou por acumulação 

em presas. A possibilidade da contaminação por contato em cetáceos é pouco 

provável, sendo relatada apenas para mamíferos marinhos com pelos e afetando 

principalmente a capacidade termo-regulatória do animal atingido (Geraci, 1990). 

Geraci e St. Aubin (1982; 1985) inferiram que a epiderme dos cetáceos não seria 

afetada pelo óleo e seus compostos voláteis, e se a pele fosse rompida, a exposi-

ção ao óleo bruto não impediria o processo de cicatrização.

Nos misticetos, a ingestão direta pode ocorrer durante a atividade de alimenta-

ção, com a incrustação de óleo nas barbatanas e consequente redução de sua ca-

pacidade filtradora (Hansen, 1985). Investigações sobre óleo bruto mostraram uma 

redução na eficiência de filtração de 85 % na baleia-da-Groenlândia (Engelhardt, 

1985). Observações semelhantes foram feitas com a baleia-fin e a baleia-cinza. 

Nos odontocetos, o mais comum é a acumulação por ingestão de presas con-

taminadas. A grande exigência de alimentos pelos cetáceos os força a procurar 

áreas com grande densidade de presas. Assim, a alta exigência de alimento pro-

vavelmente fará os odontocetos suscetíveis a reduções de curto e longo prazo da 

disponibilidade de alimentos, o que aumentará o risco de morte por inanição e o 

risco de redução no desempenho reprodutivo.
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A maioria dos hidrocarbonetos associados com derramamentos de óleo con-

tém uma porção de compostos leves que se evaporam rapidamente a partir da 

superfície da mancha. Os cetáceos, como organismos pulmonados, inalam ar o 

mais próximo possível da superfície do mar para minimizar o seu tempo na super-

fície. Existe então a possibilidade de vapores de petróleo serem inalados neste 

momento.

Os vapores de petróleo certamente podem causar a morte em níveis acima 

de 10.000 ppm; inflamação, hemorragia e congestão dos pulmões a níveis de até 

1.000 ppm; e demonstraram causar distúrbios do sistema nervoso central, dege-

neração cerebral, dano hepático, dano adrenal, pneumonia aguda fatal e falência 

reprodutiva (Engelhardt, 1983; Geraci e St. Aubin, 1990; Geraci et al., 1993). Con-

tudo, as verdadeiras implicações em relação à contaminação por óleo nos cetáceos 

durante um evento de derramamento são pobremente documentadas.

Não há nenhuma evidência conclusiva de que há impactos agudos ou crônicos 

que resultem da contaminação associada com eventos de derramamento de óleo 

para os cetáceos. Há, no entanto, registros de níveis acima do normal de mortali-

dades que ocorreram durante os eventos de derramamento de óleo.

O derramamento no Canal de Santa Bárbara, Califórnia, EUA, em 1969, rela-

tou quatro golfinhos, seis baleias e várias focas levadas para a terra, logo após o 

incidente (Brownell, 1971). Depois do derramamento de óleo do Exxon Valdez, em 

outubro de 1989, 26 baleias-cinza, cinco golfinhos, duas baleias-minke, uma ba-

leia-fin e três baleias não identificadas foram levados mortos para a terra (Loughlin 

et al., 1996).

A baleia-fin, a baleia-jubarte, o golfinho-nariz-de-garrafa e outros cetáceos fo-

ram observados entrando em áreas com óleo, nadando e comportando-se normal-

mente (Geraci, 1990). No entanto, em testes controlados, o golfinho-nariz-de-gar-

rafa cativo, presumivelmente usando a visão, pôde detectar a diferença entre uma 

superfície de água com óleo e uma não contaminada (Geraci et al., 1993).
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II. PesquIsa e Conservação dos CetáCeos no BrasIl: 

ConheCImento PrévIo e CenárIo atual

resumo

O avanço na pesquisa e conservação de mamíferos aquáticos é fundamental 

para o delineamento de medidas políticas para o manejo e o uso sustentável das 

espécies. O Brasil tem se consolidado nos últimos anos como um país em desen-

volvimento frente a estas questões. Visando a realização de uma análise histórica 

do esforço em pesquisa, conservação e políticas públicas para a conservação de 

mamíferos aquáticos no Brasil, foi realizada uma pesquisa em documentos gover-

namentais sobre os atos administrativos e legais referentes aos mamíferos aquáti-

cos, incluindo as Leis e Decretos da Presidência da República, Portarias e Instru-

ções Normativas entre os anos de 1967 e 2011, além de análise sobre a estrutura 

da pesquisa e conservação de mamíferos aquáticos no Brasil. Neste período, fo-

ram publicados 49 atos governamentais relacionados à pesquisa e conservação de 

mamíferos aquáticos no Brasil. Foi possível verificar um avanço no conhecimento 

científico e nas ações legais e políticas voltadas à conservação dos mamíferos 

aquáticos no país ao longo das duas últimas décadas. Porém, o sistema legal na 

qual são suportadas as políticas públicas para a conservação das espécies é fragi-

lizado pela origem das normas.

Introdução

São considerados mamíferos aquáticos todos os mamíferos que habitam o 

ambiente aquático por um período ou toda a sua vida (Reeves et al., 2002). No 

Brasil, esta denominação abrange os cetáceos, sirênios e os carnívoros pinípedes 

e mustelídeos (Rocha-Campos et al., 2011).

A relação atual de mamíferos aquáticos que ocorrem no Brasil totaliza 45 espé-

cies de cetáceos, sete de pinípedes, duas de sirênios e duas de mustelídeos (Pinedo 

et al., 2002; Rocha-Campos et al., 2011). Quanto aos cetáceos, todos estão listados 

no livro vermelho da União Internacional para a Conservação da Natureza (IUCN), 

sendo 27 delas classificadas como “deficiente em dados”, 13 como “pouco preocu-

pante”, duas como “vulnerável”, e três espécies como “em perigo” (IUCN, 2012).
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No Brasil e no mundo, os cetáceos estão sujeitos a impactos decorrentes de 

diversas ações humanas que incluem, desde a captura intencional, até efeitos in-

diretos causados pela exploração do petróleo ou ocupação de áreas prioritárias 

necessárias à manutenção de seus ciclos de vida e populações. No entanto, pouco 

é conhecido sobre os requisitos ecológicos e os aspectos biológicos das espécies 

registradas no Brasil, assim como os níveis de impactos sobre suas populações.

Visando ampliar o conhecimento sobre a biologia e ao mesmo tempo reduzir 

os possíveis impactos sobre as espécies e populações de cetáceos, o Governo 

Brasileiro tem adotado diversas medidas no âmbito legal para a conservação dos 

mamíferos aquáticos com ocorrência no Brasil. Lodi e Barreto (1998) fizeram uma 

revisão das ações legais para a conservação dos cetáceos no Brasil, apresentando 

e discutindo a legislação aprovada entre 1986 e 1998. Considerando as mudanças 

estruturais no campo da pesquisa e conservação de mamíferos aquáticos no país, 

este capítulo visa ampliar o enfoque dado por Lodi e Barreto (1998), avaliando o 

crescimento do esforço em pesquisa e conservação e os atos públicos responsá-

veis pela conservação das espécies no Brasil.

material e métodos

Foi realizada uma pesquisa em documentos publicados no Diário Oficial da 

União sobre os atos administrativos e legais do Governo Brasileiro referentes aos 

mamíferos aquáticos, incluindo as Leis e Decretos da Presidência da República, 

além de Portarias e Instruções Normativas sancionadas pelo Instituto Brasileiro do 

Meio Ambiente e Recursos Naturais Renováveis (IBAMA) entre os anos de 1967 e 

2011. Também foram verificadas publicações estaduais presentes na rede mundial 

de computadores, visando identificar a existência de legislações voltadas à pes-

quisa e conservação de mamíferos aquáticos. Para a melhor compreensão dos 

mecanismos de aprovação das leis, competência de elaboração e sancionamento 

das mesmas, recomenda-se consultar a publicação de Lodi e Barreto (1998).

Para verificar os avanços na pesquisa de cetáceos, foram realizadas buscas 

nas páginas da rede mundial de computadores das instituições de pesquisa nacio-

nais, assim como na base de dados de currículos, das instituições e grupos de pes-

quisa das áreas de ciência e tecnologia do Conselho Nacional de Desenvolvimento 

Científico e Tecnológico (CNPq), e analisados os resultados do estudo apresentado 
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por Monteiro-Neto (1998) durante a 8ª Reunião de Trabalho de Especialistas em 

Mamíferos Aquáticos da América do Sul sobre a estrutura da pesquisa e conserva-

ção de mamíferos aquáticos no Brasil. Naquele estudo, Monteiro-Neto elaborou e 

disponibilizou um questionário numa lista de discussão para especialistas em ma-

míferos aquáticos do Brasil, para um diagnóstico da pesquisa na época. O presente 

estudo utilizou os resultados apresentados por Monteiro-Neto (1998) como base 

para a discussão e aprofundou o conteúdo sobre a política para a conservação de 

mamíferos aquáticos através da inclusão dos dados divulgados na literatura espe-

cializada e disponibilizada nos meios de comunicação visando uma atualização até 

a presente data.

resultados e discussão

Entre 1969 e 2011, foram publicados 49 atos governamentais relacionados à 

pesquisa e conservação de mamíferos aquáticos no Brasil. Destes, 10 compreen-

dem assinaturas de acordos, convenções e tratados internacionais; três são leis de 

âmbito nacional; nove são decretos do Governo Federal e dois estaduais; quatro 

são legislações de âmbito municipal; 16 são portarias do IBAMA e ICMBio; havendo 

ainda três instruções normativas (duas federais e uma municipal) e duas resolu-

ções de Conselhos de Meio Ambiente (Anexo).

As legislações relacionadas à conservação de mamíferos aquáticos no Brasil 

podem ser divididas em dois períodos. O primeiro período, que se estendeu de 

1969 até a metade da década de 1980, apresentou uma legislação com caracte-

rísticas, porém passível de aplicação para a proteção de algumas espécies de ma-

míferos marinhos, sem que estas fossem citadas ou que no seu texto houvessem 

artigos direcionados às espécies. O segundo período, iniciado na década de 1980 

até o momento atual, se caracterizou por uma política voltada à conservação de 

mamíferos aquáticos e cuja legislação apresentou tratamento específico para as 

questões envolvendo cetáceos, sirênios e pinípedes.

A primeira legislação passível de aplicação na conservação de espécies de 

mamíferos aquáticos foi a Lei de Proteção à Fauna (nº. 5.197) de 1967, posterior-

mente alterada pela lei nº. 7.653 em 1988. Esta lei definiu a fauna silvestre, atribuin-

do sua propriedade ao governo e proibindo a utilização, perseguição, destruição, 

caça ou apanha de exemplares. Nessa época, os cetáceos eram considerados 
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recurso pesqueiro e as suas capturas autorizadas no país, seguindo os preceitos 

da Convenção Internacional para Regulamentação da Pesca da Baleia, da qual o 

Brasil é signatário através do Decreto Legislativo nº. 14 de 1950, promulgado pelo 

Decreto n°. 28.524, do mesmo ano e aprovado pelo Decreto Legislativo nº. 77 de 

1973. Entretanto, a partir da promulgação da Lei de Proteção à Fauna, foi possível 

argumentar legalmente sobre a proibição da utilização, perseguição e caça do pei-

xe-boi marinho (Trichechus manatus) e peixe-boi amazônico (Trichechus inunguis), 

os quais sofriam forte pressão de caça no litoral e na região amazônica, respectiva-

mente (Domning, 1981; Lima, 1997).

Ainda na década de 1960, o Brasil aderiu a dois tratados internacionais: os 

acordos de Pesca e Preservação dos Recursos Vivos (Brasil e Uruguai), assinado 

em Montevidéu em 1968 e promulgado através do Decreto-Lei nº. 412 em 1969, 

e o de Conservação dos Recursos Naturais do Atlântico Sul (Brasil e Argentina), 

assinado em Buenos Aires no ano de 1967 (Decreto-Lei nº. 454), ambos em 1969. 

Os tratados abordaram a preservação das espécies em ambientes marinhos para 

o melhor aproveitamento econômico dos recursos pesqueiros de que dispõem os 

respectivos países. Embora ambos os textos não façam menção direta aos ma-

míferos aquáticos, estes poderiam ser incluídos uma vez que, na época, o Brasil 

considerava os cetáceos como recursos pesqueiros. Entretanto, a pouca informa-

ção sobre o status populacional das espécies impedia argumentações visando à 

redução ou proibição das capturas de cetáceos em águas brasileiras.

Na década de 1970, o Brasil assinou com a Colômbia (1973) e Peru (1976) 

acordos para a conservação da flora e fauna dos territórios amazônicos, proibindo 

a coleta científica e a caça de espécies ameaçadas de extinção. Mais uma vez, os 

mamíferos aquáticos não foram citados no Decreto nº. 78.802 de 1976, embora fos-

se permitida a utilização do acordo para a conservação das espécies. Nesta época, 

foram desenvolvidos importantes estudos com golfinhos, botos e peixes-bois na 

região Norte por pesquisadores do Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia 

– INPA (e.g. Domning, 1978; Mok e Best, 1979), que subsidiariam o desenvolvimen-

to de medidas para a conservação das espécies.

No âmbito político da época, vale destacar ainda o Tratado de Cooperação 

Amazônica, assinado com mais sete países da América Latina em 1978 e promul-

gado através do Decreto nº. 85.050 em 1980. Visando promover o desenvolvimento 

harmônico da região, dentre os diversos objetivos do tratado, consta a preservação 
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ambiental, a conservação e utilização racional dos recursos naturais, o desenvolvi-

mento de pesquisas científicas e o intercâmbio de informações entre as instituições 

dos países signatários.

Ainda nessa década, o Brasil aderiu à Convenção sobre o Comércio Interna-

cional das Espécies da Flora e da Fauna Selvagem em Perigo de Extinção – CITES 

através do Decreto nº. 76.623 de 1975. Embora o Brasil tenha aderido a esta Con-

venção, que regulamentou as importações, exportações e reexportações de espé-

cies silvestres através de um sistema de emissão de licenças, sua implantação no 

país ocorreu somente no ano 2000, através do Decreto nº. 3.607 que ratificou o 

IBAMA como autoridade administrativa para a emissão das licenças. A adesão do 

Brasil à CITES dificultou o tráfico de cetáceos e sirênios do Brasil para o exterior.

Os avanços na pesquisa e política para a conservação de mamíferos aquáticos 

no Brasil foram mais expressivos a partir da década de 1980, com o desenvolvi-

mento de estudos com pequenos cetáceos na região Sul e Norte do Brasil (e.g. 

Pinedo, 1982; Silva, 1983) e sirênios na região Norte e Nordeste (e.g. Best et al., 

1981; Domning, 1981; Best e Teixeira, 1982). Neste período, surgiram também os 

projetos Peixe-Boi, com atuação na região Nordeste do Brasil (Lima, 1997) e Ba-

leia-Franca, na região Sul do país (Palazzo-Jr e Flores, 1999). Apesar da existência 

de legislação proibitiva, as capturas de peixe-boi marinho somente foram reduzidas 

após a implantação do Projeto Peixe-Boi, a princípio executado pelo Instituto Brasi-

leiro de Desenvolvimento Florestal (IBDF) e posteriormente pelo Instituto Brasileiro 

do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA), em parceria com 

a Fundação Mamíferos Aquáticos (FMA) e patrocínio da Petrobras desde 1997 até 

o ano 2010, quando passou a ser executado pelo Instituto Chico Mendes de Con-

servação da Biodiversidade (ICMBio). O Projeto desenvolveu diversas campanhas 

educativas nas comunidades costeiras do Nordeste do Brasil, resultando numa ver-

tiginosa queda nas capturas intencionais na região (Parente et al., 2004). Na região 

amazônica, as capturas continuam ocorrendo, embora o peixe-boi amazônico seja 

classificado como espécie “vulnerável” pela União Internacional para a Conserva-

ção da Natureza (IUCN, 2012). A dificuldade do combate às capturas nessa região 

está associada aos aspectos culturais das comunidades ribeirinhas, que utilizam 

a carne do peixe-boi para alimentação, e o complexo sistema fluvial da Amazônia, 

que dificulta a realização de uma ampla fiscalização e de campanhas para a con-

servação das espécies.
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Foi ainda na metade da década de 1980 que surgiu a primeira norma governa-

mental específica para a conservação de pequenos cetáceos, pinípedes e sirênios, 

proibindo a perseguição, caça, pesca ou captura das espécies (Portaria nº. N-11 de 

1986). Os grandes cetáceos da infraordem Mysticeti foram legalmente capturados 

até 1987, quando a Lei Federal nº. 7.643 passou a proibir a pesca de cetáceos em 

águas jurisdicionais brasileiras, consolidando a posição do Brasil como um país 

pró-conservação junto à Comissão Internacional Baleeira. A promulgação dessas 

duas normas foi resultado de uma pressão de pesquisadores de mamíferos aquáti-

cos sobre o Governo Federal, que demonstraram com suas pesquisas a necessida-

de do desenvolvimento de uma política de conservação das espécies que ocorrem 

no país.

O fortalecimento dessa postura conservacionista por parte do Governo Brasilei-

ro é ainda observado na ratificação de acordos internacionais, através dos Decretos 

Legislativos nº. 93.935 e nº. 05, ambos em 1987, referentes às Convenções sobre 

a Conservação dos Recursos Vivos Marinhos Antárticos e Convenção das Nações 

Unidas sobre o Direito do Mar, respectivamente. A adesão do Brasil a essas duas 

convenções permitiu ampliar a pesquisa brasileira com mamíferos marinhos para 

o continente Antártico, adquirindo conhecimento sobre as espécies lá existentes, 

incluindo aquelas com hábitos migratórios para a costa brasileira.

Na mesma década, foram criadas as primeiras unidades de conservação que 

beneficiariam os mamíferos aquáticos: o Parque Nacional Marinho dos Abrolhos 

(Decreto n° 88.218 de 1983), um importante sítio de reprodução e descanso de 

baleias-jubartes (Megaptera novaenagliae) no Brasil durante o inverno antártico; 

a Reserva Ecológica da Ilha dos Lobos (Decreto nº. 88.463 de 1983), refúgio de 

pinípedes na região Sul do Brasil; e o Parque Nacional Marinho de Fernando de 

Noronha (Decreto nº/ 96.693 de 1988), principal sítio de descanso do golfinho-rota-

dor no oceano Atlântico Sul.

A década de 1980 foi finalizada com a criação do Instituto Brasileiro do Meio 

Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA) (Lei nº. 7.735 de 1989), 

que assumiu a responsabilidade governamental das ações legais e políticas para 

a conservação dos mamíferos aquáticos, e a publicação da Lista Oficial de Es-

pécies da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção (Portaria nº. 1.552 de 1989), 

incluindo as duas espécies de sirênios existentes no Brasil (Trichechus manatus e 

Trichechus ununguis), três espécies de cetáceos (Eubalaena australis, Megaptera 
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novaeangliae e Pontoporia blainvillei), a lontra (Lontra longicaudis) e a ariranha 

(Pteronura brasiliensis).

Na década de 1990, começaram a surgir novos pólos de pesquisa e conser-

vação de mamíferos aquáticos, destacando-se os estudos realizados na região 

Sudeste, principalmente nas universidades do Rio de Janeiro (e.g. Lodi et al., 1990; 

Borobia et al., 1991; Siciliano, 1994) e a criação de grupos de estudo nas univer-

sidades do Nordeste (e.g. Grupo de Estudo de Cetáceos do Ceará e Grupo de 

Estudo de Cetáceos da Bahia). Outros esforços importantes incluíram a criação do 

Instituto Baleia-Jubarte na região de Abrolhos – Bahia, do Centro Golfinho-Rotador 

no arquipélago de Fernando de Noronha – Pernambuco e a criação do Centro Na-

cional de Conservação e Manejo de Sirênios – Centro Peixe-Boi/IBAMA (Portaria 

nº. 544 de 1990, alteração Portaria nº. 40 de 1991), assumindo na região Nordeste 

a execução do Projeto Peixe-Boi.

Apesar dos avanços obtidos até a década de 1990, tanto no campo da pesqui-

sa quanto das normas reguladoras, as informações existentes encontravam-se dis-

persas, o que dificultava as ações governamentais prioritárias para a conservação 

dos mamíferos aquáticos no país. Visando corrigir esse problema, o IBAMA criou o 

Grupo de Trabalho Especial de Mamíferos Aquáticos – GTEMA em 1994, formado 

por pesquisadores de distintas entidades e campos de pesquisa com a finalidade de 

auxiliar o IBAMA na formulação da política nacional para a conservação dos mamí-

feros aquáticos. Três anos após a criação do GTEMA, o IBAMA publicou o primeiro 

plano nacional do Governo Brasileiro para os mamíferos aquáticos (IBAMA, 1997). 

Este plano consolidou-se como o marco para a organização e direcionamento dos 

esforços de pesquisa e conservação das espécies no país, fornecendo as diretrizes 

que resultaram na criação do Centro Nacional de Pesquisa, Conservação e Manejo 

de Mamíferos Aquáticos – Centro Mamíferos Aquáticos/IBAMA (Portaria nº. 143-N 

de 1998). Este centro foi criado com a finalidade de coordenar, executar e promover 

estudos, projetos e programas de pesquisa, conservação e manejo de mamíferos 

aquáticos, diretamente ou em parceria com outras instituições técnico-científicas.

De acordo com levantamento realizado na época por Monteiro-Neto (1998), 

existia no país um total de 29 instituições (14 governamentais e 15 não governa-

mentais) realizando estudos com mamíferos aquáticos em 12 estados costeiros, 

havendo ausência de atuação direta principalmente em cinco estados do Norte 

e Nordeste do Brasil. Nessa mesma pesquisa, foi verificada a existência de 13 
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doutores, 24 mestres e 43 graduados atuando na área. Embora haja um crescente 

interesse nacional no conhecimento e conservação das espécies, há uma extrema 

limitação de recursos financeiros que impede o desenvolvimento das pesquisas e 

dificulta a fixação de profissionais especializados. Esta mesma limitação obriga as 

instituições a realizarem estudos em áreas restritas, utilizando-se de pouca tecnolo-

gia e reduzido esforço de pesquisa, fornecendo resultados pouco informativos para 

a adoção de medidas nacionais de conservação dos mamíferos aquáticos. No final 

de 2011, existiam apenas 24 grupos de pesquisa de mamíferos aquáticos cadastra-

dos no diretório de grupo de pesquisas do CNPq, oito instituições de pesquisa no 

diretório de instituições da Plataforma Lattes e 240 doutores na base de dados de 

currículos do Lattes, distribuídos em todo o país e envolvidos de alguma forma na 

pesquisa e conservação de mamíferos aquáticos. Este resultado, ao mesmo tempo 

em que denota um crescimento no número de profissionais capacitados na área, 

demonstra a pouca organização dos grupos de pesquisa em atuar de forma coesa 

no desafio de elucidar as diversas lacunas do conhecimento sobre os mamíferos 

marinhos no Brasil.

A organização da política de conservação dos mamíferos marinhos resultou 

na criação de mais quatro áreas de proteção ambiental sendo: Anhatomirim, Santa 

Catarina (Decreto nº. 528 de 1992), uma importante área de ocorrência do boto-

cinza (Sotalia guianensis) na costa sul do país; Barra do Rio Mamanguape, Paraíba 

(Decreto nº. 924 de 1993), Delta do Parnaíba, Piauí e Maranhão (Decreto s/n de 

1996) e Costa dos Corais, Alagoas e Pernambuco (Decreto s/n. de 1997). As três 

últimas são áreas de ocorrência do peixe-boi marinho (Trichechus manatus).

Várias legislações específicas para os mamíferos aquáticos foram publicadas 

na década de 1990, dentre elas salientamos: o estabelecimento de normas para 

a proteção da reprodução, descanso e das crias dos golfinhos-rotadores (Stenella 

longirostris) no arquipélago de Fernando de Noronha (Portaria nº. 05 de 1995); a 

regulamentação do uso de embarcações de turismo no Parque Nacional Marinho 

de Fernando de Noronha (Portaria nº. 09 de 1996); a regulamentação da proibição 

de molestamento de cetáceos em águas jurisdicionais brasileiras (Portaria nº. 117 

de 1996) e o estabelecimento de normas para a proteção da reprodução, descanso 

e das crias de Sotalia guianensis na área de proteção ambiental de Anhatomirim, 

Santa Catarina (Portaria nº. 5-N em 1998).

Legislações estaduais e municipais também foram criadas objetivando a con-
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servação dos mamíferos aquáticos, as quais se destacam: a criação do Parque 

Municipal Marinho de Paripueira, em Alagoas (Lei nº. 12 de 1993), visando a pre-

servação dos hábitats do peixe-boi marinho; a criação do Refúgio da Vida Silvestre 

do Molhe Leste, no Rio Grande do Sul (Lei nº. 007 de 1996), direcionado à conser-

vação de lobos e leões-marinhos; a proibição da prática de mergulho intencional 

com golfinhos na área de proteção ambiental de Fernando de Noronha, em Per-

nambuco (Instrução Normativa nº. 4 de 1999); e a declaração da espécie Tursiops 

truncatus como Patrimônio Natural do Município de Laguna, em Santa Catarina (Lei 

nº. 521 de 1997).

No final da década de 1990, após uma ampla discussão na 8ª Reunião de 

Especialistas em Mamíferos Aquáticos da América do Sul em Olinda, Pernambu-

co, Brasil, realizada em 1998, foi elaborada a proposta de criação da Rede de 

Encalhes de Mamíferos Aquáticos do Brasil – REMAB (Parente, 1999). A proposta 

da REMAB era concentrar informações referentes à pesquisa e conservação dos 

mamíferos aquáticos de águas brasileiras em um banco de dados nacional para 

facilitar a tomada de decisões no estabelecimento de diretrizes para a conservação 

das espécies. A concepção da rede nacional previa o estabelecimento de redes 

regionais autônomas, porém integradas entre si através de uma coordenação na-

cional. Nesse sentido, foi recomendada a implantação de um projeto-piloto intitula-

do Rede de Encalhes de Mamíferos Aquáticos do Nordeste – REMANE (Parente, 

1999). A proposta foi aprovada pelos representantes das instituições envolvidas na 

pesquisa e conservação de mamíferos aquáticos na região Nordeste em reunião 

realizada no segundo semestre de 1999 (IBAMA, 1999) e criada através da Portaria 

nº. 39 de 2000.

No final da década de 1990, teve início uma discussão sobre a manutenção 

de mamíferos aquáticos em cativeiro devido à observação de falhas na legislação 

brasileira, que permitia a manutenção desses organismos em cativeiro, caso as 

instituições fossem registradas como zoológicos, mesmo sem normas específicas 

de dimensionamento e manejo das espécies. Esse processo resultou na publica-

ção da Portaria Ministerial nº. 98, no ano 2000, que estabeleceu os princípios para 

a manutenção de cetáceos, sirênios e pinípedes em cativeiro e determinou um 

prazo de dois anos para a definição de regras específicas para as organizações in-

teressadas em mantê-los em cativeiro. Estes procedimentos foram posteriormente 

publicados através da Instrução Normativa nº. 3 de 2002. Com a publicação das 
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duas normas legais, a manutenção de mamíferos aquáticos em cativeiro tornou-se 

permitida, desde que atendidos requisitos estruturais, técnicos, científicos e educa-

tivos especificados na instrução normativa.

Acompanhando o desenvolvimento científico, o GTEMA reavaliou o Plano de 

Ação publicado em 1997, lançando uma segunda versão em 2001 (IBAMA, 2001). 

Esta segunda versão incluiu novas prioridades nas áreas políticas, legais e de pes-

quisa que fortaleciam a política de conservação dos mamíferos aquáticos no Brasil.

No âmbito internacional, o Brasil vem ampliando a sua atuação junto à Co-

missão Internacional Baleeira com a participação frequente de pesquisadores e 

diplomatas no comitê científico e plenária. Esta constante participação resultou na 

proposta de criação de um santuário de baleias no oceano Atlântico Sul, a qual vem 

ganhando apoio de países como a Argentina e África do Sul, que endossaram a 

proposta brasileira em 2004 (IBAMA, 2004).

Em 2004, o Conselho Nacional do Meio Ambiente publicou a Resolução nº 

350, definindo as regras para o licenciamento de atividades para a aquisição de 

dados sísmicos marítimos e em zonas de transição continente-oceano. Embora 

esta resolução tenha um caráter mais abrangente, sua publicação foi resultante da 

reivindicação de setores da sociedade envolvidos na conservação ambiental, in-

cluindo instituições voltadas à conservação dos mamíferos aquáticos, por reconhe-

cerem que as prospecções sísmicas são atividades potencialmente impactantes 

ao ambiente marinho. Em 2005, a Coordenação Geral de Petróleo e Gás do IBA-

MA (CGPEG) divulgou o guia de monitoramento da biota marinha em atividade de 

aquisição de dados sísmicos, o qual teve como base os procedimentos adotados 

por outros governos quanto ao monitoramento de cetáceos durante este tipo de ati-

vidades. O monitoramento de mamíferos aquáticos realizado para atendimento às 

condicionantes de licenciamento ambiental da atividade de exploração e produção 

de petróleo ao longo do Brasil tem grande potencial de contribuição para o conhe-

cimento sobre a ocorrência e distribuição das espécies. Entretanto, a inserção das 

pesquisas em áreas restritas e sem uma análise geral sobre as observações leva 

ao conhecimento fragmentado sobre esses aspectos.

Ainda em 2005, o IBAMA publicou a Portaria nº 59 que instituiu a criação da 

Rede de Encalhe de Mamíferos Aquáticos do Sul (REMASUL) conforme previa o 

projeto que propunha a criação de uma rede nacional de informações sobre os ma-

míferos aquáticos elaborado ao final da década de 1990. A ampliação teve como 
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estrutura a experiência adquirida com o funcionamento da REMANE e denotou a 

viabilidade de criação de uma rede nacional de informações.

Em agosto de 2007, foi publicada a Lei nº 11.516 que criou o Instituto Chico 

Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio), o qual passou a ser o órgão 

máximo responsável pela gestão de ações para a política e conservação dos ma-

míferos aquáticos no país. Com a criação do ICMBio, o Centro Mamíferos Aquáti-

cos foi desvinculado do IBAMA e vinculado ao novo instituto, dando seguimento às 

ações previamente articuladas para as espécies.

Finalizando a década de 2010, o Governo Federal publicou em agosto de 2010 

três portarias (ICMBio nº 85, 86 e 96) que aprovaram três planos de ação para 

os mamíferos aquáticos com foco na conservação e ampliação do conhecimento 

sobre os sirênios, pequenos e grandes cetáceos e pinípedes. A aprovação dos 

atuais planos de ação trouxe consigo algumas particularidades em relação aos 

planos anteriores. Nestes, ficou mais bem definidos a participação das instituições 

envolvidas e os prazos para a implementação das ações estabelecidas. Entretanto, 

a opção por definir ações para cada espécie não deixou clara a necessidade de in-

serção de linhas gerais de pesquisa nas instituições nacionais de ensino e fomento 

à pesquisa para os mamíferos aquáticos de uma maneira geral.

A segunda década do século 21 foi iniciada com a consolidação da proposta de 

criação de uma rede de informações sobre os mamíferos aquáticos com abrangên-

cia nacional, o que ocorreu com a publicação, pelo ICMBio, da portaria nº 43 em ju-

nho de 2011 que criou a Rede de Encalhes e Informações de Mamíferos Aquáticos 

do Brasil (REMAB) e sua estrutura de funcionamento. A criação da REMAB tinha 

a expectativa de otimizar as informações técnico-científicas sobre os mamíferos 

aquáticos com potencial para a ampliação do conhecimento científico sobre as es-

pécies com ocorrência no Brasil.

É importante destacar que a legislação que trata da conservação dos mamí-

feros aquáticos publicada durante o período analisado (1967 a 2011) é constituída 

principalmente de portarias, totalizando 16 normas, o que se caracteriza como um 

instrumento inferior às Leis Federais. Com exceção da Lei nº 7.643, que proíbe a 

captura de cetáceos em águas jurisdicionais brasileiras, os temas como persegui-

ção e molestamento de espécies, assim como a manutenção destas em cativeiro 

estão sendo tratados através de portarias. Embora as portarias apresentem um 

simples processo de tramitação entre a elaboração e publicação, este instrumen-
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to legal pode ser facilmente revogado a depender do direcionamento político dos 

representantes do IBAMA, fragilizando a política nacional para a conservação dos 

mamíferos aquáticos.

Mesmo assim, é possível verificar um avanço no conhecimento científico e nas 

ações legais e políticas voltadas a conservação dos mamíferos aquáticos no Brasil 

ao longo das duas últimas décadas, resultando na elaboração de dois planos de 

ação do governo, um significativo número de pesquisadores e instituições direcio-

nadas ao conhecimento das espécies e a publicação de diversas normas legais di-

rigidas aos mamíferos aquáticos. Este avanço direciona o país como um importante 

pólo do conhecimento científico, principalmente das espécies endêmicas como o 

peixe-boi amazônico e o tucuxi, colocando o Brasil em posição de destaque no âm-

bito internacional, quando comparado a outros países da América Latina.
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anexo – ações Públicas relacionadas à Conservação dos mamí-

feros aquáticos no Brasil

atos Internacionais
1. Convenção Internacional para Regulamentação da Pesca da Baleia. Ratifica-

ção: Decreto Legislativo nº 14, de 09.03.1950. Promulgação: Decreto n° 28.524, 

18.08.1950. Aprovação do texto: Decreto Legislativo n° 77, de 07.12.1973.

2. Acordo de Pesca e Preservação de Recursos Vivos (Brasil e Uruguai). Ratifica-

ção: Decreto Lei nº 412, de 09.01.1969.

3. Acordo de Conservação dos Recursos Naturais do Atlântico Sul (Brasil e Ar-

gentina). Ratificação: Decreto Lei nº 454, de 05.02.1969.

4. Convenção sobre o Comércio Internacional das Espécies da Flora e da Fauna 

Selvagens em Perigo de Extinção (CITES). Ratificação: Decreto Legislativo 

nº 54, de 24.06.1975. Promulgação: Decreto n° 76.623, de 17.11.1975. Imple-

mentação: Decreto n° 3.607, de 21.09.2000.

5. Acordo para a Conservação da Flora e da Fauna dos Territórios Amazônicos 

(Brasil e Colômbia). Ratificação: Decreto Legislativo nº 72, de 03.12.1973. Pro-

mulgação: Decreto n° 78.017, de 12.07.1976.

6. Acordo para a Conservação da Flora e da Fauna dos Territórios Amazônicos 

(Brasil e Peru). Ratificação: Decreto Legislativo nº 39, de 17.05.1976. Promul-

gação: Decreto nº 78.802, de 23.11.1976.

7. Tratado de Cooperação Amazônica (Bolívia, Brasil, Colômbia, Equador, Guia-

na, Peru, Suriname e Venezuela). Ratificação: Decreto Legislativo nº 69, de 

18.10.1978. Promulgação: Decreto n° 85.050, de 18.08.1980.

8. Convenção sobre a Conservação dos Recursos Vivos Marinhos Antárticos. Ra-

tificação: Decreto Legislativo n° 33, de 05.12.1985. Promulgação: Decreto n° 

93.935, de 15.01.1987.

9. Convenção das Nações Unidas sobre o Direito do Mar. Ratificação: Decreto 

Legislativo nº 05, de 09.11.1987.

10. Convenção para Conservação das Focas Antárticas. Ratificação: Decreto Le-

gislativo nº 37, de 26.10.1990. Promulgação: Decreto n° 66, de 18.3.1991.
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leis Federais
1. Proteção à Fauna. Lei n° 5.197, de 03-01-1967. Alteração: Lei n° 7.653, de 

17.02.1988.

2. Proibição da Pesca de Cetáceos nas Águas Jurisdicionais Brasileiras. Lei nº 

7.643, de 18.12.1987.

3. Crimes Ambientais. Lei n° 9.605, de 12.02.98

leis municipais
1. Criação do Parque Municipal Marinho de Paripueira. Lei n° 12, de 05.06.1993, 

do Município de Paripueira, estado de Alagoas.

2. Criação do Refúgio da Vida Silvestre do Molhe Leste. Lei n° 007, de 10.05.1996, 

do Município de São José do Norte, estado do Rio Grande do Sul.

3. Declaração de Tursiops truncatus como Patrimônio Natural do Município de Lagu-

na. Lei n° 521, de 10.11.1997, do Município de Laguna, estado de Santa Catarina.

decretos Federais
1. Criação do Parque Nacional Marinho dos Abrolhos. Decreto nº 88.218, de 

06.04.1983.

2. Criação da Reserva Ecológica da Ilha dos Lobos. Decreto nº 88.463, de 

04.07.1983.

3. Criação do Parque Nacional Marinho de Fernando de Noronha. Decreto nº 

96.693, de 14.09.1988.

4. Criação da Área de Proteção Ambiental de Anhatomirim, Santa Catarina. De-

creto nº 528, de 20.05.1992.

5. Criação da Área de Proteção Ambiental da Barra do Rio Mamanguape no Es-

tado da Paraíba. Decreto nº 924, de 10.09.1993.

6. Criação da Área de Proteção Ambiental do Delta do Parnaíba nos Estados do 

Piauí e Maranhão. Decreto sem número de 28.08.1996.

7. Criação da Área de Proteção Ambiental Costa dos Corais nos Estados de Ala-

goas e Pernambuco. Decreto sem número de 23.10.1997.

8. Regulamentação da Lei dos Crimes Ambientais. Decreto nº 3.179, de 

21.10.1999.

9. Criação da Área de Proteção Ambiental da Baleia Franca no Estado de Santa 

Catarina. Decreto sem número de 14.09.2000.
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decretos estaduais
1. Criação da Área de Proteção Ambiental da Ponta da Baleia nos Municípios de 

Alcobaça e Caravelas, estado da Bahia. Decreto nº 2.218, de 14.06.1993.

2. Declaração de Eubalaena australis como Monumento Nacional de Santa Cata-

rina. Decreto nº 171 de 06.06.1995.

decreto municipal
1. Declaração de Tursiops truncatus como Patrimônio Natural do Município de 

Imbé, estado do Rio Grande do Sul. Decreto n° 49, de 31.01.1990.

Portarias
1. Proibição de perseguição, caça, pesca ou captura de pequenos cetáceos, piní-

pedes e sirênios. Portaria SUDEPE n° N-11, de 21.02.1986.

2. Lista Oficial de Espécies da Fauna Brasileira Ameaçadas de Extinção. Portaria 

IBAMA nº 1.552, de 19.12.1989.

3. Criação do Centro Nacional de Conservação e Manejo de Sirênios. Portaria 

IBAMA nº 544, de 26.04.1990, alteração Portaria IBAMA nº 40, de 16.08.1991.

4. Criação do Grupo de Trabalho Especial de Mamíferos Aquáticos (GTEMA). 

Portaria IBAMA n° 2.097, de 20.12.1994.

5. Estabelecimento de normas para proteção da reprodução, do descanso e das 

crias dos golfinhos da espécie Stenella longirostris, no arquipélago de Fernan-

do de Noronha. Portaria IBAMA nº 5, de 25.01.1995.

6. Regulamentação da proibição de molestamento de cetáceos em águas jurisdi-

cionais brasileiras. Portaria IBAMA nº 117, de 26.12.1996.

7. Regulamentação do uso de embarcações de turismo no Parque Nacional Ma-

rinho dos Abrolhos. Portaria IBAMA nº 09, de 01.02.1996.

8. Estabelecimento de normas para proteção da reprodução, descanso e das 

crias de Sotalia fluviatilis na APA do Anhatomirim. Portaria IBAMA n° 5-N, de 

20.01.1998.

9. Criação do Centro Nacional de Pesquisa, Conservação e Manejo de Mamífe-

ros Aquáticos. Portaria IBAMA n° 143-N, de 22.10.1998.

10. Criação da Rede de Encalhe de Mamíferos Aquáticos do Nordeste – REMANE. 

Portaria IBAMA n° 39, de 28.06.2000.
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11. Estabelecimento de normas para a manutenção de mamíferos aquáticos em 

cativeiro. Portaria Ministério do Meio Ambiente n° 98, de 14.04.2000.

12. Instituição da Rede de Encalhe de Mamíferos Aquáticos do Sul – REMASUL. 

Portaria IBAMA nº 59, de 23.08.2005.

13. Aprova o Plano de Ação Nacional para a Conservação dos Sirênios. Portaria 

ICMBio Nº 85, de 27.08.2010.

14. Aprova o Plano de Ação Nacional para a Conservação de Mamíferos Aquáticos 

- Pequenos Cetáceos. Portaria ICMBio Nº 86, de 27.08.2010.

15. Aprova o Plano de Ação para a Conservação dos Mamíferos Aquáticos - Gran-

des Cetáceos e Pinípedes, com ênfase em seis espécies ameaçadas de extin-

ção, estabelecendo seu objetivo, metas, prazo, abrangência, formas de imple-

mentação e supervisão. Portaria ICMBio Nº 96, de 27.08.2010.

16. Criação da Rede de Encalhe e Informação de Mamíferos Aquáticos do Brasil 

– REMAB. Portaria ICMBio nº 43, de 29.06.2011.

Instruções normativas
1. Proibição da prática de mergulho intencional com golfinhos na APA Fernando 

de Noronha. Instrução Normativa do Distrito Federal de Fernando de Noronha 

n° 4, de 28.12.1999.

2. Normas para a manutenção de mamíferos aquáticos em cativeiro. Instrução 

Normativa IBAMA nº 3, de 08.02.2002.

3. Estabelece restrições às atividades náuticas específicas em setores da Área 

de Proteção Ambiental da Baleia Franca durante os meses de junho a novem-

bro. Instrução Normativa IBAMA Nº 102, de 19.06.2006.

resoluções
1. Proibição do tráfego de embarcações a motor ou a jato, em trecho do litoral de 

Alagoas, para proteção de Trichechus manatus. Resolução Normativa do Con-

selho Estadual de Proteção Ambiental de Alagoas, nº 04, de 05.02.l996.

2. Licenciamento ambiental específico das atividades de aquisição de dados sís-

micos marítimos e em zonas de transição. Resolução do Conselho Nacional do 

Meio Ambiente, nº 350, de 06.07.2004.
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III. DIversIDaDe e DIstrIbuIção De CetáCeos na área 

De InfluênCIa Da baCIa De exploração e proDução De 

petróleo De Campos

Introdução

Os cetáceos compreendem uma subordem de mamíferos que apresenta adap-

tações à vida exclusivamente aquática. Esta evoluiu de ancestrais terrestres há cerca 

de 60 milhões de anos, quando passaram a explorar de maneira mais efetiva os re-

cursos oriundos do meio aquático. Durante sua evolução, os cetáceos desenvolveram 

adaptações fisiológicas e anatômicas únicas, previamente detalhadas no Capítulo 1. 

Estas compreendem, principalmente, o formato hidrodinâmico do corpo – alongado e 

fusiforme, aberturas nasais na parte superior da cabeça, membros anteriores achata-

dos em forma de nadadeiras, estruturas desenvolvidas a partir de tecidos não ósseos 

como as nadadeiras dorsal e caudal, a perda dos membros posteriores e da cintura 

pélvica, a internalização dos órgãos genitais, glândulas mamárias e aparato auditivo, 

a pele extremamente lisa, a camada de gordura subcutânea espessa e a ausência ou 

escassez de pêlos (Jefferson et al., 1993).

Considerados mamíferos de alto valor adaptativo, alto nível de inteligência e mo-

bilidade, os cetáceos apresentam considerável habilidade de explorar uma grande 

diversidade de hábitats (Nowak, 2003). Cada espécie de cetáceo tem seu padrão 

de distribuição particular de acordo com seus comportamentos, necessidades eco-

lógicas e características ambientais (Jefferson et al., 1993). Atualmente existem pelo 

menos 88 espécies viventes que se dividem em dois clados: Mysticeti e Odontoceti. 

No Brasil, conforme visto nos capítulos anteriores, ocorrem oito espécies de mistice-

tos e 33 de odontocetos (Reis et al., 2006). Dos oito misticetos, cinco estão incluídos 

na Lista da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção.

Os cetáceos são considerados componentes vitais da biodiversidade aquática 

marinha e fluvial. Sua importância ecológica no ecossistema se relaciona, entre ou-

tros aspectos, com a manutenção do equilíbrio da estrutura trófica (Katona e Whi-

tehead, 1988; Parsons, 1992). Além disso, esses mamíferos marinhos se apresen-

tam como potenciais bioindicadores da qualidade ambiental (Norse, 1993; Marine 

Mammal Commission, 1999; Van Bressem et al., 2003). Portanto, o conhecimento 

sobre a ocorrência e distribuição das espécies em áreas de interesse para o desen-
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volvimento econômico das nações é um dos tópicos essenciais para o desenvolvi-

mento de estratégias de exploração dos recursos minerais disponíveis.

Existem técnicas científicas aplicadas ao conhecimento da ocorrência e distribui-

ção de mamíferos aquáticos, que abrangem desde o registro de espécimes ao longo 

das praias (Geraci e St. Aubin, 1979) até a observação direta em áreas de interesse 

por diversos meios (ex. aeronaves, embarcações, pontos de visada), e são básicas 

para os estudos de modelagem que permitem entender os processos ecológicos que 

determinam esta distribuição (Redfern et al., 2006).

Os principais fatores geradores de encalhes estão provavelmente relacionados 

às condições oceanográficas e topográficas locais (Brabyn e McLean, 1992), como 

rápidas variações de marés associadas a regiões costeiras com formações de bancos 

de areia; perseguição de presas e fuga de predadores em águas rasas (Casinos e 

Vericad, 1976; Norez e Perez, 1988); doenças virais (Duignan et al., 1995; Dhermain 

et al., 2002); infecções parasitárias pronunciadas (Ridgway e Dailey, 1972); conta-

minação por toxinas geradas por marés vermelhas ou compostos organoclorados 

(Geraci et al., 1989); falhas no direcionamento de navegação pela possível sensibili-

dade dos cetáceos em relação aos contornos magnéticos da Terra (Klinowska, 1986; 

1991) e outros impactos de natureza antrópica como capturas acidentais (Perrin et 

al., 1994; Read et al., 2003) e colisões com embarcações (Jensen e Silber, 2003).

Os encalhes podem gerar informações valiosas quanto à distribuição e abundân-

cia relativa (Berrow, 2001), status populacional, morfologia, doenças e história natural 

dos cetáceos, principalmente se forem consideradas séries amostrais de longo prazo 

(Geraci e St. Aubin, 1979; Odell, 1991). O registro de encalhes representa, portanto, 

uma excelente fonte de informações para o estudo de cetáceos, apresentando-se 

como uma ótima oportunidade de se gerar subsídios para o melhor conhecimento 

das espécies. Igualmente, as observações embarcadas, mesmo que ocasionais, for-

necem informações de interesse para o conhecimento sobre o comportamento, distri-

buição, abundância relativa, status populacional e história natural dos cetáceos.

A Bacia de Campos é uma importante área de uso por parte de diversas espé-

cies de cetáceos, incluindo espécies migratórias e residentes (Siciliano et al., 2006). 

Nesse contexto, o presente trabalho tem como objetivos registrar a diversidade, dis-

tribuição e sazonalidade de cetáceos ao longo do litoral centro-norte do Estado do 

Rio de Janeiro.
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material e métodos

monitoramento de praia

Entre janeiro de 2009 e setembro de 2010, foram realizados monitoramentos 

de praia regulares ao longo do litoral centro-norte do Estado do Rio de Janeiro pela 

equipe do Grupo de Estudos de Mamíferos Marinhos da Região dos Lagos (GEMM-

Lagos), FIOCRUZ. Estes monitoramentos foram realizados no âmbito do “Proje-

to Habitats - Heterogeneidade Ambiental da Bacia de Campos”, coordenado pelo 

CENPES/PETROBRAS, com o intuito de recolher informações sobre a ocorrência de 

aves, quelônios e mamíferos marinhos ao longo da área de estudo.

A região compreendida entre Praia de Itaúna, Saquarema e Praia Grande, Arraial 

do Cabo foi monitorada quinzenalmente durante o ano de 2009, assim como a Praia 

Rasa, Armação dos Búzios e sua extensão norte até a foz do Rio São João (Área A). 

Adicionalmente, a região entre a Praia de João Francisco e Barra do Furado, Quis-

samã (Área B) foi monitorada mensalmente durante o ano de 2009, totalizando cerca 

de 1250 km de área percorrida neste ano (Figura 1). Entre janeiro e abril de 2010, 

ambas as regiões passaram a ser monitoradas semanalmente e, entre maio e setem-

bro, diariamente, com exceção da área entre Saquarema e Arraial do Cabo, que teve 

seu monitoramento interrompido neste ano. A intensificação dos monitoramentos em 

2010, que totalizou cerca de 12000 km percorridos, teve o intuito de atender ao Li-

cenciamento de Atividade de Perfuração Marítima nos Blocos BM-C-26 e BM-C-27 

da Bacia de Campos.

Casos de encalhe de mamíferos marinhos na região também foram reportados à 

equipe de monitoramento por meio de um programa de ‘disque-carcaça’, que contou 

com a colaboração do Corpo de Bombeiros, Secretarias Municipais de Meio Ambien-

te, Colônias de Pesca, membros de comunidades locais e turistas. Adicionalmente, 

foram utilizadas informações referentes ao encalhe de mamíferos marinhos para esta 

área entre março de 1999 e outubro de 2008, e à avistagem, no período de janeiro de 

1999 a maio de 2008, provenientes do banco de dados do GEMM-Lagos/FIOCRUZ. 

Os procedimentos de campo foram definidos com base em protocolos internacionais 

como os descritos em Geraci e Lounsbury (1993) e Pugliares et al. (2007). Os exem-

plares foram identificados quanto à espécie seguindo padrões morfológicos descritos 

na literatura (Jefferson et al., 1993; Reeves et al., 2009).
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figura 1 – Áreas diretamente monitoradas pela equipe do GEMM-Lagos/FIOCRUZ (Áreas 
A e B) no litoral centro-norte do Estado do Rio de Janeiro entre 2008 e 2010.

Os procedimentos associados ao exame das carcaças e à coleta de amostras 

dependeram em parte de seu estado de decomposição, cuja avaliação seguiu a 

classificação proposta por Geraci e Lounsbury (1993). As medidas morfométricas 

e a determinação do sexo foram realizadas conforme descrito no Plano de Ação 

de Mamíferos Aquáticos do Brasil (IBAMA, 2001). Indivíduos vivos ou em estado 

inicial de decomposição foram examinados em relação à presença de marcas de 

interação com artefatos de pesca.

Censo visual embarcado

A PETROBRAS, por muitos anos, tem apoiado diversos projetos voltados para 

a pesquisa e conservação de mamíferos marinhos com áreas de abrangência local 

e nacional. Para este estudo, foram consideradas informações provenientes de 

avistagens dedicadas e ocasionais realizadas entre 1999 e 2009 na área de es-

tudo, incluindo a Bacia de Campos. Os dados de avistagem incluíram também as 

realizadas durante uma campanha oceanográfica, no primeiro semestre de 2009, 

através de plataforma de oportunidade. Foram registradas informações como com-

portamento, composição de grupo, atividade de forrageio, interação intra e inter-es-
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pecífica, número de indivíduos, proximidade de embarcações ou redes de pesca, 

além da identificação específica, localização e data.

Compilação e análise dos Dados

Após a compilação de todos os dados, foi determinada a frequência relativa de 

cada espécie encalhada e avistada. As proporções de encalhe de cetáceos, mis-

ticetos e odontocetos, foram comparadas por estação do ano: verão (dezembro a 

fevereiro), outono (março a maio), inverno (junho a agosto) e primavera (setembro 

a novembro); por período: chuvoso (outubro a março) e seco (abril a setembro); e 

por período: com ressurgência (setembro a fevereiro) e sem ressurgência (março a 

agosto). Foi verificada ainda a distribuição das espécies em relação à distância da 

costa e à cota batimétrica da avistagem, visando identificar padrões preferenciais 

das espécies quanto a estes atributos. A significância estatística dessas variações 

foi determinada através do teste de qui-quadrado.

resultados

ocorrência e distribuição

Foram registrados 223 espécimes de cetáceos encalhados na costa centro-

norte do Estado do Rio de Janeiro entre março de 1999 e setembro de 2010 (Figura 

2). No total, foram identificadas 20 espécies de cetáceos, sendo cinco pertencentes 

à subordem Mysticeti e 15 à subordem Odontoceti (Tabela 1). A variação temporal 

dos registros de encalhe (Figura 3) reflete a grande diferença de esforço amostral 

no período entre 1999 e 2010. Foram observados cerca de 1787 indivíduos de 

cetáceos em 203 eventos de avistagem ao longo do litoral centro-norte fluminense 

entre janeiro de 1999 e maio de 2009 (Figura 4). Foram identificadas 15 espécies 

de cetáceos, sendo cinco pertencentes à subordem Mysticeti e 10 à subordem 

Odontoceti (Tabela 2). Igualmente, a variação temporal dos registros de avistagem 

(Figura 3) reflete a grande diferença de esforço amostral no período entre 1999 e 

2009, além do caráter oportunístico dessas observações.

Entre encalhes e avistagens, foram reportadas 24 espécies distintas de ce-

táceos na Bacia de Campos, sendo seis pertencentes à subordem Mysticeti e 18 

à subordem Odontoceti. As espécies mais abundantes na região foram Megapte-

ra novaeangliae, misticeto popularmente conhecido como baleia-jubarte, e Sotalia 
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Sub-ordem
Mysticeti 

Odontoceti 

Família

Balaenopteridae 

NI
Balaenidae 

NI

Delphinidae 

NI
Pontoporiidae 

Kogiidae 

Physeteridae 

NI

Espécie

Megaptera novaeangliae 
Balaenoptera edeni 
Balaenoptera acutorostrata 
Balaenoptera bonaerensis 

Eubalaena australis

Sotalia guianensis 
Tursiops truncatus 
Steno bredanensis 
Stenella frontalis 
Stenella attenuata 
Stenella clymene 
Delphinus sp. 
Lagenodelphis hosei 
Orcinus orca
Feresa attenuata 
Globicephala macrorhynchus 

Pontoporia blainvillei 

Kogia beviceps 
Kogia sima 

Physeter macrocephalus 

Nome popular

Baleia-jubarte 
Baleia-de-Bryde 
Baleia-minke-anã 
Baleia-minke-antártica 

Baleia-franca-do-sul 

Boto-cinza 
Golfinho-nariz-de-garrafa 
Golfinho-de-dentes-rugosos 
Golfinho-pintado-do-Atlântico 
Golfinho-pintado-Pantropical 
Golfinho-de-Clymene 
Golfinho-comum 
Golfinho-de-Fraser 
Baleia orca 
Orca-pigméia 
Baleia-piloto-de-peitorais-curtas 

Toninha 

Cachalote-pigmeu 
Cachalote-anão 

Cachalote 

N
47 
42 
23 
9 
7 
1 
2 
4 
4 
1 

172 
157 
85 
18 
11
14 
2 
1 
9 
2 
2 
1 
3 
9 
8 
8 
4 
3 
1 
2 
2 
1 

%
21,1
18,8
10,3
4,0
3,1
0,4
0,9
1,8
1,8
0,4
77,1
70,4
38,1
8,1
 4,9
6,3
0,9
0,4
4,0
0,9
0,9
0,4
1,3
4,0
3,6
3,6
1,8
1,3
0,4
0,9
0,9
0,4

tabela 1 – Número absoluto e frequência relativa das espécies de cetáceos encalhadas na 
área de estudo entre 1999 e 2010. Onde: NI = não identificado.

guianensis, odontoceto popularmente chamado de boto-cinza. A abundância de 

ambas as espécies ficou evidente tanto através dos registros de encalhe quanto de 

avistagem (Tabelas 1 e 2).
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A maioria das ocorrências de cetáceos na região, tanto de encalhe quanto de 

avistagem, se deu nos meses de inverno (Tabela 3), período seco (Tabela 4) e sem 

ressurgência (Tabela 5). A diferença entre as proporções de odontocetos encalha-

dos nos períodos seco e chuvoso mostrou-se estatisticamente significativa (p < 

0,05) ao apresentar maior número de encalhes no período seco (Tabela 4). O gran-

de número de odontocetos fez com que a diferença entre as proporções de cetáce-

os encalhados nos períodos seco e chuvoso fosse igualmente significativa (Tabela 

4). Entre os misticetos, a diferença nas proporções de indivíduos encalhados nos 

períodos com ressurgência e sem ressurgência foi estatisticamente significativa 

(p < 0,05) ao demonstrar maior número de encalhes no período com ressurgência 

(Tabela 5). Os misticetos apresentaram tendência inversa aos outros resultados 

devido ao padrão de ocorrência distinto da espécie mais representativa do grupo.

Os registros de encalhe distribuíram-se pelas penínsulas e adjacências de Ar-

raial do Cabo e Armação dos Búzios, além da área costeira ao sul da desemboca-

dura do Rio Paraíba do Sul (Figura 2). Assim como observado para os registros de 

encalhe, a maioria das avistagens ocorreu nos meses de inverno (Tabela 3), perío-

Sub-ordem
Mysticeti 

Odontoceti 

Família

Balaenopteridae 

NI 

Delphinidae 

NI 
Pontoporiidae 

NI 

Espécie

Megaptera novaeangliae
Balaenoptera edeni 
Balaenoptera acutorostrata
Balaenoptera bonaerensis 
Balaenoptera borealis

Sotalia guianensis
Tursiops truncatus 
Stenella frontalis 
Stenella attenuata 
Stenella longirostris 
Delphinus capensis 
Grampus griseus 
Pseudorca crassidens 
Globicephala macrorhynchus

Pontoporia blainvillei 

Nome popular

Baleia-jubarte 
Baleia-de-Bryde 
Baleia-minke-anã 
Baleia-minke-antártica 
Baleia-sei 

Boto-cinza 
Golfinho-nariz-de-garrafa 
Golfinho-pintado-do-Atlântico 
Golfinho-pintado-Pantropical 
Golfinho-rotador 
Golfinho-comum-de-bico-longo 
Golfinho-de-Risso 
Falsa-orca 
Baleia-piloto-de-peitorais curtas 

Toninha 

Navist.
107
107
81
14
4
5
2
1
96
86
41
19
7
4
1
2
7
1
1
3
9
9
1

%
52,7
52,7
39,9
6,9
2,0
2,5
1,0
0,5
47,3
42,4
20,2
9,4
3,4
2,0
0,5
1,0
3,4
0,5
0,5
1,5
4,4
4,4
0,5

Nindiv.
175
175
144
14
4
10
2
1

1612
1595
63
468
236
141
40
90
76
50
9

422
12
12
5

%
9,8
9,8
8,1
0,8
0,2
0,6
0,1
0,1
90,2
89,3
3,5
26,2
13,2
7,9
2,2
5,0
4,3
2,8
0,5
23,6
0,7
0,7
0,3

tabela 2– Número absoluto e frequência relativa das espécies de cetáceos avistadas na 
área de estudo entre 1999 e 2009. Onde: Navist. = número absoluto de avista-
gens, Nindiv. = número absoluto de indivíduos avistados, NI = não identificado.
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do seco (Tabela 4) e sem ressurgência (Tabela 5). No entanto, houve significância 

estatística apenas entre as variações dos períodos seco e chuvoso (Tabela 4). A 

diferença entre as proporções de misticetos avistados nos períodos seco e chuvoso 

foi estatisticamente significativa (p < 0,05) ao demonstrar maior número de regis-

tros no período seco (Tabela 4).

 No que se refere à distância da costa e cota batimétrica das avistagens re-

alizadas entre 1999 e 2009, estas ocorreram de 0,1 km a 271 km da costa entre 

as cotas batimétricas de 1 m a 3379 m de profundidade. A espécie registrada mais 

próxima à costa foi o boto-cinza, enquanto a mais distante foi o golfinho-de-Risso 

(Grampus griseus), distante 271,1 km da costa. No que diz respeito à profundi-

dade dos locais de avistagem, o boto-cinza (Sotalia guianensis), a baleia-jubarte 

(Megaptera novaeangliae) e a toninha (Pontoporia blainvillei) foram as espécies 

avistadas nas menores cotas batimétricas (1 m) enquanto o golfinho-de-Risso foi 

registrado na maior (3379 m). As espécies com maior frequência de avistagem são 

apresentadas na Figura 5, considerando-se as distâncias da costa e cota batimétri-

ca das suas observações.
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figura 2  – Distribuição geográfica dos registros de encalhe de cetáceos na costa centro-
norte do Estado do Rio de Janeiro entre 1999 e 2010. (a) Registros de encalhe 
de misticetos. (b) Registros de encalhe de odontocetos.
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figura 3  – Variação temporal de encalhes e avistagens de cetáceos entre 1999 e 2010 na 
região centro-norte do Estado do Rio de Janeiro.
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figura 4  – Distribuição geográfica dos registros de avistagem de cetáceos na costa centro-
norte do Estado do Rio de Janeiro entre 1999 e 2009. (a) Registros de avista-
gem de misticetos. (b) Registros de avistagem de odontocetos.
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tabela 3  – Número total de encalhes (Nenc.) e de avistagens (Navis.) de cetáceos, misti-
cetos e odontocetos, entre 1999 e 2010 e porcentagem representativa (%) por 
estação do ano.

tabela 4  – Significância das diferenças entre as proporções de cetáceos, misticetos e 
odontocetos, encalhados (enc.) e avistados (avis.) na costa centro-norte do es-
tado do Rio de Janeiro entre 1999 e 2010, considerando o período chuvoso e o 
período seco. (*) A diferença entre as proporções é estatisticamente significativa 
já que p < 0,05.

Cetáceos 
Verão (Dezembro - Fevereiro) 
Outono (Março - Maio) 
Inverno (Junho - Agosto) 
Primavera (Setembro - Novembro) 
Misticetos 
Verão (Dezembro - Fevereiro) 
Outono (Março - Maio) 
Inverno (Junho - Agosto) 
Primavera (Setembro - Novembro) 
Odontocetos
Verão (Dezembro - Fevereiro) 
Outono (Março - Maio) 
Inverno (Junho - Agosto) 
Primavera (Setembro - Novembro) 

Nenc.
37
37
76
69

Nenc.
9
4
11
23

Nenc.
28
33
65
46

%
16,89
16,89
34,70
31,51

%
19,15
8,51
23,40
48,94

%
16,28
19,19
37,79
26,74

Navis.
36
37
74
51

Navis.
9
12
48
35

Navis.
27
25
26
16

%
18,18
18,69
37,37
25,76

%
8,65
11,54
46,15
33,65

%
28,72
26,60
27,66
17,02

Cetáceos 
Período chuvoso (Outubro - Março) 
Período seco (Abril - Setembro) 
Significância 
Misticetos 
Período chuvoso (Outubro - Março) 
Período seco (Abril - Setembro) 
Significância 
Odontocetos 
Período chuvoso (Outubro - Março) 
Período seco (Abril - Setembro) 
Significância 

Nenc.
86
133

Nenc.
20
27

Nenc.
66
106

%
39,27
60,73

%
42,55
57,45

%
38,37
61,63

Navis.
58
140

Navis.
17
87

Navis.
41
53

%
29,29
70,71

%
16,35
83,65

%
43,62
56,38

p ≈ 0,3

p ≈ 0,001*

p ≈ 0,002*

p ≈ 0,0001

p ≈ 0,0001*

p ≈ 0,25
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tabela 5 – Significância das diferenças entre as proporções de cetáceos, misticetos e odon-
tocetos, encalhados (enc.) e avistados (avis.) na costa centro-norte do estado do 
Rio de Janeiro entre 1999 e 2010, considerando o período de ressurgência e o 
período sem ressurgência. (*) A diferença entre as proporções é estatisticamen-
te significativa já que p < 0,05.

Cetáceos 
Período com ressurgência (Setembro - Fevereiro) 
Período sem ressurgência (Março - Agosto) 
Significância 
Misticetos 
Período com ressurgência (Setembro - Fevereiro) 
Período sem ressurgência (Março - Agosto) 
Significância 
Odontocetos 
Período com ressurgência (Setembro - Fevereiro) 
Período sem ressurgência (Março - Agosto) 
Significância 

Nenc.
106
113

Nenc.
32
15

Nenc.
74
98

%
48,40
51,60

%
68,09
31,91

%
43,02
56,98

Navis.
87
111

Navis.
44
60

Navis.
43
51

%
43,94
56,06

%
42,31
57,69

%
45,74
54,26

p ≈ 0,01*

p ≈ 0,65

p ≈ 0,07

p ≈ 0,4

p ≈ 0,08

p ≈ 0,12

figura 5  – Frequência de registro das principais espécies de cetáceos avistadas durante as 
observações embarcadas em relação à (a) distância da costa e (b) cota batimé-
trica na Bacia de Campos entre janeiro de 1999 e setembro de 2009.
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misticetos na bacia de Campos

família balaenopteridae

Baleia-jubarte (Megaptera novaeangliae): esta espécie totalizou 23 encalhes 

entre 1999 e 2010 (Tabela 1), estando distribuídos ao longo de toda a área de 

estudo (Figura 2). Indivíduos jovens e adultos (de ambos os sexos), além de um 

filhote foram constatados. O comprimento total dos espécimes variou entre 4,63 

e 15 metros. A maioria dos encalhes, assim como das avistagens, foi registrada 

durante o inverno e a primavera. Entre 1999 e 2009, foram avistados espécimes 

isoladamente, assim como em grupos de até quatro indivíduos entre 1,2 km e 188,9 

km da costa, em cotas batimétricas que variaram de 1 m a 2613 m de profundidade 

(Tabela 2; Figuras 4 e 5).

Baleia-de-Bryde (Balaenoptera edeni): nove registros de encalhe de Baleia-

de-Bryde foram contabilizados entre 1999 e 2010 (Tabela 1), estando distribuídos 

entre Quissamã e Arraial do Cabo (Figura 2). Dois indivíduos foram identificados 

como machos e os outros sete não puderam ser identificados quanto ao sexo devi-

do ao avançado estágio de decomposição. Foram constatados encalhes em todas 

as estações do ano, porém sem predomínio em nenhuma delas. O comprimento 

total dos espécimes encalhados variou entre 7,17 e 14,05 metros. Foram avistados 

indivíduos desta espécie, sempre isoladamente, durante o verão e o outono entre 

12 km e 65 km da costa, em cotas batimétricas que variaram de 4 m a 140 m de 

profundidade (Tabela 2; Figura 4).

Baleia-minke-anã (Balaenoptera acutorostrata): foram registrados sete enca-

lhes desta espécie (Tabela 1) entre as localidades de Quissamã e Saquarema (Fi-

gura 2). Apenas um indivíduo pôde ser identificado quanto ao sexo (macho). O 

comprimento total dos espécimes encalhados variou entre 3,13 e 4,5 metros. Não 

houve registros de encalhe desta espécie no outono. No entanto, indivíduos foram 

avistados durante esta estação na área de estudo, sempre isoladamente, entre 60 

km e 189,1 km da costa, em cotas batimétricas que variaram de 97 m a 2875 m de 

profundidade (Tabela 2; Figura 4).

Baleia-minke-antártica (Balaenoptera bonaerensis): apenas um encalhe de ba-

leia-minke-antártica foi registrado na costa centro-norte fluminense entre 1999 e 

2010 (Tabela 1). Este encalhe, de um indivíduo ainda vivo, ocorreu em agosto de 

2004 na Praia dos Ossos, Armação dos Búzios. Foram avistados exemplares desta 
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espécie, isoladamente ou em grupos de até quatro indivíduos, durante o outono, 

inverno e primavera, entre 103,5 km e 192,7 km da costa e em cotas batimétricas 

que variaram de 474 m a 2841 m de profundidade (Tabela 2; Figura 4).

Baleia-sei (Balaenoptera borealis): apesar de não haver registros de encalhe 

desta espécie na área de estudo, foram avistados dois indivíduos isoladamente, 

ambos em junho de 2005 (Tabela 2; Figura 4).

família balaenidae

Baleia-franca-do-sul (Eubalaena australis): foram registrados quatro encalhes 

de baleia-franca-do-sul (Tabela 1) entre São Francisco do Itabapoana e Saqua-

rema (Figura 2). Três espécimes não puderam ser identificados quanto ao sexo 

devido ao avançado estágio de decomposição, e um foi identificado como macho. 

Os encalhes ocorreram predominantemente no inverno e na primavera. Não houve 

registro de avistagem desta espécie na área de estudo.

odontocetos na bacia de Campos

família Delphinidae

Boto-cinza (Sotalia guianensis): esta espécie foi representada por 85 encalhes 

(Tabela 1), com maior concentração ao norte da península de Armação dos Búzios 

(Figura 2). Foram identificados 26 indivíduos machos e 20 fêmeas. Não foi possível 

determinar o sexo de 39 exemplares em função de seu avançado estágio de de-

composição. O comprimento total variou entre 0,70 e 2,12 metros, um dos maiores 

espécimes já registrados pela literatura. Houve registro dessa espécie em todas as 

estações do ano, mas a maioria dos encalhes e das avistagens ocorreu no inverno e 

na primavera. Exemplares foram avistados isoladamente, assim como em grupos de 

aproximadamente sete indivíduos, entre 0,3 km e 49,5 km da costa, em cotas batimé-

tricas que variaram de 1 m a 53 m de profundidade (Tabela 2; Figuras 4 e 5).

Golfinho-nariz-de-garrafa (Tursiops truncatus): esta espécie foi representada 

por 18 encalhes (Tabela 1), distribuídos por grande parte da área de estudo, po-

rém com uma predominância dos registros na Região dos Lagos (Figura 2). Entre 

os encalhes, foram identificados seis indivíduos machos e duas fêmeas. Dez não 

puderam ser identificados quanto ao sexo em função de seu avançado estágio de 

decomposição. O comprimento total dos espécimes encalhados variou entre 1,06 
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e 3,35 metros. Os encalhes ocorreram em três estações do ano (verão, outono e 

inverno), com maior incidência nos meses de inverno. Espécimes foram avistados 

durante todas as estações, frequentemente em grupos de até 100 indivíduos apro-

ximadamente, entre 5 km e 79,5 km da costa, em cotas batimétricas que variaram 

de 21 m a 134 m de profundidade (Tabela 2; Figuras 4 e 5).

Golfinho-de-dentes-rugosos (Steno bredanensis): esta espécie foi representada 

por 11 encalhes (Tabela 1) na área entre Quissamã e Saquarema, porém com maior 

concentração entre Arraial do Cabo e Cabo Frio (Figura 2). Dos 11 espécimes enca-

lhados, foram identificados quatro machos e uma fêmea. Os demais não puderam 

ser identificados quanto ao sexo em função de seu avançado estágio de decomposi-

ção. O comprimento total dos espécimes variou entre 2,50 e 2,74 metros, indicando 

o estágio adulto. Os encalhes ocorreram em três estações do ano, exceto na prima-

vera. Não houve registro de avistagem desta espécie na área de estudo.

Golfinho-pintado-do-Atlântico (Stenella frontalis): esta espécie foi representada 

por 14 encalhes (Tabela 1) entre Armação dos Búzios e Saquarema (Figura 2). En-

tre os 14 espécimes encalhados, cinco eram machos, cinco fêmeas e quatro não 

puderam ter o sexo identificado devido ao seu avançado estágio de decomposição. 

Os espécimes tiveram o comprimento total variando entre 1,29 e 2,08 metros. Hou-

ve predomínio de encalhes durante o inverno e a primavera, enquanto que todas as 

avistagens ocorreram no verão. Espécimes foram avistados em grupos de até 150 

indivíduos aproximadamente (Tabela 2; Figura 4).

Golfinho-pintado-pantropical (Stenella attenuata): foram registrados apenas 

dois encalhes desta espécie na área de estudo (Tabela 1). Os dois espécimes eram 

machos, um deles encalhou em Arraial do Cabo e tinha 2 metros de comprimento 

total, enquanto o outro tinha 1,64 metros e seu encalhe foi registrado em Araruama 

(Figura 2). Os dois encalhes ocorreram no mês de junho (inverno) nos anos de 

2001 e 2006. Espécimes foram avistados em quatro ocasiões, predominantemente 

no outono, em grupos de até 100 indivíduos aproximadamente, entre 126,2 km e 

144,6 km da costa, em cotas batimétricas que variaram de 1524 m a 2117 m de 

profundidade (Tabela 2; Figura 4).

Golfinho-de-Clymene (Stenella clymene): entre 1999 e 2010, foi registrado 

apenas um encalhe desta espécie na costa centro-norte do Estado do Rio de Ja-

neiro (Tabela 1; Figura 2). Este encalhe ocorreu em abril de 2010 em São Francisco 

do Itabapoana, extremo norte do estado, e se tratava de um macho adulto de 2,02 
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metros de comprimento total, o maior já registrado para a espécie (Figura 2). Não 

houve registro de avistagem desta espécie na área de estudo.

Golfinho-rotador (Stenella longirostris): apesar de não haver registros de en-

calhe desta espécie na área de estudo, foi avistado um grupo com cerca de 40 

indivíduos, em fevereiro de 2005. O grupo estava a 102,6 km da costa, em cota 

batimétrica de 144 m de profundidade (Tabela 2; Figura 4).

Golfinho-comum (Delphinus sp.): foram registrados nove encalhes de golfinho-

comum (Tabela 1), todos entre Cabo Frio e Saquarema (Figura 2). Um dos espéci-

mes foi identificado como fêmea, enquanto os outros não tiveram o sexo determina-

do em decorrência de seu avançado estágio de decomposição. Foram registrados 

encalhes em todas as estações do ano. O comprimento total dos espécimes variou 

entre 1,62 e 1,86 metros. Foram avistados grupos com aproximadamente 40 e 50 

indivíduos de Delphinus capensis em 2005 na área de estudo (Tabela 2; Figura 4).

Golfinho-de-Fraser (Lagenodelphis hosei): foram registrados dois encalhes 

desta espécie (Tabela 1), um em Armação dos Búzios e o outro em Arraial do Cabo 

(Figura 2). Os dois encalhes aconteceram no mês de setembro, nos anos de 1999 

e 2004, respectivamente. Um dos espécimes estava em avançado estágio de de-

composição, não sendo possível identificar o sexo e o comprimento total, o outro 

foi identificado como um macho de 2,2 metros de comprimento. Não houve registro 

de avistagem desta espécie na área de estudo.

Golfinho-de-Risso (Grampus griseus): apesar de não haver registros de en-

calhe desta espécie na área de estudo, foram avistados grupos com cerca de 

seis a 30 indivíduos, predominantemente no outono, em 2005 e 2008 (Tabela 2; 

Figura 4).

Orca (Orcinus orca): esta espécie foi representada por dois encalhes (Tabela 

1), um em Arraial do Cabo e o outro em Cabo Frio, respectivamente em 2001 e 

2009 (Figura 2). O primeiro era uma fêmea de 4,69 metros de comprimento total e 

o segundo se tratava de um macho juvenil com 3 metros de comprimento total. Não 

houve registro de avistagem desta espécie na área de estudo.

Orca-pigméia (Feresa attenuata): apenas um encalhe de orca-pigméia foi re-

gistrado na área de estudo desde 1999 (Tabela 1). Este encalhe foi registrado em 

junho de 2007, em Saquarema (Figura 2) e representa o único encalhe conhecido 

de Feresa attenuata para a costa do Estado do Rio de Janeiro. Não houve registro 

de avistagem desta espécie na área de estudo.
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Falsa-orca (Pseudorca crassidens): apesar de não haver registros de encalhe 

desta espécie na área de estudo, foi avistado um grupo com cerca de 50 indivíduos, 

em junho de 2005. O grupo estava a 29,4 km da costa, em cota batimétrica de 48 

m (Tabela 2; Figura 4).

Baleia-piloto-de-peitorais-curtas (Globicephala macrorhynchus): foram regis-

trados dois encalhes desta espécie (Tabela 1), ambos em Arraial do Cabo (Figura 

2), no inverno de 2000 e 2004. Um dos espécimes era um macho de 4,15 metros 

de comprimento total, enquanto o outro não pôde ter o sexo e o comprimento deter-

minados devido ao seu avançado estágio de decomposição. Foi avistado um grupo 

com cerca de nove indivíduos em maio de 2008 na área de estudo. O grupo estava 

a 99,7 km da costa, em cota batimétrica de 102 m (Tabela 2; Figura 4).

família pontoporiidae

Toninha (Pontoporia blainvillei): foram registrados oito encalhes desta espécie 

(Tabela 1), distribuídos entre Casimiro de Abreu e Quissamã (Figura 2). Os encalhes 

ocorreram predominantemente no verão. Foram identificados dois machos e uma 

fêmea. Não foi possível determinar o sexo dos demais exemplares em função de seu 

avançado estágio de decomposição. Os espécimes encalhados variaram entre 0,86 

e 1,50 metros de comprimento total. Espécimes foram avistados durante o outono e 

inverno, isoladamente ou em pequenos grupos, entre 0,9 km e 33,8 km da costa, em 

cotas batimétricas que variaram de 1 m a 45 m (Tabela 2; Figuras 4 e 5).

família Kogiidae

Cachalote-anão (Kogia sima): esta espécie foi representada por um único en-

calhe em Cabo Frio, em abril de 2009 (Tabela 1; Figura 2). O sexo e o comprimento 

não puderam ser definidos em função de seu avançado estado de decomposição. 

Não houve registro de avistagem desta espécie na área de estudo.

Cachalote-pigmeu (Kogia breviceps): foram registrados três encalhes desta 

espécie (Tabela 1): em Arraial do Cabo em setembro de 2005, em Saquarema em 

dezembro de 2005 e em Macaé em maio de 2010 (Figura 2). Um dos espécimes 

era uma fêmea, enquanto os outros não tiveram o sexo identificado. Não houve 

registro de avistagem desta espécie na área de estudo.
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família physeteridae

Cachalote (Physeter macrocephalus): esta espécie teve apenas dois encalhes 

registrados na área de estudo (Tabela 1). Um macho de 12 metros de comprimento 

total encalhou em março de 1999 em Arraial do Cabo, e um neonato de 3,26 metros 

encalhou em 2005 em Rio das Ostras (Figura 2). Não houve registro de avistagem 

desta espécie na área de estudo.

Discussão

ocorrência e distribuição

Embora se tenha observado grande diferença amostral entre 1999 e 2009, 

mudanças de condições climáticas e fenômenos como o El Niño e La Niña podem 

influenciar o deslocamento e a mortalidade, assim como a dinâmica de avistagens 

e encalhes de cetáceos, uma vez que interferem nas condições oceanográficas. 

Apesar do pouco conhecimento em relação à real influência desses fenômenos 

sobre a fauna marinha como um todo, eventos pretéritos desses fenômenos ti-

veram consequências devastadoras na produtividade marinha da costa oeste da 

América do Sul, além de afetar o clima de diversas regiões do mundo (Bastida et 

al., 2007).

A baleia-jubarte (Megaptera novaeangliae) utiliza a costa centro-norte flumi-

nense como parte de sua rota migratória durante o inverno e a primavera (Siciliano 

et al., 2006), o que faz com que a maioria de seus encalhes seja registrada durante 

a primavera, início do período com ressurgência na região.

Durante o verão, o vento nordeste ganha força, tornando-se o agente respon-

sável pela intensificação do processo de ressurgência. À medida que ele afasta a 

massa d’água superficial próxima à costa, possibilita o afloramento de ACAS, que 

por sua vez, impulsiona toda a produtividade biológica local (Valentin, 2001). Po-

rém, quando ocorre esse deslocamento de massa d’água, as chances das carca-

ças de cetáceos à deriva chegarem à praia diminuem consideravelmente, uma vez 

que as mesmas serão afastadas da costa. Durante o inverno, o oposto acontece, 

quando o vento sudoeste passa a ser predominante na região (Gonzalez-Rodriguez 

et al., 1992). A ação do vento sudoeste empurra a água superficial em direção ao 

continente, causando o “empilhamento” da água na costa, e consequentemente as 
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chances das carcaças à deriva encalharem aumentam, o que explica a tendência 

observada nos resultados das análises, principalmente para os odontocetos.

No caso das penínsulas, a incidência de ventos na região é determinante para 

que haja este maior número de encalhes. Carcaças à deriva ao sul da área de es-

tudo podem ter a península de Arraial do Cabo como um anteparo ao norte, assim 

como carcaças oriundas do norte da área de estudo podem ter a península de 

Armação dos Búzios como um anteparo ao sul. Além disso, a região de Arraial do 

Cabo e Cabo Frio apresenta plataforma continental estreita, onde a linha isobatimé-

trica dos 100 metros está localizada extremamente próxima da costa. Esta caracte-

rística propicia que espécies tipicamente oceânicas se aproximem (De Moura et al., 

2010), contribuindo para um maior número de encalhes e de avistagens.

A diferença entre as proporções de misticetos avistados nos períodos seco e 

chuvoso pode ser explicada pelo fato de que a baleia-jubarte (Megaptera novaean-

gliae), espécie mais representativa entre os misticetos, utiliza a costa centro-norte 

fluminense como parte de sua rota migratória durante o inverno e a primavera (Sici-

liano et al., 2006), o que faz com que a maioria de suas avistagens seja registrada 

durante o período seco na região.

misticetos na bacia de Campos

família balaenopteridae

Baleia-jubarte (Megaptera novaeangliae): a baleia-jubarte ocorre em todos 

os oceanos do planeta e apresenta padrões migratórios sazonais semelhantes às 

demais espécies de misticetos (Dawbin, 1966; Jefferson et al., 1993). Esta espé-

cie é abundante no litoral brasileiro, especialmente na região do Arquipélago de 

Abrolhos, Bahia (Siciliano, 1997), um reconhecido sítio reprodutivo para esta po-

pulação, que se desloca das Ilhas Geórgia do Sul / Sandwich do Sul em direção à 

costa Nordeste do Brasil. Apesar da baleia-jubarte se manter predominantemente 

afastada do continente durante sua migração, é comum avistar indivíduos desta 

espécie passando bem próximo da linha de costa na região próxima a Arraial do 

Cabo, onde a plataforma continental é estreita e a profundidade é maior, entre os 

meses de junho e dezembro (Siciliano et al., 2006). A maior proporção de encalhes 

constatada neste mesmo período está de acordo com o esperado. O fato de haver 

registros de encalhe de indivíduos recém-nascidos, jovens e adultos (de ambos os 
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sexos), corrobora a existência de um corredor migratório da espécie na Bacia de 

Campos (Siciliano et al., 2006). No entanto, novas informações precisam ser agre-

gadas para uma maior compreensão acerca da ocorrência desta espécie no litoral 

brasileiro, principalmente no que diz respeito a suas rotas migratórias para áreas 

de reprodução.

Baleia-de-Bryde (Balaenoptera edeni): a baleia-de-Bryde é o único balenop-

terídeo que habita exclusivamente águas tropicais e temperadas acima de 20 ºC 

e raramente excede sua distribuição além dos 35 º de latitude norte e sul. Esta 

espécie tende a se distribuir pelas zonas restritas de alta produtividade tropicais e 

subtropicais (Bastida et al., 2007). No Brasil, existem registros de encalhes desde 

a costa do Maranhão até o Rio Grande do Sul, mas as avistagens dessa espécie 

concentram-se na região Sudeste (Siciliano et al., 2006).  Na Bacia de Campos, 

esta espécie é frequentemente avistada em águas próximas da costa (Siciliano et 

al., 2004). Os encalhes registrados em todas as estações do ano, além das avista-

gens frequentes, sugerem que esta espécie possa ter uma população residente na 

Bacia de Campos. O encalhe de um indivíduo de sete metros de comprimento total 

corrobora esta hipótese, uma vez que um filhote só atinge este tamanho quando se 

aproxima dos seis meses de vida, idade em que passa a não ser mais dependente 

do leite materno. Além disso, avistagens de mães com filhotes nas proximidades 

de Armação dos Búzios e Arraial do Cabo já foram documentadas (Siciliano et al., 

2006). De acordo com seu padrão local de distribuição, esta espécie pode ser con-

siderada componente da comunidade costeira de cetáceos da Bacia de Campos.

Baleia-minke-anã (Balaenoptera acutorostrata): a baleia-minke-anã é restrita 

ao hemisfério sul e apresenta aparentemente um padrão migratório característico, 

habitando águas frias no verão e águas mais quentes durante o inverno e a pri-

mavera. Ocorre em latitudes maiores que 7 ºS no oeste do Oceano Atlântico Sul 

(Zerbini et al., 1996). Na costa brasileira, é o balenopterídeo com maior número 

de encalhes registrados, desde o litoral do Rio Grande do Sul até a costa da Pa-

raíba (Siciliano et al., 2006). Entretanto, a maior porcentagem dos encalhes está 

concentrada nas regiões Sul e Sudeste, em concordância com a hipótese de que 

esta espécie é mais comum em médias latitudes do Oceano Atlântico Sul Ocidental 

(Siciliano et al., 2006). Acredita-se que a região entre o Sudeste do Brasil e o norte 

da Argentina seja uma área de permanência de imaturos e mães acompanhadas 

de seus filhotes, enquanto indivíduos reprodutivamente ativos podem utilizar baixas 
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latitudes exclusivamente como área de acasalamento (Siciliano et al., 2006). Os 

resultados encontrados neste estudo corroboram esta hipótese, uma vez que todos 

os exemplares encalhados desta espécie eram jovens com menos de 4,5 metros 

de comprimento total. Alguns estudos demonstram que a espécie é relativamente 

comum sobre a plataforma continental (Best, 1985; Zerbini et al., 1997). No Bra-

sil, aproximadamente 80% do total de encalhes de baleia-minke correspondem a 

indivíduos da forma anã, sugerindo que sua distribuição seja predominantemente 

costeira (Siciliano et al., 2006). Adicionalmente, a maioria das avistagens confirma-

das de Balaenoptera acutorostrata em águas brasileiras provém de áreas situadas 

entre a costa e o limite de quebra da plataforma continental, onde normalmente a 

batimetria gira em torno dos 200 metros. Em Arraial do Cabo, durante os meses de 

verão é comum avistar indivíduos de baleia minke-anã a partir de observações por 

ponto-fixo (Hassel et al., 2003).

Baleia-minke-antártica (Balaenoptera bonaerensis): a espécie Balaenoptera 

bonaerensis possui distribuição circumpolar no hemisfério sul. No verão, encon-

tra-se em águas da Antártida e, durante o inverno e a primavera, ocorre em águas 

oceânicas tropicais e subtropicais de todos os oceanos do hemisfério sul (Bastida 

et al., 2007). No Brasil, a espécie ocorre em águas profundas sobre ou além do 

talude continental, desde o Rio Grande do Sul até o litoral do Nordeste, sendo este 

último uma provável área de reprodução desta espécie (IWC, 1991). Na Bacia de 

Campos, a baleia-minke-antártica pode ser observada durante sua migração, entre 

julho e setembro, especialmente no talude continental, entre 300 e 3000 metros de 

profundidade (Siciliano et al., 2006). O único encalhe de Balaenoptera bonaerensis 

registrado neste estudo ocorreu em agosto, o que está de acordo com o período mi-

gratório conhecido para a espécie. O fato de haver um número elevado de encalhes 

de filhotes e juvenis no litoral sul do Brasil, Uruguai e norte da Argentina, aliado à 

falta de avistagens de fêmeas com filhotes na região Nordeste, levanta a suspeita 

de que fêmeas grávidas e os nascimentos possam estar ocorrendo em médias lati-

tudes no Oceano Atlântico Sul Ocidental (Zerbini et al., 1997).

Baleia-sei (Balaenoptera borealis): a espécie Balaenoptera borealis encontra-

se em todos os oceanos, desde águas tropicais ou subtropicais até altas latitudes 

(Reeves et al., 2009). A baleia-sei tende a ocupar águas profundas mais afastadas 

da costa. Esses organismos realizam migrações sazonais entre regiões subpolares 

e temperadas no verão e águas tropicais no inverno (Rice, 1998), período em que 



Coordenador da Equipe Relatório
BR 0000Tecnico Responsável

Logomarca  
Empresa  

Consultora

Logomarca  
Empresa  

Consultora

Revisão 00
BR 0000

Pág
61/225

Projeto de Caracterização Regional da
Bacia de Campos (PCR-BC/Habitats)

Diversidade e Distribuição de 
Cetáceos na Área de Influência da 
Bacia de Exploração e Produção 

de Petróleo de Campos

ocorre o acasalamento. No hemisfério sul, este se dá entre maio e julho. Os nasci-

mentos ocorrem no inverno, provavelmente em águas tropicais. Grupos de dois a 

cinco indivíduos são comumente observados, mas podem chegar a centenas con-

forme a disponibilidade de recursos alimentares (Gaskin, 1982).

família balaenidae

Baleia-franca-do-sul (Eubalaena australis): a baleia-franca-do-sul é a única es-

pécie da família Balaenidae presente no hemisfério sul, ocorrendo entre 15 ºS e 65 

ºS (Bastida et al., 2007). Durante o verão, as baleias desta espécie se concentram 

em águas próximas da Convergência Antártica, onde podem se alimentar em virtu-

de da alta produtividade local. Durante o inverno e a primavera, realizam extensos 

movimentos migratórios até áreas de reprodução e nascimento, situadas em regi-

ões tropicais e subtropicais (Bastida et al., 2007). A Península de Valdez, na Argen-

tina, e a costa sul do Estado de Santa Catarina são os principais sítios reprodutivos 

da espécie no Oceano Atlântico Sul Ocidental (Bastida et al., 2007).

No Brasil, as baleias-franca-do-sul podem ser avistadas entre os meses de 

julho e novembro desde o litoral sul da Bahia até o litoral do Rio Grande do Sul (Si-

ciliano et al., 2006). Na Bacia de Campos, grupos de baleia-franca-do-sul podem 

ser observados próximos da costa de Arraial do Cabo (Siciliano et al., 2006), porém 

encalhes já foram registrados tanto na Região dos Lagos quanto no extremo norte 

fluminense, limite com o Estado do Espírito Santo (Figura 2). Dos quatro encalhes 

registrados na área de estudo, três aconteceram entre agosto e setembro e apenas 

um foi registrado fora do período esperado (janeiro de 2004).

odontocetos na bacia de Campos

família Delphinidae

Boto-cinza (Sotalia guianensis): esta espécie é tipicamente costeira, encon-

trando-se em toda a costa Atlântica tropical e subtropical da América do Sul e Cen-

tral, desde Honduras até Florianópolis, Brasil, onde águas temperadas ao sul de-

terminam o limite de sua distribuição (Flores e Silva, 2009). É considerada uma 

espécie costeira, associada a baías e regiões estuarinas. Acredita-se que esteja 

representada por várias populações ao longo da costa da América do Sul (Flores e 

Silva, 2009). O boto-cinza é o cetáceo com maior abundância na costa centro-norte 
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fluminense, o que justifica a grande frequência de encalhes e de avistagens na re-

gião. Esta população está fortemente associada à desembocadura do Rio Paraíba 

do Sul, o que é comprovado pela clara diminuição dos encalhes na direção sul da 

área de estudo. Como a potencial área de distribuição desta espécie se dá até a 

isóbata de 30 metros (Di Beneditto, 2003), os indivíduos desta população ficam ex-

postos à ação de redes de pesca que operam na região entre cinco e 67 metros de 

profundidade (Di Beneditto, 2003). As redes de pesca podem causar sérios impac-

tos às comunidades de golfinhos, principalmente nas espécies costeiras, como no 

caso do boto-cinza. Estudos pretéritos indicam a intensa ocorrência de interações 

negativas entre essa espécie e artefatos de pesca (De Moura et al., 2009a).

Golfinho-nariz-de-garrafa (Tursiops truncatus): esta espécie ocupa todos os 

mares tropicais e temperados, distribuindo-se principalmente em zonas costeiras, 

inclusive lagoas e estuários (Bastida et al., 2007). É considerada uma espécie de 

grande plasticidade ambiental, pois suporta diferentes condições de temperatura, 

salinidade e turbidez, além de locais com alto nível de contaminação (Bastida et al., 

2007). No Brasil, o golfinho-nariz-de-garrafa é largamente distribuído pela costa, 

onde se identificam populações residentes em regiões estuarinas, lagoas costeiras 

e desembocaduras de rios no Rio Grande do Sul e Santa Catarina (Castello e Pi-

nedo, 1977; Simões-Lopes et al., 1998), além de populações oceânicas na região 

Nordeste, incluindo o Arquipélago de São Pedro e São Paulo (Moreno et al., 2009). 

Campanhas oceanográficas na Bacia de Campos, realizadas entre os anos de 

2003 e 2005, demonstraram que a espécie é a mais frequente em áreas afastadas 

da costa (Siciliano et al., 2006). A distribuição dos encalhes de Tursiops truncatus 

neste estudo reflete uma tendência de encalhes nas praias da Região dos Lagos 

(Figura 2), onde normalmente a água é mais fria, salobra, e existem locais de maior 

profundidade, o que poderia apontar uma preferência desta população por águas 

de características oceânicas. Os encalhes em pelo menos três estações do ano, 

assim como as avistagens frequentes ao longo de todo o ano, demonstram que a 

espécie é comum na região.

Golfinho-de-dentes-rugosos (Steno bredanensis): o golfinho-de-dentes-ru-

gosos é encontrado em águas tropicais e temperadas quentes de todo o mundo 

(Bastida et al., 2007). Habita predominantemente águas oceânicas profundas, com 

raras exceções, como no caso da costa brasileira (Bastida et al., 2007). No Brasil, 

esta espécie pode ser encontrada não apenas em regiões pelágicas, mas também 
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em águas de menor profundidade, próximas de praias, ilhas costeiras, baías e re-

cifes de corais (Bastida et al., 2007). Apesar de haver registros de encalhe desde a 

foz do Rio Paraíba do Sul até Saquarema, existe uma área específica em que gru-

pos de golfinho-de-dentes-rugosos são constantemente avistados. Esta área está 

localizada entre Prainha, Arraial do Cabo e Praia do Forte, Cabo Frio, onde barcos 

de passeio comumente levam turistas para observarem os golfinhos. Os encalhes 

registrados neste estudo se concentram na mesma área em que os animais são 

constantemente avistados (Figura 2), o que pode ser mais um indício da existência 

de uma pequena população residente nesta região.

Golfinho-pintado-do-Atlântico (Stenella frontalis): o golfinho-pintado-do-Atlân-

tico é uma espécie endêmica do Oceano Atlântico, distribuindo-se em águas tro-

picais, subtropicais e temperadas quentes. É uma das espécies mais comumente 

avistadas sobre a plataforma continental, podendo ser encontrada em águas cos-

teiras com menos de 20 metros de profundidade e raramente em áreas de talude 

(Jefferson e Schiro, 1997). Os registros de encalhes e avistagens desta espécie 

para a costa brasileira parecem indicar uma descontinuidade na sua distribuição, 

formando aparentemente duas populações separadas por um hiato entre o norte do 

Espírito Santo e sul da Paraíba (Moreno et al., 2005). Stenella frontalis é a espécie 

do gênero Stenella mais abundante das regiões Sul e Sudeste do Brasil (Moreno 

et al., 2005), ocorrendo predominantemente sobre a plataforma continental, entre 

100 e 200 metros de profundidade (Zerbini et al., 2004). Na região Sul do país, os 

encalhes de golfinho-pintado-do-Atlântico acontecem predominantemente nos me-

ses mais quentes, quando a área está sob maior influência da Corrente do Brasil 

(Moreno et al., 2005), deixando a água em média 6 ºC mais quente que nos meses 

de inverno. O presente estudo demonstra uma tendência inversa para a região Su-

deste, onde 80% dos encalhes ocorreram no inverno, e nenhum durante o verão. A 

distribuição dos encalhes está restrita ao sul da área de estudo, entre Armação dos 

Búzios e Saquarema (Figura 2), onde águas de ressurgência são predominantes. 

Apesar de haver registros de capturas acidentais desta espécie no norte do Estado 

do Rio de Janeiro (Di Beneditto, 2003), aparentemente ela está mais concentrada 

nas proximidades da Região dos Lagos. Moreno et al. (2005) apontam uma prefe-

rência desta espécie por áreas influenciadas por correntes quentes e por áreas de 

ressurgência.

Golfinho-pintado-pantropical (Stenella attenuata): o golfinho-pintado-pantropi-
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cal se distribui em todas as zonas oceânicas equatoriais e subtropicais, entre os 40 

ºN e 40 ºS (Bastida et al., 2007). As populações mais abundantes se concentram 

em águas tropicais de baixa latitude (Bastida et al., 2007). No Brasil, existem regis-

tros desde o Nordeste até o Rio de Janeiro, que parece ser o limite sul de distribui-

ção da espécie no Oceano Atlântico Sul Ocidental (Siciliano et al., 2006). A espécie 

habita águas profundas (Siciliano et al., 2006), normalmente além do talude, o que 

justifica o pequeno número de encalhes desta espécie. Na Bacia de Campos, esta 

espécie pode ser avistada próxima a plataformas de petróleo, em águas de 500 a 

1000 metros de profundidade (Siciliano et al., 2006).

Golfinho-de-Clymene (Stenella clymene): esta espécie de golfinho é uma das 

menos conhecidas do gênero Stenella (Fertl et al., 2003). Sua distribuição está restrita 

a águas tropicais e temperadas quentes do Oceano Atlântico, habitando predominan-

temente águas oceânicas (Bastida et al., 2007). No Brasil, a maioria dos encalhes é 

registrada na região Nordeste, além de escassos registros para a região Sul (Moreno 

et al., 2005). Até recentemente não existiam registros de encalhe nem de avistagem 

confirmados desta espécie para a Bacia de Campos. Apesar de sua ocorrência ser 

considerada provável (Siciliano et al., 2006), o presente trabalho apresenta o primeiro 

registro de encalhe desta espécie para a região Sudeste do Brasil.

Golfinho-rotador (Stenella longirostris): a espécie Stenella longirostris apre-

senta ampla distribuição, ocorrendo em águas tropicais, subtropicais e em áreas 

temperadas quentes, apesar de menos frequente nesta última (Secchi e Siciliano, 

1995). Os registros meridionais do golfinho-rotador para o Atlântico Sul correspon-

dem ao Estado do Rio Grande do Sul, no Brasil (Zerbini e Kotas, 1998) e a costa da 

Namíbia, na África (Jefferson et al., 1993). Apesar de ser geralmente considerada 

uma espécie pelágica, seus registros em regiões tropicais estão frequentemente 

associados a ilhas, bancos ou recifes, como ocorre em Fernando de Noronha (Sil-

va Jr. e Silva, 1992). Sua ampla distribuição geográfica é acompanhada de notável 

plasticidade morfológica (Perrin e Gilpatrick, 1994).

Golfinho-comum (Delphinus sp.): o gênero Delphinus é atualmente dividido em 

duas espécies, golfinho-comum-de-bico-longo (Delphinus capensis) e o golfinho-

comum-de-bico-curto (Delphinus delphis). Há pouco tempo, acreditava-se que as 

duas espécies apresentavam ecótipos próprios distintos com características mor-

fológicas que os diferenciavam como, por exemplo, padrão de coloração, número 

de dentes e razão rostral (Bastida et al., 2007). Porém, os recentes estudos têm 
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demonstrado que a taxonomia aplicada para estas espécies não é adequada (Ta-

vares et al., 2010). Ambas as espécies se distribuem pelos dois hemisférios, em 

águas tropicais e subtropicais (Bastida et al., 2007). Apesar de Delphinus capensis 

ocorrer predominantemente em águas costeiras e Delphinus delphis em diversas 

regiões pelágicas, no Atlântico Ocidental Sudoeste as espécies são simpátricas e 

apresentam três estoques distintos (Tavares et al., 2010). Segundo Tavares et al. 

(2010), existem dois padrões diferentes de hábitats utilizados por Delphinus sp. 

no Brasil. Na região Sudeste, as avistagens desses indivíduos são restritas à área 

entre 18 e 70 metros de profundidade, enquanto que entre a região Sul do Brasil 

e a Argentina central, a grande maioria das avistagens é registrada em locais de 

maior profundidade, entre 71 e 1435 metros. Um dos estoques identificados está 

associado à ressurgência de Cabo Frio, o que é confirmado pelos registros apre-

sentados no presente estudo. Os encalhes de Delphinus sp. na costa centro-norte 

fluminense se restringem à área entre Cabo Frio e Saquarema (Figura 2), refletindo 

assim a associação deste estoque com o processo de ressurgência da região.

Golfinho-de-Fraser (Lagenodelphis hosei): o golfinho-de-Fraser está distribuído 

por todos os oceanos do mundo, em águas temperadas e tropicais entre 30 ºN e 30 

ºS (Bastida et al., 2007). É considerada uma espécie frequente em áreas oceânicas 

do Oceano Pacífico, Índico e Atlântico, geralmente em águas com mais de 1000 

metros de profundidade (Bastida et al., 2007). Avistagens costeiras só são possí-

veis em regiões onde o talude se encontra muito próximo da costa, como ocorre na 

Indonésia (Bastida et al., 2007). A espécie foi registrada pela primeira vez na costa 

brasileira em 1997, quando ocorreu uma série de encalhes de animais vivos no Rio 

Grande do Sul e Rio de Janeiro (Moreno et al., 2003). Depois desse evento, foram 

registrados encalhes esporádicos ao longo da costa, como os apresentados neste 

trabalho. Além do pequeno número de encalhes, não existem registros publicados 

de avistagens desta espécie em vida livre para o Brasil, o que sugere que Lageno-

delphis hosei possa ser uma espécie relativamente rara em águas brasileiras.

Golfinho-de-Risso (Grampus griseus): a espécie Grampus griseus apresenta 

ampla distribuição em águas tropicais e temperadas quentes de todos os oceanos 

e mares, incluindo o Mar Mediterrâneo e o Mar Vermelho (Baird, 2002). O golfinho-

de-Risso pode realizar deslocamentos até águas mais frias durante o verão, mas 

isso ocorre individualmente ou em grupos de poucos indivíduos. Registros de avis-

tagem indicam que esta espécie ocorre entre as latitudes de 60 ºN e 60 ºS, onde a 
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temperatura da superfície da água supera os 10 ºC (Kruse et al., 1999).

Orca (Orcinus orca): a orca é uma das espécies de cetáceo mais bem estuda-

das no mundo. É a espécie com maior distribuição geográfica, estando presente 

em todos os oceanos. Embora sejam cosmopolitas, as orcas são mais abundantes 

em áreas costeiras temperadas frias de alta produtividade (Bastida et al., 2007). 

No Atlântico Sul Ocidental, as orcas habitam preferencialmente águas tempera-

das, desde a Argentina até o Sudeste do Brasil (Bastida et al., 2007). No Brasil, as 

orcas têm sido registradas em águas afastadas da costa desde a região Nordeste 

até o Rio Grande do Sul (Ott e Danilewicz, 1997; Secchi e Vaske Jr., 1998), e em 

águas costeiras nas regiões Sul e Sudeste (Siciliano et al., 1999). Nas penínsulas 

de Armação dos Búzios e Arraial do Cabo, é possível avistar eventualmente orcas 

passando próximo aos costões, inclusive acompanhadas de filhotes. Aparentemen-

te as orcas não são abundantes na região, o que é refletido pelo pequeno número 

de encalhes desta espécie.

Orca-pigméia (Feresa attenuata): a orca-pigméia é um golfinho oceânico que 

habita águas tropicais e subtropicais, entre 40 ºN e 35 ºS, sendo encontrado no 

Oceano Pacífico, Índico e Atlântico (Bastida et al., 2007). Apesar do constante au-

mento do esforço em pesquisas de campo com mamíferos marinhos, pouco se 

sabe sobre a distribuição, biologia e status de conservação desta espécie. Segun-

do De Moura et al. (2010), o encalhe registrado na região ocorreu em função de um 

conjunto de características particulares, como a plataforma continental estreita e a 

abundância de recursos alimentares associados ao processo de ressurgência, que 

permitem que várias espécies tipicamente oceânicas se aproximem da costa.

Falsa-orca (Pseudorca crassidens): a espécie Pseudorca crassidens ocorre 

em regiões tropicais e temperadas de todos os oceanos, incluindo os Mares Medi-

terrâneo e Vermelho, o Golfo do México e o Mar do Japão (Reeves et al., 2009). No 

entanto, há numerosos registros de falsas-orcas avistadas em águas frias (Jeffer-

son et al., 1993). No Brasil, há registros para o Rio Grande do Sul, Santa Catarina, 

Rio de Janeiro, Espírito Santo, Bahia e Paraíba, de avistagem, encalhe ou captura 

acidental.

Baleia-piloto-de-peitorais-curtas (Globicephala macrorhynchus): a baleia-pilo-

to-de-peitorais-curtas habita águas tropicais e temperadas de todos os oceanos 

entre 50 ºN e 45 ºS (Bastida et al., 2007). No Atlântico Sul Ocidental, onde a espé-

cie tem seu limite de distribuição na latitude de 25 ºS, o primeiro registro de baleia-
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piloto-de-peitorais-curtas só aconteceu em 1986, quando um crânio foi encontrado 

em Ilha Comprida, Estado de São Paulo (Schmiegelow e Paiva-Filho, 1989). Assim 

como a orca e a orca-pigméia, esta espécie parece ser atraída pelo o ambiente de 

ressurgência, devido à abundância de recursos alimentares, e pelo perfil batimétri-

co peculiar.

família pontoporiidae

Toninha (Pontoporia blainvillei): a toninha é um golfinho de pequeno porte, en-

dêmico da costa Atlântica da América do Sul. Esta espécie ocorre entre Itaúnas, 

Espírito Santo (Siciliano, 1994) e o Golfo San Matias, na Província de Chubut, Ar-

gentina (Crespo et al., 1998).

Seu hábitat preferencial inclui regiões estuarinas e costeiras rasas, de até 30 

metros de profundidade (Di Beneditto e Ramos, 2001; Danilewicz et al., 2009), o que 

a torna vulnerável a várias atividades antrópicas. A distribuição da toninha não é con-

tínua ao longo da costa sul-americana devido à presença de dois hiatos ao longo de 

sua área de ocorrência (Siciliano et al., 2002). Acredita-se que os hiatos limitam a dis-

tribuição da toninha devido a três fatores principais: temperatura da água, salinidade 

e turbidez. Com base em uma revisão das informações bioecológicas disponíveis so-

bre a espécie, foi proposta a criação de áreas de manejo para a toninha (Secchi et al., 

2003). O Espírito Santo e o norte do Estado do Rio de Janeiro foram denominados 

como Área de Manejo I (FMA I). Os oito espécimes registrados neste trabalho perten-

cem ao estoque de FMA I, porém ainda faltam maiores informações sobre sua estru-

turação populacional. Os encalhes apontam para uma concentração de toninhas na 

região próxima à desembocadura do Rio Paraíba do Sul, o que poderia indicar uma 

população associada a esta região. Segundo De Moura et al. (2009b), o pequeno 

tamanho do corpo associado a fatores oceanográficos da região, tais como a dinâmi-

ca das correntes e os perfis/relevos das praias, podem fazer com que as carcaças à 

deriva não cheguem a encalhar na costa. Estudos pretéritos mostram que a toninha 

é a espécie mais vulnerável à captura acidental em redes de pesca na região (Netto 

e Di Beneditto, 2008). Estima-se que as redes de espera matem acidentalmente 110 

toninhas por ano na região, o que causaria um grande impacto e colocaria em risco 

a viabilidade desta população (Di Beneditto, 2003).
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família Kogiidae

Cachalote-anão (Kogia sima): o cachalote-anão é uma espécie oceânica que 

se distribui por todos os oceanos tropicais e temperados do mundo (Bastida et al., 

2007). Na América do Sul, existem registros de sua presença em todos os países 

costeiros do Oceano Atlântico e do Oceano Pacífico (Bastida et al., 2007). No Bra-

sil, existem registros de encalhes desde o Rio Grande do Sul até o Ceará (Pinedo, 

1987; Meireles et al., 2009).

Cachalote-pigmeu (Kogia breviceps): o cachalote-pigmeu se distribui por todos 

os oceanos tropicais e temperados do mundo. Sua distribuição se dá preferencial-

mente sobre as margens continentais submarinas, onde encontram suas principais 

presas (Bastida et al., 2007). Aparentemente, registros de encalhe de Kogia brevi-

ceps e Kogia sima são igualmente escassos ao longo da costa Atlântica da América 

do Sul (Muñoz-Hincapié et al., 1998).

família physeteridae

Cachalote (Physeter macrocephalus): os cachalotes representam os maiores 

cetáceos odontocetos viventes. Apresentam distribuição cosmopolita, sendo en-

contrados desde o Ártico até a Antártida (Bastida et al., 2007). Em geral, as fêmeas 

e machos jovens permanecem entre 40 ºN e 40 ºS e os machos adultos migram 

para águas polares no verão (Bastida et al., 2007). Os cachalotes habitam regiões 

oceânicas de grande profundidade, principalmente águas tropicais e subtropicais 

de alta produtividade, muitas das vezes onde existem cânions submarinos onde 

eles encontram lulas como alimento (Bastida et al., 2007). No Brasil, existem re-

gistros de cachalotes desde o Rio Grande do Sul até o Ceará (Clarke et al., 1980; 

Ramos et al., 2001). Os encalhes de um adulto e de um neonato na área de estudo 

comprovam que a Bacia de Campos é área de ocorrência da espécie.

Conclusões

A costa centro-norte do Estado do Rio de Janeiro é uma área de grande inci-

dência de encalhes e de avistagens de cetáceos, o que comprova sua ocorrência 

na região. As penínsulas de Arraial do Cabo e Armação dos Búzios e a região pró-

xima à foz do Rio Paraíba do Sul são as áreas de maior concentração de encalhes 

de cetáceos na costa. Encalhes de cetáceos na área de estudo ocorrem predomi-



Coordenador da Equipe Relatório
BR 0000Tecnico Responsável

Logomarca  
Empresa  

Consultora

Logomarca  
Empresa  

Consultora

Revisão 00
BR 0000

Pág
69/225

Projeto de Caracterização Regional da
Bacia de Campos (PCR-BC/Habitats)

Diversidade e Distribuição de 
Cetáceos na Área de Influência da 
Bacia de Exploração e Produção 

de Petróleo de Campos

nantemente durante o inverno devido à ação de frentes frias originadas pelo vento 

sudoeste.

O boto-cinza é a espécie com maior frequência relativa, o que está associado 

ao fato de a espécie ser a mais abundante na área de estudo e apresentar hábitos 

exclusivamente costeiros. Sua distribuição está associada principalmente à área 

de influência da desembocadura do Rio Paraíba do Sul. As ocorrências de toninha 

refletem igualmente uma forte associação com a foz do Rio Paraíba do Sul. No 

entanto, em função de seu pequeno tamanho corporal, suas carcaças dificilmente 

chegam a encalhar e, quando encalham, se decompõem rapidamente, diminuindo 

as chances do registro.

De forma geral, os registros das espécies de hábitos costeiro-oceânicos (golfinho-

nariz-de-garrafa, golfinho-de-dentes-rugosos, golfinho-pintado-do-Atlântico e golfinho-

comum) refletem fortemente a influência do fenômeno da ressurgência de Cabo Frio e 

do estreitamento da plataforma continental em seu padrão de ocorrência.

Entre os cetáceos misticetos, a baleia-jubarte e a baleia-de-Bryde são as espé-

cies com maior frequência relativa. A baleia-jubarte utiliza a costa centro-norte do 

Estado do Rio de Janeiro como parte de sua rota migratória, enquanto os registros 

de baleia-de-Bryde sugerem que a espécie possui uma população residente na 

Bacia de Campos.

As espécies que apresentaram poucos registros de encalhes são predominan-

temente oceânicas, logo, suas carcaças raramente alcançam a costa.

Os encalhes registrados de orca-pigméia e golfinho-de-Clymene comprovam a 

ocorrência dessas espécies para a Bacia de Campos e representam os primeiros 

registros para a costa do Estado do Rio de Janeiro. A ausência destas espécies en-

tre aquelas avistadas durante o estudo deve-se ao caráter esporádico e oportunísti-

co das observações embarcadas. A avaliação de séries temporais provenientes de 

observações embarcadas em cruzeiros dedicados permitiria avaliar a ocasionalida-

de da presença dessas espécies na Bacia de Campos.

Este trabalho demonstra a importância da formação de séries temporais de lon-

go prazo para a melhor interpretação dos parâmetros de ocorrência das espécies.
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Iv. BIologIa, EcologIa E consErvação dE TarTarugas 

MarInhas

Introdução

Existem atualmente sete espécies de tartarugas marinhas no mundo. Elas 

pertencem a duas famílias distintas: Cheloniidae, que inclui as espécies Chelonia 

mydas (Linnaeus, 1758), Caretta caretta (Linnaeus, 1758), Eretmochelys imbricata 

(Linnaeus, 1766), Lepidochelys olivacea (Eschscholtz, 1829), Lepidochelys kem-

pii (Garman, 1880) e Natator depressus (Garman, 1880); e Dermochelyidae, que 

compreende uma única espécie, Dermochelys coriacea (Vandelli, 1761) (Meylan e 

Meylan, 2000). De forma geral, esses animais apresentam ampla distribuição geo-

gráfica, encontrando-se em regiões tropicais, subtropicais e temperadas de todos 

os oceanos (Márquez, 1990).

Esses organismos, pertencentes à linhagem mais antiga de répteis vivos, pos-

suem ciclos de vida altamente complexos que envolvem tempos de geração muito 

longos, maturação sexual tardia, migrações transoceânicas e alternância de hábi-

tats e de recursos alimentares (Márquez, 1990). Em virtude dessa complexidade, 

ainda há inúmeras lacunas de conhecimento sobre esses seres, e por serem recur-

sos compartilhados, uma vez que não reconhecem as fronteiras políticas entre os 

países, requerem esforços coletivos de conservação.

Como um reflexo da drástica exploração ocorrida no passado e das pressões 

ambientais, de causa natural ou antrópica, que ainda permanecem no presente, 

quase todas as espécies encontram-se nas listas de animais ameaçados de ex-

tinção, tanto em âmbito nacional quanto mundial, como na Lista Vermelha de Es-

pécies Ameaçadas da IUCN (International Union for Conservation of Nature), no 

Apêndice I da CITES (Convention on International Trade in Endangered Species 

of Wild Fauna and Flora) e no Livro Vermelho da Fauna Brasileira Ameaçada de 

Extinção do MMA (Ministério do Meio Ambiente).

Muito além de sua função ecológica no fluxo energético e na manutenção da 

dinâmica dos ecossistemas, as tartarugas marinhas têm ganhado, nas últimas dé-

cadas, importância adicional como um símbolo valioso para a conservação. Seja 

usada como espécie-bandeira ou como uma simples ferramenta de marketing, es-

ses organismos são capazes de atrair a atenção da sociedade e motivá-la em prol 
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de uma causa (Frazier, 2005).

Por essas razões, o presente capítulo tem como objetivo apresentar os prin-

cipais aspectos relacionados à taxonomia, história evolutiva, biologia, ecologia e 

conservação das tartarugas marinhas no cenário mundial.

Taxonomia e aspectos gerais

As tartarugas marinhas pertencem à classe Reptilia, cuja principal característica 

é o tegumento constituído por escudos ou escamas córneas. A ordem Testudinata 

ou Testudines inclui os quelônios cujo corpo apresenta uma estrutura óssea, forma-

da através da fusão das vértebras e costelas (Raphael, 2003). Seus representantes 

atuais reúnem 13 famílias pertencentes a duas subordens de acordo com o plano 

de retração da cabeça: os Cryptodira, que retraem a cabeça para dentro do casco 

através do curvamento do pescoço no plano vertical e os Pleurodira, que curvam o 

pescoço lateralmente (Gaffney e Meylan, 1988; Meylan e Meylan, 2000). A subor-

dem Cryptodira apresenta a maior diversidade de quelônios (10 famílias), incluindo 

as famílias atuais de tartarugas marinhas, Cheloniidae e Dermochelyidae, dentro 

da superfamília Chelonioidea (Meylan e Meylan, 2000) (Figura 1).
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Reino Animalia

   Filo Chordata

      Subfilo Vertebrata

         Superclasse Tetrapoda

            Classe Reptilia

               Subclasse Anapsida

                  Ordem Testudines

                     Subordem Cryptodira

                        Superfamília Chelonioidea

                           Família Cheloniidae
                              Gênero Chelonia

                                 Espécie Chelonia mydas

                              Gênero Caretta

                                 Espécie Caretta caretta

                              Gênero Eretmochelys

                                 Espécie Eretmochelys imbricata

                              Gênero Lepidochelys

                                 Espécie Lepidochelys kempii

                                 Espécie Lepidochelys olivacea

                              Gênero Natator

                                 Espécie Natator depressus

                           Família Dermochelyidae
                              Gênero Dermochelys

                                 Espécie Dermochelys coriacea

Figura 1 – Classificação taxonômica das sete espécies viventes de tartarugas marinhas 
pertencentes a duas famílias: Cheloniidae e Dermochelyidae. Modificado a 
partir de Tree of Life Web Project (<http://tolweb.org/tree/>; Acessado em ju-
nho de 2013).
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A família Cheloniidae inclui seis espécies atuais de tartarugas marinhas: Che-

lonia mydas (Linnaeus, 1758), Caretta caretta (Linnaeus, 1758), Eretmochelys im-

bricata (Linnaeus, 1766), Lepidochelys olivacea (Eschscholtz, 1829), Lepidochelys 

kempii (Garman, 1880) e Natator depressus (Garman, 1880) (Meylan e Meylan, 

2000). Alguns especialistas propuseram ainda a existência de uma oitava espécie, 

Chelonia agassizi Bocourt, 1868. No entanto, dados morfológicos e genéticos não 

confirmaram tal classificação, sugerindo que a mesma seja uma subespécie de C. 

mydas (Kamezaki e Matsui, 1995; Karl e Bowen, 1999). Os representantes dessa 

família caracterizam-se principalmente pela presença de um casco rígido achatado, 

constituído de tecido ósseo recoberto por escudos queratinizados de origem epi-

dérmica (Wyneken, 2001). O casco subdivide-se em carapaça e plastrão, respecti-

vamente nas porções dorsal e ventral, conectadas por pontes ósseas. Os escudos 

ou placas córneas, também presentes na cabeça, variam em número segundo a 

espécie, sendo utilizados, portanto, para diferenciá-las (Pritchard e Mortimer, 2000). 

Os membros da família Cheloniidae apresentam ainda um bico córneo semelhan-

te ao de uma ave, denominado ranfoteca, que reveste os ramos das mandíbulas. 

Além de auxiliar os animais a selecionar, despedaçar e ingerir seus alimentos, a 

ranfoteca apresenta características próprias que variam conforme a dieta, poden-

do, desta forma, ser utilizada para identificar as diferentes espécies desta família 

(Wyneken, 2001). Os quelônios não apresentam ouvido externo e sua membrana 

timpânica é apenas uma continuação do tecido que recobre a face (Bartol e Musick, 

2003; McArthur et al., 2004). Outras características dessa família incluem: crânio 

forte completamente coberto por escamas, ranfoteca bem desenvolvida, palato se-

cundário com uma única abertura na sua porção posterior (coana), projeções papi-

lares presentes no esôfago, cabeça não retrátil ou capacidade limitada de retração 

da cabeça, assim como das nadadeiras. Estas, por sua vez, são constituídas por 

dedos alargados firmemente unidos por tecido conjuntivo, igualmente recobertas 

por numerosas escamas. Apresentam unhas ou garras desenvolvidas na margem 

anterior das mesmas, em número de um a dois, utilizadas pelos machos durante a 

cópula (Márquez, 1990). Registros fósseis permitiram a classificação de 31 gêneros 

para esta família, dos quais apenas cinco são remanescestes: Chelonia, Caretta, 

Eretmochelys, Lepidochelys e Natator (Pritchard e Trebbau, 1984).

A família Dermochelyidae, por sua vez, compreende uma única espécie, Der-

mochelys coriacea (Vandelli, 1761) (Meylan e Meylan, 2000). Esta caracteriza-se 
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pela redução extrema dos ossos da carapaça e do plastrão, formados basicamente 

por um mosaico composto por milhares de pequenos ossos poligonais (Pritchard, 

1997). A carapaça apresenta externamente sete quilhas longitudinais conspícuas 

que convergem em uma base arredondada acima da cauda, e é desprovida de pla-

cas córneas, assim como o restante do corpo. Pequenos escudos córneos estão 

presentes somente nos filhotes recém-eclodidos. O corpo é de grandes dimensões, 

com significativo armazenamento de gordura entre a parte óssea e a epiderme co-

riácea de revestimento, típica da espécie. Nos adultos, as nadadeiras dianteiras, 

desprovidas de garras ou unhas visíveis, alcançam a metade do comprimento da 

carapaça (Pritchard e Mortimer, 2000). Outras características incluem: a presen-

ça de duas aberturas referentes às coanas na metade anterior do palato, duas 

cúspides frontais na porção superior do tomium e uma na porção inferior, ranfote-

ca ausente, e projeções papilares, dispostas em fileiras, tanto na boca quanto no 

esôfago (Márquez, 1990; Wyneken, 2001). Registros fósseis são escassos já que 

a disposição em mosaico dos pequenos ossos da carapaça e a grossa camada de 

gordura dificultam o processo de fossilização (Pritchard e Mortimer, 2000; Bona et 

al., 2010).

A maioria das espécies atuais de tartarugas marinhas apresenta ampla distri-

buição geográfica, encontrando-se em regiões tropicais, subtropicais e temperadas 

de todos os oceanos. Somente L. kempii e N. depressus apresentam distribuição 

mais restrita: a primeira, principalmente ao Golfo do México e costa oriental dos 

Estados Unidos, e a segunda, ao continente australiano (Márquez, 1990, 1994; 

Meylan e Meylan, 2000). Apenas essas duas espécies não ocorrem no Brasil (Mar-

covaldi e Marcovaldi, 1999). Serão apresentados a seguir os principais aspectos 

relacionados às espécies viventes de tartarugas marinhas na atualidade.

Gênero: Chelonia Brongniart, 1800

Espécie: Chelonia mydas (Linnaeus, 1758)

Nomes populares: tartaruga-verde (português), tortuga verde (espanhol), green tur-

tle (inglês)

As características diagnósticas básicas da espécie incluem a presença de um 

par de placas pré-frontais e quatro pares pós-orbitais na cabeça, quatro pares de 

placas laterais justapostas na carapaça e quatro pares inframarginais no plastrão. 

A coloração da carapaça é verde-acinzentada, com estrias radiais em cada placa 
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córnea, e do ventre é branco (Márquez, 1990). A cabeça é arredondada e propor-

cionalmente pequena em relação ao corpo (Figura 2). A mandíbula é serrilhada, o 

que facilita a alimentação (Wyneken, 2001). As nadadeiras geralmente apresentam 

uma única unha. A espécie apresenta maturação sexual tardia, estimada entre 26 

e 40 anos (Bjorndal e Zug, 1995). Os adultos podem ultrapassar o tamanho de 120 

cm de comprimento curvilíneo de carapaça e pesar até 230 kg aproximadamente 

(Pritchard e Mortimer, 2000).

C. mydas apresenta distribuição cosmopolita, sendo encontrada em águas tro-

picais e subtropicais, principalmente costeiras e ao redor de ilhas, utilizando tam-

bém estuários de rios e lagos (Hirth, 1997). Sua dieta é onívora enquanto filhote, 

tornando-se predominantemente herbívora a partir do estágio juvenil (Bjorndal, 

1997). Alimentam-se basicamente de macroalgas e fanerógamas (Bjorndal e Bol-

ten, 1988; Brand-Gardner et al., 1999). Também são altamente migratórias, tendo 

seus longos deslocamentos comprovados através de estudos de marcação e re-

captura (Mortimer e Carr, 1987), telemetria (Hays et al., 2002) e genética (Naro-

Maciel et al., 2007).

As populações do Pacífico Oriental, reconhecidas como pertencentes à subes-

pécie C. mydas agassizi, apresentam características morfológicas muito semelhan-

tes. Quanto ao número de placas córneas, são idênticas a C. mydas, porém podem 

apresentar entre três e quatro pares de placas pós-orbitais na cabeça (Pritchard e 

Mortimer, 2000). A carapaça é levemente mais afilada na porção terminal, sobre a 

cauda. Possuem dorso com coloração uniformemente negra ou manchas negras 

sobre um fundo acinzentado. Somente os filhotes apresentam ventre branco, mas 

que em poucas semanas torna-se cinza. Podem ultrapassar 90 cm de comprimento 

curvilíneo de carapaça e pesar até 120 kg (Pritchard e Mortimer, 2000).
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Gênero: Caretta Rafinesque, 1814

Espécie: Caretta caretta (Linnaeus, 1758)

Nomes populares: tartaruga-cabeçuda (português), caguama (espanhol), loggerhe-

ad turtle (inglês)

 Os representantes da espécie C. caretta (Figura 3) apresentam como carac-

terísticas diagnósticas básicas a presença de dois pares de placas pré-frontais e 

três pares pós-orbitais na cabeça, cinco pares de placas laterais justapostas na ca-

rapaça e três pares inframarginais no plastrão. A primeira placa lateral de cada lado 

da extremidade anterior da carapaça é significativamente menor que as demais. A 

carapaça possui coloração marrom-amarelada e o ventre, amarelo claro (Pritchard 

e Mortimer, 2000). A cabeça é triangular e proporcionalmente grande em relação ao 

corpo (Wyneken, 2001). As nadadeiras dianteiras são curtas se comparadas às de-

mais espécies, e apresentam duas unhas cada. A espécie também apresenta ciclo 

de vida longo com maturação sexual entre 25 e 35 anos (Chaloupka e Musick, 1997). 

Os adultos alcançam o tamanho médio aproximado de 100 cm de comprimento cur-

vilíneo de carapaça e podem pesar entre 100 e 180 kg (Pritchard e Mortimer, 2000).

Figura 2 – Exemplar da espécie Chelonia mydas evidenciando algumas de suas caracterís-
ticas morfológicas. Arquivo Projeto TAMAR – Projeto de Biodiversidade Marinha 
do Programa Petrobras Ambiental. Fonte: Banco de Imagens PETROBRAS.
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 C. caretta apresenta distribuição circunglobal, em águas tropicais, subtropicais 

e temperadas, e hábitos alimentares prioritariamente carnívoros ao longo de todo o 

seu ciclo de vida (Márquez, 1990; Bjorndal, 1997). Nos primeiros anos de vida, se 

alimentam em áreas pelágicas, frequentemente em associação com bancos de algas 

(Bolten e Balazs, 1995). Em seguida, migram para áreas mais rasas, passando a se 

alimentar de organismos bentônicos. Os itens alimentares incluem: crustáceos, molus-

cos, águas-vivas, hidrozoários, ovos de peixes, entre outros (Bjorndal, 1997). Dados 

de telemetria, de marcação e recaptura e de genética comprovam o caráter altamente 

migratório da espécie, estando as fêmeas envolvidas em deslocamentos superiores a 

1500 km entre áreas de alimentação e reprodução (Marcovaldi et al., 2010).

Figura 3 – Exemplar da espécie Caretta caretta evidenciando algumas de suas caracterís-
ticas morfológicas. Arquivo Projeto TAMAR – Projeto de Biodiversidade Marinha 
do Programa Petrobras Ambiental. Fonte: Banco de Imagens PETROBRAS.

Gênero: Eretmochelys Fitzinger, 1843

Espécie: Eretmochelys imbricata (Linnaeus, 1766)

Nomes populares: tartaruga-de-pente (português), tortuga carey (espanhol), ha-

wksbill turtle (inglês)
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E. imbricata (Figura 4) apresenta dois pares de placas pré-frontais e três pares 

pós-orbitais na cabeça, quatro pares de placas laterais sobrepostas na carapaça e 

quatro pares inframarginais no plastrão. A margem posterior da carapaça é marca-

damente serrilhada. Dorsalmente, a coloração é variável entre marrom claro e es-

curo, e ventralmente, entre amarelo claro e branco. A cabeça é relativamente estrei-

ta e apresenta bico córneo proeminente, o que justifica seu nome popular em inglês 

(hawksbill turtle, tartaruga bico de gavião). Este é utilizado para buscar alimento em 

fendas entre rochas e corais (Wyneken, 2001). As nadadeiras apresentam duas 

garras cada. A maturidade sexual desta espécie é atingida por volta dos 25 anos 

(Meylan e Donnelly, 1999). Os adultos medem cerca de 100 cm de comprimento 

curvilíneo de carapaça e pesam até 80 kg (Pritchard e Mortimer, 2000).

Esta espécie é encontrada circunglobalmente, majoritariamente em águas tro-

picais e comumente em profundidades rasas. De fato, é considerada a mais tropical 

de todas as tartarugas marinhas (Márquez, 1990). Assim como nas demais espé-

cies, os filhotes vivem em associação com bancos de algas, alimentando-se princi-

palmente de pequenos crustáceos. Durante parte da fase juvenil, adotam uma dieta 

onívora, alimentando-se de ovos de peixes, crustáceos, moluscos, briozoários, cni-

dários, ouriços e corais (Sanches e Bellini, 1999). Em seguida, passam a uma dieta 

mais especializada, constituída principalmente por esponjas. Por causa de seus 

hábitos alimentares, os sítios de alimentação estão relacionados à presença de for-

mações rochosas e recifes de corais (Bjorndal, 1997). Como as demais espécies, 

também realizam migrações de longas distâncias (Marcovaldi et al., 2011).
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Gênero: Lepidochelys Fitzinger, 1843

Espécie: Lepidochelys olivacea (Eschscholtz,1829)

Nomes populares: tartaruga-oliva (português), tortuga golfina (espanhol), olive rid-

ley turtle (inglês)

 Algumas características diagnósticas desta espécie incluem a presença de 

dois pares de placas pré-frontais e três pares de placas pós-orbitais na cabeça, 

mais de seis pares de placas laterais justapostas de configuração assimétrica na 

carapaça, e quatro pares de placas inframarginais no plastrão, com pequenos po-

ros na margem posterior de cada uma. Esses poros correspondem às aberturas 

das glândulas de Rathke, também presentes em C. mydas e E. imbricata. No en-

tanto, nestas espécies, os poros estão restritos aos escudos axilares e inguinais, 

respectivamente (Wyneken, 2001). A função das glândulas de Rathke ainda é des-

conhecida (Rostal et al., 1991), mas sugere-se que suas secreções sejam liberadas 

em situações de perigo ou estresse (Goode, 1967) e que possam exercer papel na 

comunicação intra-específica, na manutenção da integridade do casco (Ehrenfeld 

Figura 4 – Exemplar da espécie Eretmochelys imbricata evidenciando algumas de suas carac-
terísticas morfológicas. Arquivo Projeto TAMAR – Projeto de Biodiversidade Mari-
nha do Programa Petrobras Ambiental. Fonte: Banco de Imagens PETROBRAS.
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e Ehrenfeld, 1973) e na excreção de metabólitos (Weldon e Tanner, 1990).

 A coloração do dorso de L. olivacea varia entre verde escuro e cinza e o 

ventre é amarelo claro (Figura 5). A cabeça é relativamente grande e ligeiramente 

triangular. Cada nadadeira apresenta duas garras. Estudos indicam que, para a po-

pulação do Pacífico, a maturidade sexual é atingida entre 10 e 18 anos (Zug et al., 

2006). Os adultos medem cerca de 70 cm de comprimento curvilíneo de carapaça 

e podem pesar até 50 kg aproximadamente (Pritchard e Mortimer, 2000).

 Apresenta distribuição pantropical, sendo provavelmente a espécie mais 

abundante na atualidade, já que ainda há vários pontos de grande concentração 

de tartarugas desta espécie, tanto para reprodução quanto para alimentação (Már-

quez, 1990). Um fenômeno característico relacionado ao comportamento reprodu-

tivo desse gênero é a chamada “arribada”, durante a qual centenas a milhares de 

fêmeas sobem as praias sincronizadamente para desovar durante algumas noites 

consecutivas. Tal fenômeno ocorre de forma mais expressiva numericamente em 

praias da Costa Rica, México e Índia, enquanto as desovas solitárias apresentam 

ampla distribuição (Bernardo e Plotkin, 2007). É atribuída à glândula de Rathke a 

liberação de um feromônio responsável por manter as fêmeas agregadas próximo 

às praias de desova antes e durante a “arribada” (Márquez, 1990). Acredita-se que 

esta seja uma estratégia anti-predação (Eckrich e Owens, 1995).

 L. olivacea é prioritariamente carnívora ao longo de todo o seu ciclo de vida. 

Os adultos aparentemente utilizam uma ampla variedade de áreas para alimenta-

ção. Capturas incidentais em redes de fundo indicam que podem se alimentar a 

maiores profundidades (80 a 110 m), sendo também encontradas em locais rasos, 

geralmente próximos a estuários (Bjorndal, 1997). Seus movimentos migratórios 

podem cobrir de centenas a milhares de quilômetros (Morreale et al., 2007), prefe-

rencialmente em regiões do oceano com temperaturas acima de 20 ºC (Márquez, 

1990).



Coordenador da Equipe Relatório
BR 0000Tecnico Responsável

Logomarca  
Empresa  

Consultora

Logomarca  
Empresa  

Consultora

Revisão 00
BR 0000

Pág
90/ 225

Projeto de Caracterização Regional da
Bacia de Campos (PCR-BC/Habitats)

Biologia, Ecologia e  
Conservação de  

Tartarugas Marinhas

Gênero: Lepidochelys Fitzinger, 1843

Espécie: Lepidochelys kempii (Garman, 1880)

Nomes populares: tartaruga-de-Kemp (português), tortuga lora (espanhol), Kemp’s 

ridley turtle (inglês)

Os representantes da espécie L. kempii apresentam morfologia bem semelhan-

te a sua congênere L. olivacea, sendo uma das menores espécies de tartarugas 

marinhas. Apresentam dois pares de placas pré-frontais na cabeça, cinco pares de 

placas laterais justapostas na carapaça, e quatro pares de placas inframarginais no 

plastrão, igualmente com poros referentes às aberturas das glândulas de Rathke 

(Wyneken, 2001). Também registra-se o fenômeno de “arribada” para L. kempii 

(Eckrich e Owens, 1995).

Sua distribuição está restrita ao Golfo do México, costa oriental dos Estados 

Unidos, e ocasionalmente à costa da Europa ocidental. É prioritariamente carnívora 

(Márquez, 1990).

Gênero: Natator McCulloch, 1908

Espécie: Natator depressus (Garman, 1880)

Nomes populares: tartaruga australiana (português), tortuga plana de Australia (es-

panhol), flatback turtle (inglês)

Figura 5 – Exemplar da espécie Lepidochelys olivacea evidenciando algumas de suas carac-
terísticas morfológicas. Arquivo Projeto TAMAR – Projeto de Biodiversidade Mari-
nha do Programa Petrobras Ambiental. Fonte: Banco de Imagens PETROBRAS.
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A espécie N. depressus caracteriza-se pela presença de um par de placas pré-

frontais e três pares pós-orbitais na cabeça, quatro placas laterais justapostas na 

carapaça, e quatro placas inframarginais sem poros no plastrão (Márquez, 1990). A 

carapaça apresenta formato arredondado e as margens laterais levantadas. Além 

disso, é dorsalmente mais plana que as demais espécies, o que justifica seu nome 

popular. A coloração do dorso é verde-oliva e a do ventre, amarela. A cabeça é li-

geiramente triangular. Cada nadadeira apresenta uma única unha (Pritchard e Mor-

timer, 2000).

Os adultos podem alcançar 100 cm de comprimento curvilíneo de carapaça 

e pesar 90 kg aproximadamente. Limita-se às águas rasas tropicais da Austrália, 

sendo a espécie mais restrita em termos de distribuição geográfica. Já foram re-

portados indivíduos isoladamente ao sul de Nova Guiné, mas nunca de fêmeas 

maduras ou em atividade reprodutiva (Pritchard e Mortimer, 2000). Aparentemente 

esta espécie não realiza grandes migrações. N. depressus é descrita como forrage-

adora carnívora, mas seus sítios de alimentação e recursos alimentares ainda são 

pouco conhecidos (Márquez, 1990).

Gênero: Dermochelys Blainville, 1816

Espécie: Dermochelys coriacea (Vandelli, 1761)

Nomes populares: tartaruga-de-couro (português), laúd (espanhol), leatherback 

turtle (inglês)

O único representante da família Dermochelyidae é o maior dos quelônios e 

um dos maiores répteis viventes da atualidade (Márquez, 1990). Distingue-se cla-

ramente dos representantes da família Cheloniidae em função de sua carapaça 

flexível, longas nadadeiras dianteiras, corpo fusiforme de grandes proporções e 

textura coriácea (Figura 6). Além disso, apresenta particulares adaptações fisio-

lógicas e cardiovasculares, como certa capacidade endotérmica, que lhe permite 

sobreviver em ambientes com baixas temperaturas (<10 oC) e mergulhar a grandes 

profundidades (>1000 m) (James e Mrosovsky, 2004; Doyle et al., 2008). Portanto, 

é a espécie mais bem adaptada à natação e mergulho.

Para a espécie D. coriacea, a maturação sexual é estimada entre 13 e 29 anos 

(Zug e Parham, 1996; Avens et al., 2009). Os indivíduos adultos podem ultrapassar 

200 cm de comprimento curvilíneo de carapaça e pesar mais de 900 kg (López-

Mendilaharsu e Rocha, 2009). A cabeça é triangular e proporcionalmente peque-
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na nos adultos. A coloração dorsal é predominantemente negra, com quantidade 

variável de manchas brancas, mais numerosas na porção ventral. As manchas no 

pescoço e na base das nadadeiras podem ser azuladas ou rosadas (Pritchard e 

Mortimer, 2000). Comparativamente, em relação ao tamanho médio de indivíduos 

adultos, D. coriacea é a maior entre as espécies viventes de tartarugas marinhas, 

seguida por C. mydas, C. caretta, E. imbricata, N. depressus e finalmente pelas 

espécies do gênero Lepidochelys.

 São tartarugas altamente pelágicas e cosmopolitas que passam a maior par-

te da sua vida em oceano aberto. Em função das características mencionadas, tem 

distribuição geográfica mais ampla que as demais tartarugas marinhas, alcançando 

maiores latitudes e envolvendo a ocupação de ecossistemas mais diversos. No 

entanto, suas colônias reprodutivas estão limitadas a regiões tropicais e raramente 

subtropicais (Márquez, 1990). Sua dieta consiste quase exclusivamente de zoo-

plâncton gelatinoso, como medusas, sifonóforos e tunicados. As papilas de formato 

cônico que recobrem a boca, a garganta e o esôfago favorecem a ingestão dessas 

presas, uma vez que prendem o alimento enquanto o excesso de água é expelido 

(Davenport, 1998; James e Herman, 2001; Witt et al., 2007). Os deslocamentos 

desta espécie envolvem grandes distâncias e profundidades, com comprovados 

movimentos transoceânicos (Eckert et al., 2006). Em ambientes oceânicos, podem 

mergulhar a profundidades superiores a 1000 m, mas a maioria ocorre na zona 

epipelágica (<200 m) (López-Mendilaharsu et al., 2009).
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origem e evolução

 A teoria ainda mais aceita acerca da evolução das tartarugas marinhas é que 

estas tenham descendido de um ancestral terrestre (Kinneary, 1996; Pritchard, 1997). 

Dessa forma, apresentam morfologia altamente derivada, com muitas adaptações à 

vida no mar, tais como: a diminuição do número de vértebras e sua fusão às costelas 

para formar um casco mais leve e hidrodinâmico, modificação dos membros anteriores 

e posteriores em nadadeiras, eliminação de sal por glândulas lacrimais modificadas, 

entre outras (Gaffney e Meylan, 1988).

No Cretáceo, há cerca de 130 milhões de anos, já haviam alcançado uma distri-

buição mundial, apresentando vários níveis de especialização e perfazendo um total 

de quatro famílias: Toxochelyidae, Protostegidae, Cheloniidae e Dermochelyidae (Már-

quez, 1990; Pritchard, 1997). A carapaça resistente, que concedia uma proteção contra 

a predação, foi a provável chave do sucesso adaptativo do grupo, apesar de, por outro 

lado, ter possivelmente limitado sua diversidade morfológica. O achatamento do casco 

no plano dorso-ventral, que conferiu maior hidrodinamismo às tartarugas marinhas, li-

mitou também sua capacidade de retração da cabeça comparativamente aos demais 

Figura 6 – Exemplar da espécie Dermochelys coriacea evidenciando algumas de suas carac-
terísticas morfológicas. Arquivo Projeto TAMAR – Projeto de Biodiversidade Mari-
nha do Programa Petrobras Ambiental. Fonte: Banco de Imagens PETROBRAS.
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representantes da subordem Cryptodira.

 Acredita-se que as espécies modernas de tartarugas marinhas formam um grupo 

monofilético da subordem Cryptodira, ou seja, que todas derivam de um único ancestral 

comum (Meylan e Meylan, 2000). No mundo, o registro fóssil mais antigo da linhagem 

atual de tartarugas marinhas data do Cretáceo Inferior (aproximadamente 110 milhões 

de anos) e corresponde à espécie recém-descrita Santanachelys gaffneyi Hirayama, 

1998. Tal registro é oriundo da Bacia do Araripe, Nordeste do Brasil, sendo o primeiro 

e único registro fóssil desse grupo para o país. A partir desse exemplar, membro mais 

primitivo da família Protostegidae, ficou evidente que as tartarugas marinhas atuais não 

sofreram grandes modificações adaptativas desde esse ancestral.

 No final do Mesozóico, há cerca de 66 milhões de anos, um dos grandes eventos 

de extinção em massa do planeta (Extinção K-T) levou ao fim a Era dos Répteis, dando 

início à Era dos Mamíferos. No Terciário, durante o Eoceno e o Oligoceno, represen-

tantes das famílias Toxochelyidae e Protostegidae, respectivamente, desapareceram 

(Spotilla, 2004). Todos os gêneros e espécies existentes na atualidade surgiram entre 

60 e 10 milhões de anos (Márquez, 1990).

Biologia e ciclo de vida

O ciclo de vida das tartarugas marinhas é longo e altamente complexo, envolven-

do maturação sexual tardia, migrações transoceânicas, alternância de hábitats e de 

recursos alimentares (Márquez, 1990). Sua longevidade é ainda muito especulativa, 

uma vez que a idade dos espécimes em populações naturais é de difícil determinação 

(Gibbons, 1987). Estudos baseados em dados de marcação e recaptura e em marcas 

de crescimento ósseo indicam que as tartarugas marinhas podem viver por muitas dé-

cadas, atingindo ou até mesmo superando a expectativa de vida de um século (Zug et 

al., 1986; Parham e Zug, 1997). No entanto, condições ambientais afetam diretamente 

as taxas de crescimento em tartarugas marinhas, de forma que não há um tamanho 

uniforme que distinga cada estágio de vida (Miller, 1997; Chaloupka e Limpus, 2002; 

2005). Em linhas gerais, após atingirem a maturidade sexual, com cerca de 20 a 30 

anos (Frazer e Ehrhart, 1985; Klinger e Musick, 1995), os animais adultos migram de 

áreas de alimentação para áreas de reprodução, geralmente próximas aos sítios de 

desova (Limpus et al., 1992; Frazier, 2001). Esses deslocamentos, que podem abran-

ger de centenas a milhares de quilômetros, são supostamente orientados pelo campo 
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magnético da Terra (Lohmann, 2007).

A cópula ocorre cerca de dois meses antes do início das desovas, durante um 

período receptivo que antecede a primeira emergência das fêmeas para a postura. A 

cópula pode ocorrer na superfície, no fundo ou na coluna d’água, geralmente em áre-

as próximas à praia de nidificação (Owens, 1980; Davenport, 1997), ou ainda, menos 

frequentemente, na área de alimentação ou ao longo de sua rota migratória (Bowen et 

al., 2005). Os machos podem ser agressivos, provocando eventuais lesões em outros 

machos, com quem competem pelas fêmeas, e nas próprias fêmeas, durante o ritual de 

acasalamento (Balazs, 1980). As fêmeas permanecem receptivas aos machos até 30 

dias antes da primeira desova (Wood e Wood, 1980). O esperma pode ser armazenado 

durante uma temporada reprodutiva, mas não há evidências de que possa ser mantido 

até a temporada seguinte (Owens, 1980; Miller, 1997).

Durante o período reprodutivo, uma fêmea pode ser fecundada por vários machos, 

gerando altas taxas de múltipla paternidade (Meylan e Meylan, 2000). As tartarugas ma-

rinhas são tidas como promíscuas uma vez que apresentam uma mistura de poliginia e 

poliandria como sistema de acasalamento, no qual machos e fêmeas acasalam-se com 

vários indivíduos diferentes (Miller, 1997; Bowen e Karl, 2007). A poliandria (sistema de 

acasalamento em que uma fêmea acasala com vários machos) já foi demonstrada para 

as espécies C. caretta (Harry e Briscoe, 1988; Moore e Ball, 2002; Zbinden et al., 2007), 

C. mydas (Ireland et al., 2003; Lee e Hays, 2004), L. olivacea (Hoekert et al., 2002), L. 

kempii (Kichler et al., 1999) e D. coriacea (Crim et al., 2002). A poliginia (sistema de aca-

salamento em que um macho acasala com várias fêmeas), por sua vez, já foi reportada 

para C. mydas (FitzSimmons, 1998) e D. coriacea (Crim et al., 2002). A maior vanta-

gem evolutiva desse comportamento é o aumento da variabilidade genética da prole e, 

consequentemente, de seu potencial adaptativo e sobrevivência (Madsen et al., 1992; 

Byrne e Roberts, 2000). Além disso, os machos da família Cheloniidae não discriminam 

suas parceiras sexuais, o que favorece a ocorrência de cruzamentos interespecíficos e 

a geração de híbridos (Bowen, 2007).

Após o acasalamento, os machos regressam às zonas de alimentação, enquanto 

as fêmeas permanecem nos sítios de desova por cerca de dois meses, período em que 

realizam de três a seis posturas em média, com intervalos de aproximadamente quinze 

dias. Esse período entre uma postura e outra é denominado “intervalo internidal”. A de-

sova geralmente ocorre no trecho mais elevado da praia, no período noturno (Hays et 

al., 1995).
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Dados de marcação e recaptura, assim como de genética, indicam o comportamen-

to filopátrico das fêmeas (Bjorndal et al., 1983; Bowen et al., 1992; 2004), que consiste 

na utilização e fidelidade ao sítio natal para as consecutivas desovas, a cada temporada 

reprodutiva, já na fase adulta. Alguns estudos já demonstraram também que os machos 

apresentam comportamento de fidelidade ao sítio reprodutivo (Limpus, 1993; FitzSim-

mons et al., 1997; James et al., 2005). No entanto, as tartarugas marinhas, particular-

mente as fêmeas, não se reproduzem anualmente, havendo um intervalo variável entre 

as migrações reprodutivas e/ou eventos de desova, denominado “intervalo de remigra-

ção” (Carr e Carr, 1970; Carr et al., 1978; Bull e Shine, 1979; Godley et al., 2002). Os 

ciclos reprodutivos podem ser anuais, bianuais, trianuais ou irregulares. Apesar desse 

intervalo variar entre populações e espécies conforme a disponibilidade de alimento, 

mudanças ambientais e a distância entre as áreas de alimentação e reprodução (Lim-

pus, 1993; Miller, 1997; Broderick et al., 2001), o mais comum é o de cerca de 2-3 anos 

(Troëng e Chaloupka, 2007). Por isso, diferenças na produtividade em determinadas re-

giões oceânicas podem afetar a probabilidade de que ocorra nidificação e, consequen-

temente, o intervalo de remigração das fêmeas (Caut et al., 2008; Saba et al., 2008).

Diferentes fatores ambientais são capazes de influenciar o processo de desova 

em praias arenosas, como sua declividade, granulometria, composição mineralógica, 

temperatura, salinidade, umidade, pH, entre outros (Mortimer, 1990; Wood et al., 2000; 

Júnior et al., 2008; Pike, 2008). Caso as condições selecionadas pela fêmea não este-

jam presentes, ou caso a fêmea seja perturbada durante sua escolha, a mesma poderá 

retornar ao mar, sem realizar a postura (Pike, 2008). Cada ninho possui em média 120 

ovos que permanecem em incubação por aproximadamente 50-60 dias (Miller, 1997). O 

tempo de incubação está diretamente relacionado à temperatura do ninho, de forma que 

temperaturas mais frias implicam em tempos de incubação mais longos. A temperatura 

de incubação dos ovos determinará também o sexo dos filhotes (Mrosovsky, 1994). Não 

há cuidado parental e os filhotes emergem do ninho de forma desassistida (Morreale et 

al., 1982). A taxa de eclosão, isto é, a proporção de filhotes nascidos em relação ao total 

de ovos, varia em função da espécie e das condições de incubação, tais como tipo de 

areia, local de postura, temperatura, entre outros.

 A determinação ambiental do sexo é comum entre répteis, principalmente a de-

pendente da temperatura (TSD, temperature-dependent sex determination). Esse me-

canismo implica na determinação irreversível do sexo através da temperatura de incu-

bação dos ovos. Esta funciona como um gatilho que inicia, após a fertilização, a cascata 
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de eventos que leva ao desenvolvimento das gônadas – ovários ou testículos (Crews 

et al., 1994; Ciofi e Swingland, 1997). Nos quelônios, a temperatura de incubação dos 

ovos, particularmente durante o segundo terço da incubação, é que determina a diferen-

ciação sexual durante a embriogênese. Quanto mais elevada for a temperatura predo-

minante nesta fase, maior o índice de eclosão de fêmeas, e quanto mais baixa, maior 

o índice de eclosão de machos. A faixa de temperatura em que o desenvolvimento dos 

filhotes é viável ocorre entre 24 e 34 oC. Temperaturas abaixo ou acima desta faixa irão, 

portanto, comprometer o sucesso de eclosão. A temperatura pivotal, na qual é gerada 

uma proporção sexual equivalente entre machos e fêmeas (1:1), fica em torno de 30 oC 

(Mrosovsky, 1994).

 O dimorfismo sexual só se torna aparente na fase adulta, quando a cauda do 

macho torna-se mais grossa e maior que a da fêmea, ultrapassando consideravelmen-

te o limite da carapaça (Pritchard e Mortimer, 2000). Ainda assim, deve-se ter cautela 

em adotar esta característica para determinar o sexo de tartarugas marinhas, pois há 

possibilidade de se confundir machos juvenis grandes com fêmeas adultas pequenas 

(Wibbels, 2003). Como não é possível determinar o sexo através da morfologia externa 

em filhotes e juvenis, podem ser utilizadas as técnicas de dissecação e avaliação his-

topatológica das gônadas (em exemplares mortos), videolaparoscopia abdominal para 

visualização e identificação macroscópica das mesmas e/ou dosagem hormonal (como 

de metabólitos de testosterona e estradiol) a partir de amostras de sangue (Wibbles, 

1999; 2003).

 Após o período de incubação, os filhotes emergem do ninho como um grupo coe-

so, uns facilitando a subida dos outros. Esta é uma importante estratégia para minimizar 

os impactos da predação dos filhotes durante o deslocamento para o mar (Miller, 1997). 

Após a eclosão, os filhotes, orientados pela luminosidade do horizonte, dirigem-se ao 

mar aberto, incorporando-se às comunidades pelágicas à deriva (Lohmann et al., 1997). 

Durante esse deslocamento, os filhotes utilizam reservas de energia e apresentam um 

frenesi de natação (Carr, 1980). Supõe-se que no momento de deslocamento em di-

reção ao mar, ocorra o registro (imprinting) das características físico-químicas da praia 

que seriam utilizadas para o retorno a essas mesmas áreas já na fase adulta (Lohmann, 

2007).

Uma vez no mar, sua orientação passa a ser determinada pela direção das ondas 

(Lohmann et al., 1995). Quando entram no oceano aberto, os filhotes iniciam a fase 

juvenil de seu ciclo de vida. Esta pode ser dividida em uma fase oceânica ou pelágica e 
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uma fase costeira ou nerítica (Frazier, 2001). A fase pelágica é pouco conhecida, sendo 

este período chamado de “anos perdidos” (Carr, 1986; Bolten et al., 1998). Acredita-se 

que durante este período, os juvenis dispersem-se passivamente pelas correntes oce-

ânicas (Carr, 1980), frequentemente associados a bancos de algas em zonas de con-

vergência, onde encontram alimento e abrigo (Carr, 1980; Bolten e Balazs, 1995). Após 

tal período, as tartarugas marinhas juvenis adentram hábitats costeiros e iniciam a fase 

de vida nerítica. Durante esta fase, adquirem preferências específicas em relação ao 

hábitat e alimentação (Frazier, 1984). Em seguida, ocupam finalmente seus hábitats de 

alimentação da fase adulta, onde assumem uma dieta onívora e passam a armazenar 

energia e nutrientes para a temporada reprodutiva (Bowen et al., 2005).

As tartarugas-de-couro são a exceção a esse ciclo de vida padrão, apresentado 

pelas demais espécies de tartarugas marinhas. Após a eclosão, os filhotes dessa espé-

cie já se tornam forrageiros ativos em zonas de convergência e ressurgência (Musick 

e Limpus, 1997). As tartarugas-de-couro são as mais pelágicas entre as espécies de 

tartarugas marinhas, se mantendo em águas mais profundas tanto no estágio juvenil 

quanto adulto – esta espécie não apresenta a fase de desenvolvimento mais próxima à 

costa, diferentemente das outras espécies (Musick e Limpus, 1997).

A predação natural ocorre ao longo de todo o ciclo de vida das tartarugas marinhas, 

sendo particularmente elevada nos ninhos, o que compromete o sucesso de eclosão, 

e na fase de emergência dos filhotes recém-eclodidos (Nellis e Small, 1983). O fato de 

os filhotes saírem dos ninhos geralmente à noite é possivelmente uma adaptação para 

evitar a predação, uma vez que os mesmos têm sua atividade inibida pelo calor, o que 

os tornaria mais susceptíveis aos predadores, comumente mais ativos durante o dia 

(Moran et al., 1999). Dessa forma, o declínio da temperatura da areia à noite provavel-

mente funciona como um gatilho para a emergência dos filhotes dos ninhos (Hays et 

al., 1992), o que explicaria a saída dos filhotes durante a noite em outras espécies de 

quelônios que desovam em diferentes ambientes. Quanto mais duradouro for o tempo 

de emergência dos filhotes, maiores serão as chances de predação. Por isso, ocorre 

uma sincronização da eclosão dos filhotes, de forma que os embriões menos desenvol-

vidos em um ninho aceleram o seu desenvolvimento ou eclodem prematuramente para 

emergirem em grupo com os outros filhotes e, assim, diluírem os riscos da predação 

(Spencer et al., 2001).

O crescimento das tartarugas marinhas é um processo lento, fato que está direta-

mente associado à sua maturidade sexual tardia (Davenport, 1997). Como as taxas de 
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crescimento variam de uma população para outra, dependendo da disponibilidade e 

qualidade dos recursos nas áreas de alimentação, sua maturidade sexual também varia 

entre as diferentes populações (Moncada et al., 1999). Os hábitos alimentares variam 

consideravelmente entre espécies e em função de seu estágio de vida, localidade, pe-

ríodo do ano, comportamento e fatores ecológicos. Apesar de terem suas preferências 

alimentares, as tartarugas marinhas são organismos altamente oportunistas em relação 

à alimentação, o que as leva a ingerir inclusive resíduos sólidos antropogênicos, uma 

importante causa de morte na atualidade (Bjorndal, 1997).

Importância ecológica e conservacionista

As tartarugas marinhas apresentam a capacidade de transportar alimento de um 

sistema produtivo para um menos fértil. Um exemplo desta contribuição se observa nos 

encalhes, capazes de aportar nutrientes do ecossistema marinho para a zona costeira 

a partir da decomposição de matéria orgânica (McLachlan e McGwynne, 1986; Dee-

gan, 1993). Esse processo também ocorre nas praias de desova, no momento em que 

as tartarugas marinhas depositam seus ovos, aportando assim matéria orgânica rica 

em nutrientes com altas concentrações energéticas. Essa energia é então aproveitada 

pelo sistema através de predadores e detritívoros que decompõem a matéria orgânica, 

deixando nutrientes à disposição em formas simples e de fácil assimilação (Bouchard e 

Bjorndal, 2000; Bjorndal e Jackson, 2003).

Além disso, desempenham importante papel no ecossistema marinho que habi-

tam à medida que atuam como consumidores, presas, competidores, hospedeiros para 

parasitas e patógenos (Bjorndal e Jackson, 2003), interagem em simbiose com outras 

espécies, como camarões e rêmoras (Sazima et al., 2004; Sazima e Grossman, 2006), 

transportam epibiontes em seus cascos, como cracas incrustantes e algas filamentosas 

(Casale et al., 2004).

Muito além de suas funções ecológicas, que já seriam suficientes para justificar os 

esforços em prol de sua conservação, as tartarugas marinhas têm servido há milênios 

como símbolos para diversas sociedades e culturas, e mais recentemente, como em-

blema de “espécie-bandeira”. Este conceito aplica-se a organismos que, independente 

de seus atributos biológicos e ecológicos, apresentam uma relação especial com a so-

ciedade, sendo capazes de atrair a atenção e motivar grupos sociais em prol de uma 

causa. E como tal, constituem alvo de conflito de interesses, uma vez que, enquanto 
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conservacionistas têm nas tartarugas marinhas um símbolo valioso para obter apoio 

para a proteção de espécies ameaçadas e criação de áreas protegidas, outros setores 

as utilizam como uma simples ferramenta de marketing ou as consideram como um 

obstáculo às suas atividades (Frazier, 2005).

Principais ameaças

As tartarugas marinhas, abundantes nos mares tropicais e temperados até o século 

19, vêm sofrendo globalmente inúmeras pressões ambientais, principalmente de origem 

antrópica, o que têm determinado a atual condição de ameaça a suas populações e a 

extinção de muitas delas (Lutcavage et al., 1997). Por isso, quase todas as espécies 

encontram-se ameaçadas segundo a Lista Vermelha de Espécies Ameaçadas da União 

Internacional para a Conservação da Natureza (International Union for Conservation of 

Nature – IUCN, 2012) e, nacionalmente, estão incluídas no Livro Vermelho da Fauna 

Brasileira Ameaçada de Extinção do Ministério do Meio Ambiente (Martins e Molina, 

2008). Adicionalmente, todas integram o Apêndice I da Convenção sobre o Comércio 

Internacional de Espécies Ameaçadas da Fauna e Flora Selvagem (Convention on In-

ternational Trade in Endangered Species of Wild Flora and Fauna – CITES, 2012), da 

qual o Brasil é signatário (Tabela 1).

Espécie

Chelonia mydas

Caretta caretta

Eretmochelys imbricata

Lepidochelys olivacea

Lepidochelys kempii
Natator depressus

Dermochelys coriacea

Nome Popular

Tartaruga-verde

Tartaruga-cabeçuda

Tartaruga-de-pente

Tartaruga-oliva

Tartaruga-de-Kemp
Tartaruga-australiana

Tartaruga-de-couro

Status de Ameaça
EN (IUCN, 2012); Apêndice I (CITES, 2012);
Brasil: VU (Martins e Molina, 2008)
EN (IUCN, 2012); Apêndice I (CITES, 2012);
Brasil: VU (Martins e Molina, 2008)
CR (IUCN, 2012); Apêndice I (CITES, 2012);
Brasil: EN (Martins e Molina, 2008)
EN (IUCN, 2012); Apêndice I (CITES, 2012);
Brasil: EN (Martins e Molina, 2008)
CR (IUCN, 2012); Apêndice I (CITES, 2012)
DD (IUCN, 2012); Apêndice I (CITES, 2012)
CR (IUCN, 2012), Apêndice I (CITES, 2012);
Brasil: CR (Martins e Molina, 2008)

Tabela 1 – Status de ameaça das sete espécies de tartarugas marinhas existentes na atua-
lidade segundo a International Union for Conservation of Nature (IUCN, 2012), a 
Convention on International Trade in Endangered Species of Wild Flora and Fauna 
(CITES, 2012) e o Ministério do Meio Ambiente do Brasil (Martins e Molina, 2008). 
Onde: DD = deficiente em dados, VU = vulnerável, EN = em perigo, CR = critica-
mente em perigo.
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Historicamente, esses organismos foram muito explorados, seja através do 

consumo de ovos ou da captura das fêmeas para subsistência e comercialização 

da carne e derivados, o que acarretou no declínio da maioria das populações em 

todo o mundo (Lutcavage et al., 1997). Nas últimas décadas, a ocupação humana 

e a especulação imobiliária têm sido responsáveis pela degradação dos ambientes 

marinhos e costeiros e pela consequente ameaça a esses animais através da des-

truição da vegetação nativa, aumento do tráfego de veículos e de embarcações, da 

iluminação artificial, da poluição das praias e da contaminação dos mares (National 

Research Council, 1990; Bugoni et al., 2001; Milton e Lutz, 2010; Corcoran et al., 

2009). Além disso, o aparecimento de doenças (Aguirre et al., 1994; Baptistotte, 

2007; Manire et al., 2008) e até mesmo os efeitos das mudanças climáticas, como 

a perda de sítios de desova pela elevação do nível do mar, alteração drástica da 

razão sexual de algumas populações e variação da disponibilidade de alimentos 

(Weishampel et al., 2004; Fish et al., 2005; Hawkes et al., 2007), também têm afe-

tado negativamente suas populações.

Mais recentemente, o desenvolvimento das atividades de exploração e produ-

ção de petróleo e gás natural (E&P), apesar de licenciadas e monitoradas, repre-

sentam riscos ambientais adicionais, tais como vazamentos e derramamentos de 

substâncias derivadas de hidrocarbonetos do petróleo, extremamente danosas à 

saúde do ecossistema marinho (Silva et al., 2008). A ingestão de resíduos sólidos 

de origem antropogênica constitui outra importante ameaça às tartarugas marinhas 

e tem sido amplamente documentada em todo o Atlântico Sul Ocidental (Bugoni 

et al., 2001, Mascarenhas et al., 2004). O problema agrava-se proporcionalmente 

ao aumento da poluição do mar, de modo que seu registro pode ser utilizado para 

avaliar a saúde do ambiente.

No entanto, a interação com diferentes artes de pesca em escala artesanal e 

industrial continua a configurar a principal causa de mortalidade de juvenis e adul-

tos de tartarugas marinhas em todo o mundo (Kotas et al., 2004; Lewinson et al., 

2004; Wallace et al., 2010). Assim, apesar de atualmente estarem protegidas por 

tratados internacionais e por leis, portarias, instruções normativas, resoluções e de-

cretos em âmbito nacional (Santos et al., 2011), as tartarugas marinhas continuam 

sob a ameaça da interferência antrópica decorrente, principalmente, da exploração 

desordenada dos recursos naturais e da descaracterização de hábitats.
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v. Pesquisa e Conservação de TarTarugas Marinhas 
no Brasil e as reCenTes ConTriBuições da TeleMeTria 
e da genéTiCa
introdução

No Brasil, ocorrem cinco espécies de tartarugas marinhas: Caretta caretta (Linnaeus, 

1758), Chelonia mydas (Linnaeus, 1758), Eretmochelys imbricata (Linnaeus, 1766) e Le-

pidochelys olivacea (Eschscholtz, 1829), pertencentes à Família Cheloniidae, e Dermo-

chelys coriacea (Vandelli, 1761), única representante da Família Dermochelyidae (Meylan 

e Meylan, 2000). Essas são popularmente conhecidas como tartaruga-cabeçuda, tartaru-

ga-verde, tartaruga-de-pente, tartaruga-oliva e tartaruga-de-couro, respectivamente (Mar-

covaldi e Marcovaldi, 1999). Todas são consideradas ameaçadas de extinção em âmbito 

nacional e mundial, encontrando-se no Livro Vermelho da Fauna Brasileira Ameaçada de 

Extinção do Ministério do Meio Ambiente (Martins e Molina, 2008) e na Lista Vermelha 

de Espécies Ameaçadas da União Internacional para a Conservação da Natureza (Inter-

national Union for Conservation of Nature – IUCN, 2012) (Tabela 1). Mais recentemente, 

considerando os dados disponíveis até 2009 para as populações em território brasileiro, o 

estado de conservação dessas espécies foi revisto em âmbito nacional com base nos cri-

térios da IUCN e publicado no número temático “Biodiversidade Brasileira – Avaliação do 

Estado de Conservação das Tartarugas Marinhas” do ICMBio. Segundo essa nova avalia-

ção, a espécie C. caretta passou à categoria de “em perigo (EN)” (Santos et al., 2011a) e 

E. imbricata à de “criticamente em perigo (CR)” (Marcovaldi et al., 2011) (Tabela 1).

Espécie

Chelonia mydas
Caretta caretta
Eretmochelys imbricata
Lepidochelys olivacea
Dermochelys coriacea

Nome Popular

Tartaruga-verde
Tartaruga-cabeçuda
Tartaruga-de-pente
Tartaruga-oliva
Tartaruga-de-couro

status de Ameaça
IUCN
EN
EN
CR
EN
CR

Brasil
VU

VU / EN*
EN / CR**

EN
CR

ES
VU
VU
EN
EN
CR

RJ
VU
VU
VU
---
VU

SP
EN
EN
EN
EN
EN

Tabela 1 – Status de ameaça das cinco espécies de tartarugas marinhas que ocorrem no 
Brasil segundo a International Union for Conservation of Nature (IUCN, 2012) e 
o Ministério do Meio Ambiente do Brasil (Martins e Molina, 2008). Dados espe-
cíficos para três estados brasileiros: ES = Espírito Santo, RJ = Rio de Janeiro 
e SP = São Paulo (Martins e Molina, 2008). Onde: VU = vulnerável, EN = em 
perigo, CR = criticamente em perigo, (*) classificação segundo Santos et al. 
(2011a), (**) classificação segundo Marcovaldi et al. (2011).
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No Brasil, até o início da década de 1980, as populações de tartarugas marinhas 

foram drasticamente ameaçadas pela coleta de ovos para consumo e pelo abate das 

fêmeas para uso da carne e derivados. Tal situação era agravada pela escassez de 

informações sobre as espécies, suas populações e o comportamento desses organis-

mos no litoral do país, assim como pela inexistência de uma legislação específica de 

proteção às tartarugas marinhas. Por serem um recurso compartilhado com outras na-

ções, o Brasil passou a sofrer uma crescente pressão internacional no sentido de criar 

leis de proteção mais abrangentes e implementar programas específicos para sua 

conservação (Marcovaldi e Marcovaldi, 1999). Nesse contexto, o então Instituto Brasi-

leiro de Desenvolvimento Florestal (IBDF), atual Instituto Brasileiro do Meio Ambiente 

e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA), instituiu em 1980, em parceria com a 

Fundação Brasileira para Conservação da Natureza (FBCN), o Programa Nacional 

para Conservação das Tartarugas Marinhas, criando assim o Projeto TAMAR. Nes-

sa mesma época, foram criadas as primeiras Unidades de Conservação Marinha do 

Brasil, constituindo instrumentos legais importantes para a proteção dos ecossistemas 

marinhos e, consequentemente, para a conservação das tartarugas marinhas. Em 

1986, a Portaria nº N-005 da Superintendência de Desenvolvimento da Pesca (SUDE-

PE) passou a proibir a captura de qualquer espécie de tartaruga marinha, assim como 

molestar esses animais em suas áreas de reprodução e coletar seus ovos. Em 1989, 

através da Portaria nº 1522, o IBAMA passou a reconhecer as cinco espécies de tarta-

rugas marinhas existentes no Brasil como pertencentes à Lista Oficial de Espécies da 

Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção, protegendo-as de modo integral. Em 2003, a 

mesma foi ratificada pela Instrução Normativa no 003 do Ministério do Meio Ambiente.

Desde então, uma série de leis, portarias, instruções normativas, resoluções e 

decretos vêm assegurando a proteção legal às tartarugas marinhas em âmbito nacio-

nal (para maiores informações, consultar Santos et al., 2011b). Além disso, o Brasil 

é signatário de vários tratados e acordos internacionais, inclusive da Convenção so-

bre o Comércio Internacional de Espécies Ameaçadas da Fauna e Flora Selvagem 

(Convention on International Trade in Endangered Species of Wild Fauna and Flora 

– CITES) e da Convenção Interamericana para Proteção e Conservação das Tartaru-

gas Marinhas (Inter-American Convention for the Protection and Conservation of Sea 

Turtles – IAC).

Desde sua criação, o Projeto TAMAR expandiu suas atividades de conservação 

por nove estados brasileiros (Ceará, Rio Grande do Norte - Praia da Pipa, Pernambu-



Coordenador da Equipe Relatório
BR 0000Tecnico Responsável

Logomarca  
Empresa  

Consultora

Logomarca  
Empresa  

Consultora

Revisão 00
BR 0000

Pág
117/225

Projeto de Caracterização Regional da
Bacia de Campos (PCR-BC/Habitats)

Pesquisa e Conservação de 
Tartarugas Marinhas no Brasil e 
as Recentes Contribuições da 

Telemetria e da Genética

co - Fernando de Noronha, Sergipe, Bahia, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo 

e Santa Catarina), totalizando aproximadamente 1100 km de praias monitoradas, atra-

vés de 22 bases mantidas em áreas de alimentação, desova, crescimento e descanso 

desses animais, no litoral e nas ilhas oceânicas (TAMAR, 2013). Adicionalmente, tem 

crescido significativamente no país o número de pesquisadores em instituições de 

ensino superior que tem as tartarugas marinhas como alvo de estudo, assim como a 

abrangência dos temas de pesquisa.

Entre 2004 e 2007, o Centro de Pesquisas e Desenvolvimento Leopoldo Américo 

Miguez de Mello (CENPES) da PETROBRAS desenvolveu, em parceria com o Proje-

to TAMAR, o “Programa de Pesquisa sobre as Tartarugas Marinhas do Brasil”, do qual 

faziam parte: o “Estudo da Biologia das Tartarugas Marinhas através da Telemetria por 

Satélite” e o “Estudo dos Padrões Genéticos das Populações de Tartarugas Marinhas 

em Áreas de Desova e Pesca no Litoral Brasileiro”.

Nas últimas duas décadas, a telemetria por satélite tem sido amplamente utilizada 

para caracterizar padrões de deslocamento e uso de hábitat de organismos marinhos, 

inclusive das tartarugas marinhas (Godley et al., 2008; Hart e Hyrenbach, 2009). Essa 

técnica tem auxiliado os pesquisadores a compreenderem, por exemplo, o movimento 

de fêmeas adultas durante a temporada reprodutiva e após esse período, a migração 

para zonas de alimentação e seu posterior retorno aos sítios de desova (Godley et al., 

2008). A telemetria vem sendo cada vez mais empregada em questões interdisciplina-

res de ecologia e gestão de recursos, que envolvem, por exemplo, o forrageamento, o 

comportamento migratório e a sobreposição de organismos marinhos com atividades 

antrópicas (como diferentes artes de pesca, exploração e produção de óleo e gás, 

entre outras), apresentando, portanto, uma aplicação também conservacionista (Hart 

e Hyrenbach, 2009).

As análises genéticas, por sua vez, têm sido mundialmente utilizadas no estudo 

das tartarugas marinhas para identificar a composição, distribuição e dinâmica das po-

pulações, além de avaliar comportamento migratório, filopatria, múltipla paternidade, 

hibridação, relações taxonômicas entre espécies, entre outros (Bowen e Karl, 2007). 

A abordagem genética permite descrever estruturas populacionais e, por extensão, 

definir Unidades de Manejo (Wallace et al., 2010). Em virtude da complexa organi-

zação populacional e história de vida das tartarugas marinhas, diferentes análises 

moleculares podem ser aplicadas para determinar a estrutura de distintos segmentos 

demográficos de uma população. A utilização do DNA mitocondrial, por exemplo, um 
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marcador de matrilinhagem e de evolução rápida, é útil na determinação do compor-

tamento filopátrico das fêmeas, isto é, da fidelidade ao sítio de desova, assim como 

da origem materna de machos e fêmeas de vários estágios de vida, provenientes de 

hábitats de alimentação e/ou oriundos de encalhe ou captura incidental. Já marca-

dores nucleares de herança biparental permitem avaliar como as colônias regionais 

de desova são conectadas através do fluxo gênico mediado pelos machos (Bowen e 

Karl, 2007; Wallace et al., 2010).

O presente capítulo tem como objetivo revisitar as vertentes de estudo desenvol-

vidas no âmbito do “Programa de Pesquisa sobre as Tartarugas Marinhas do Brasil”, 

através de relatórios técnicos internos, dissertações, teses e publicações em revistas 

científicas advindos desses estudos, e integrar seus principais resultados. Os objeti-

vos específicos de cada vertente de estudo consistiam em: (1) investigar os desloca-

mentos reprodutivos e pós-reprodutivos das espécies que desovam prioritariamente 

no litoral brasileiro (Caretta caretta, Eretmochelys imbricata, Lepidochelys olivacea e 

Dermochelys coriacea), através da utilização de rádio-transmissores integrados ao 

sistema ARGOS de monitoramento por satélite; e (2) caracterizar geneticamente as 

populações de desova dessas espécies de tartarugas marinhas através da variabili-

dade da região controle do DNA mitocondrial, identificar a origem materna de juvenis 

e subadultos capturados incidentalmente e avaliar a possível ocorrência de casos de 

hibridação entre as espécies.

Material e Métodos

As informações referentes aos estudos de telemetria e genética desenvolvidos 

no âmbito do “Programa de Pesquisa sobre as Tartarugas Marinhas do Brasil” foram 

levantadas através de relatórios técnicos internos da empresa e de dissertações, te-

ses e publicações científicas advindas desses estudos. Para fornecer um cenário mais 

completo acerca da pesquisa sobre as tartarugas marinhas no Brasil com uso das fer-

ramentas de telemetria e genética, foram utilizadas publicações adicionais de outros 

grupos de pesquisa.

estudo da Biologia das Tartarugas Marinhas através da Telemetria por satélite

A instalação de transmissores teve como alvo fêmeas adultas das espécies: E. 

imbricata (tartaruga-de-pente), C. caretta (tartaruga-cabeçuda), L. olivacea (tartaruga-
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oliva) e D. coriacea (tartaruga-de-couro), que desovam em praias do litoral brasileiro. 

Ao todo, foram acoplados transmissores em 15 tartarugas-de-pente, provenientes de 

sítios de desova no litoral norte da Bahia, marcadas entre 05/02/2005 e 28/03/2005 

(Marcovaldi et al., 2012); 10 tartarugas-cabeçudas, igualmente provenientes de sítios 

de desova no litoral norte da Bahia, marcadas entre 25/01/2006 e 05/03/2006 (Marco-

valdi et al., 2010); 10 tartarugas-olivas, provenientes de sítios de desova no litoral de 

Sergipe, marcadas entre 01/02/2006 e 03/04/2006 (Silva et al., 2011); e quatro tartaru-

gas-de-couro, sendo três provenientes de sítios de desova no litoral do Espírito Santo, 

marcadas entre 13 e 15/12/2005, e uma oriunda de captura incidental a 200 km da 

costa do Estado de São Paulo, marcada em 12/02/2006 (Almeida et al., 2011).

Para a coleta dos dados emitidos pelos rádio-transmissores, foram utilizados os 

serviços do Sistema ARGOS de rastreamento via satélite. Esse sistema funciona da 

seguinte maneira: os satélites coletam os dados emitidos e os retransmitem às diver-

sas estações do Sistema para processamento. Os dados são então enviados para o 

usuário, via internet, com periodicidade pré-definida. A localização dos transmissores, 

que possuem uma frequência de transmissão definida e invariável, ocorre através da 

aplicação do Efeito Doppler que, em linhas gerais, corresponde a uma deformação da 

frequência emitida pelos transmissores e recebida pelo satélite, à medida que esse se 

aproxima ou se afasta da fonte emissora da frequência. Quanto maior for o período de 

transmissão do sinal, maiores as chances de sua recepção pelo satélite e menores as 

margens de erro relacionadas à determinação da localização da fonte transmissora. 

Dessa forma, a localização da fonte transmissora (os rádio-transmissores acoplados 

às tartarugas) apresenta diferentes níveis de acurácia, em função de vários fatores 

associados ao tempo em que os animais permanecem na superfície (os rádio-trans-

missores são desativados quando submersos) e à sua posição relativa ao satélite 

no momento da transmissão. Assim, existem diferentes classes de localização (LC), 

determinadas em função da margem de erro: LC 3 (erro menor que 150 metros), LC 2 

(erro entre 150 e 350 metros), LC 1 (erro entre 350 e 1000 metros), LC 0 (erro maior 

que 1000 metros), LC A e B (quando o sistema não é capaz de atribuir um nível de 

precisão), LC Z (localização inválida).

Nesse estudo, os dados foram recebidos diariamente, via internet, e atualizados 

a cada 24 horas. Os mesmos foram analisados semanalmente a fim de selecionar 

aqueles de melhor qualidade para elaboração dos mapas de visualização dos des-

locamentos das tartarugas. Essa seleção consistiu na realização de dois processos 
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de “filtragem”, usados com o propósito de eliminar informações errôneas: 1) a partir 

das classes de localização (LC) foram descartadas da análise as localizações de bai-

xa precisão e 2) foram eliminados aqueles registros que implicariam em velocidades 

de deslocamentos anormalmente altas, ou no posicionamento da tartaruga em áreas 

continentais.

estudo dos Padrões genéticos das Populações de Tartarugas Marinhas em 
Áreas de desova e Pesca no litoral Brasileiro

As amostras de tecido muscular foram coletadas durante as atividades rotineiras 

desenvolvidas pelo Projeto TAMAR, principalmente em praias de desova, e secunda-

riamente em áreas de alimentação e/ou captura incidental no litoral brasileiro. Essas 

amostras foram acondicionadas em etanol 70% ou álcool comercial (92,8º) e enviadas 

à base do Projeto TAMAR na Praia do Forte - Bahia, onde integraram um banco provi-

sório até seu repasse às instituições colaboradoras, tais como o Laboratório de Biodi-

versidade e Evolução Molecular da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), o 

Laboratório de Genética Marinha da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ) 

e o Laboratório de Biologia Genômica e Molecular da Pontifícia Universidade Católica 

do Rio Grande do Sul (PUC-RS).

Nos laboratórios parceiros, foram realizados os procedimentos de extração de 

DNA genômico total; amplificação da região controle do DNA mitocondrial através da 

técnica de Reação em Cadeia da Polimerase (PCR; Mullis e Faloona, 1987), utilizan-

do primers específicos descritos na literatura; purificação dos produtos amplificados; 

sequenciamento e subjacentes análises computacionais. Após alinhamento e edição 

das sequências geradas, foi possível identificar os haplótipos de DNA mitocondrial a 

partir da comparação com os já depositados em bancos de dados, como o do Archie 

Carr Center for Sea Turtle Research (ACCSTR), da Universidade da Flórida, EUA.

No âmbito desse estudo, o marcador mitocondrial foi utilizado na caracterização 

genética de 335 amostras de C. caretta (sendo 205 fêmeas provenientes de sítios de 

desova no Rio Grande do Norte – N=1, Sergipe – N=51, Bahia – N=39, Espírito Santo 

– N=50 e Rio de Janeiro – N=64, e 130 indivíduos capturados incidentalmente no Ce-

ará – N=1, Rio Grande do Norte – N=1, Sergipe – N=1, Rio de Janeiro – N=2 e na Ele-

vação do Rio Grande, N=125) (Reis et al., 2009; Reis et al. 2010a); 119 amostras de 

E. imbricata (sendo 117 fêmeas provenientes de sítios de desova na Bahia: Arembepe 

– N=58, Praia do Forte – N=53 e Costa do Sauípe – N=8 e dois machos encalhados) 
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(Lara-Ruiz et al., 2006); 92 amostras de L. olivacea (provenientes de sítios de desova 

em Sergipe N=75, Bahia – N=14 e Espírito Santo – N=3) (Hahn, 2011); e 63 amostras 

de D. coriacea (sendo 11 fêmeas provenientes de sítio de desova no Espírito Santo, 

seis indivíduos capturados incidentalmente pela pesca e 46 de um evento de encalhe 

em massa no Rio Grande do Sul) (Vargas et al., 2008). Paralelamente, outros grupos 

de pesquisa estudaram populações de desova e agregados de alimentação de C. 

mydas no litoral brasileiro, também utilizando o DNA mitocondrial como marcador mo-

lecular, totalizando mais de 800 amostras analisadas (Naro-Maciel et al., 2007, 2012; 

Proietti et al., 2009, 2012).

Análises adicionais com marcadores nucleares também foram feitas para alguns 

desses conjuntos de amostras. No entanto, neste capítulo, serão enfatizados os resul-

tados obtidos para o DNA mitocondrial, uma vez que, considerando que as fêmeas tipi-

camente demonstram filopatria aos sítios de desova, esse marcador de matrilinhagem 

permite caracterizar as populações que desovam no litoral brasileiro e que podem, por 

isso, ser consideradas genuinamente brasileiras. Cada população de desova regional 

pode ser considerada uma unidade demográfica independente, já que a espécie apre-

senta comportamento filopátrico e, por consequência, raramente coloniza novos sítios 

de desova. Adicionalmente, esse marcador permite avaliar a que sítio natal pertencem 

os indivíduos, de diferentes estágios de vida, capturados incidentalmente por artes de 

pesca, oriundos de encalhe e/ou provenientes de agregados de alimentação, indican-

do assim se pertencem ou não aos estoques populacionais brasileiros.

resultados e discussão

Os principais resultados dos estudos de telemetria e genética das tartarugas ma-

rinhas no Brasil serão apresentados a seguir, separadamente por espécie.

Caretta caretta (Linnaeus, 1758)

A tartaruga-cabeçuda é considerada a mais abundante em relação ao número de 

desovas no litoral brasileiro. Suas áreas principais de desova estão localizadas em 

Sergipe, norte da Bahia, norte do Espírito Santo e norte do Estado do Rio de Janeiro. 

Áreas secundárias de desova ocorrem no sul do Espírito Santo e sul da Bahia (Santos 

et al., 2011a). Nas áreas com desovas regulares, a temporada reprodutiva tem início 

em meados de setembro e termina em março, sendo novembro o mês com maior 
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número de desovas. O comprimento curvilíneo de carapaça (CCC) médio de fêmeas 

adultas de praias de desova de Sergipe e Rio de Janeiro é de 103 cm (Marcovaldi e 

Chaloupka, 2007; Santos et al., 2011b).

Já foi demonstrado que nas praias de desova dessa espécie na Bahia e Sergipe, 

há uma maior proporção de fêmeas entre os filhotes eclodidos (entre 89,3 e 100%) 

(Marcovaldi et al., 1997), o que seria contrabalanceado por uma proporção de ma-

chos mais elevada nas praias do Espírito Santo e Rio de Janeiro (Baptistotte et al., 

1999; Lima et al., 2012). Entretanto, tal desequilíbrio na razão sexual já foi apontado 

como uma das possíveis causas do fenômeno de hidridação envolvendo a espécie, 

e já observado no Brasil em elevadas proporções (Lara-Ruiz et al., 2008; Reis et al., 

2010b).

Telemetria

Marcovaldi et al. (2010) estudaram os movimentos reprodutivos e pós-reproduti-

vos de 10 fêmeas adultas de C. caretta oriundas de praias de nidificação no norte da 

Bahia, que registra a maior população de desova dessa espécie no Brasil. A duração 

do sinal variou entre 426 e 1284 dias, com média de 870,3 dias. As distâncias totais 

percorridas variaram entre 5132 e 17681 km, com média de 9197,3 km (Marcovaldi et 

al., 2010).

Os resultados desse trabalho indicaram que oito fêmeas permaneceram nas pro-

ximidades da área de desova por 12 a 66 dias após a implantação dos transmissores, 

mostrando fidelidade a esses sítios, mesmo numa escala regional. As outras duas 

iniciaram suas migrações pós-reprodutivas imediatamente após a marcação. Duran-

te os movimentos pós-reprodutivos, todas as tartarugas migraram para áreas de ali-

mentação situadas na plataforma continental das regiões Norte e Nordeste do Brasil, 

sendo uma no litoral do Pará, uma no Maranhão e oito ao longo da costa do Ceará. 

No entanto, há registros na literatura de tartarugas-cabeçudas adultas se alimentan-

do em ambientes oceânicos. As distâncias entre as áreas de desova e de alimenta-

ção alcançaram até 2400 km, percorridas entre 28 e 47 dias. Esses deslocamentos 

ocorreram em águas costeiras, entre 25 e 50 metros de profundidade, com curtas e 

esporádicas excursões a águas mais profundas. Cinco fêmeas foram monitoradas 

durante as subsequentes migrações reprodutivas a essa mesma área de desova, o 

que ocorreu a intervalos de dois ou três anos, demonstrando filopatria a essa região. 
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As fêmeas também foram monitoradas durante uma segunda migração pós-reprodu-

tiva, de volta às áreas de alimentação, mostrando igualmente forte fidelidade a esses 

sítios. Os deslocamentos dos sítios de desova para as zonas de alimentação e vice-

versa ocorreram ao longo da plataforma continental, delineando claramente um cor-

redor migratório. A costa Norte-Nordeste do Brasil, mais especificamente do Estado 

do Ceará, é uma importante área de alimentação para as tartarugas-cabeçudas que 

desovam no litoral norte da Bahia. No decorrer desse trajeto, ao longo da costa de vá-

rios estados brasileiros, esses organismos se expõem a uma série de ameaças, o que 

ressalta a necessidade de ações integradas e complementares a fim de assegurar a 

sua preservação. O fato de tais deslocamentos ocorrerem dentro dos limites de um 

único país, pelo menos para a população avaliada, fornece uma perspectiva positiva à 

proteção das tartarugas-cabeçudas nessa importante fase de seu ciclo de vida, já que, 

nacionalmente, há políticas e estratégias de conservação minimamente estabelecidas 

(Marcovaldi et al., 2010).

Genética

Baseada na variabilidade da região controle do DNA mitocondrial, a caracteriza-

ção genética de tartarugas-cabeçudas provenientes de sítios de desova prioritários 

no Brasil (nos Estados de Sergipe, Bahia, Espírito Santo e Rio de Janeiro) indicou a 

existência de haplótipos exclusivos para o país e, portanto, de um perfil genético dis-

tinto do das demais populações de desova do mundo (Reis et al., 2010a). Os sítios de 

desova apresentaram apenas três haplótipos: CC-A4, CC-A24 e CC-A25, diferencia-

dos por quatro sítios polimórficos. A baixa diversidade nucleotídica, ou seja, a peque-

na variação de sítios polimórficos entre esses haplótipos, sugeriu sua ancestralidade 

comum, tendo no CC-A4 (comum a todas as localidades e em elevada frequência), 

a provável origem das populações brasileiras. Reis et al. (2010a) mostraram também 

uma nítida redução da diversidade do litoral norte para o sul do país e sugeriram a 

existência de dois estoques genéticos, um composto por Sergipe e Bahia e o outro, 

por Espírito Santo e Rio de Janeiro. A colonização desses sítios parece ter ocorrido 

recentemente na história evolutiva da espécie, através da dispersão a longa distância 

de fêmeas provenientes do sul dos Estados Unidos, sendo nacionalmente direcionada 

pela corrente quente do Brasil. Por sua vez, a Elevação do Rio Grande, uma reconhe-

cida área de alimentação e desenvolvimento de juvenis e adultos de C. caretta no sul 



Coordenador da Equipe Relatório
BR 0000Tecnico Responsável

Logomarca  
Empresa  

Consultora

Logomarca  
Empresa  

Consultora

Revisão 00
BR 0000

Pág
124/225

Projeto de Caracterização Regional da
Bacia de Campos (PCR-BC/Habitats)

Pesquisa e Conservação de 
Tartarugas Marinhas no Brasil e 
as Recentes Contribuições da 

Telemetria e da Genética

do país, apresentou seis haplótipos de DNA mitocondrial: CC-A2, CC-A4, CC-A11, 

CC-A33, CC-A34 e CC-A35, sendo CC-A33 e CC-A35 considerados órfãos já que, até 

então, seus sítios de origem não foram rastreados. Vários sítios de desova, particular-

mente na África e Indo-Pacífico, ainda não foram estudados geneticamente, represen-

tando lacunas de conhecimento e barreiras ao entendimento mais completo acerca 

da filogeografia da espécie. Os agregados de alimentação tendem a ser, de fato, mais 

diversos que os sítios de desova uma vez que as fêmeas mostram filopatria a estes, 

ao passo que as áreas de alimentação podem receber indivíduos provenientes de 

diversas origens natais, sendo, por isso, considerados estoques mistos. Os haplótipos 

CC-A2 e CC-A11, oriundos de sítios de desova no Atlântico Norte e Mediterrâneo, e 

CC-A34, proveniente da Austrália, confirmam o comportamento migratório transoce-

ânico das tartarugas-cabeçudas e a existência de um estoque misto na Elevação do 

Rio Grande (Reis et al., 2010a).

Adicionalmente, a partir de amostras de indivíduos morfologicamente identifica-

dos como C. caretta de desova e captura incidental em Sergipe, foi identificado um 

haplótipo referente à espécie L. olivacea, sugerindo a ocorrência de hibridação entre 

essas duas espécies (Reis et al., 2009; Reis et al., 2010a; 2010b). A avaliação genéti-

ca de outras amostras de captura incidental no Ceará, Rio Grande do Norte e Rio de 

Janeiro revelou a presença dos haplótipos CC-A17, CC-A2 e CC-A4, respectivamen-

te. Os dois primeiros, característicos do Mediterrâneo e Atlântico Norte, nunca haviam 

sido registrados anteriormente para a costa brasileira e também confirmam o padrão 

transoceânico de migrações realizadas pela espécie (Reis et al., 2009). A avaliação 

adicional de uma amostra de desova ocasional no Rio Grande do Norte revelou o ha-

plótipo CC-A1, característico do Atlântico Norte, o que reforça a hipótese de origem da 

colonização dos sítios de desova brasileiros (Reis et al., 2009).

eretmochelys imbricata (Linnaeus, 1766)

Os principais sítios de desova (áreas prioritárias) da tartaruga-de-pente no Brasil 

encontram-se no norte da Bahia e Sergipe, e no litoral sul do Rio Grande do Norte 

(Marcovaldi et al., 2007). Ocorrem ainda áreas secundárias de desova no Ceará, Pa-

raíba e Espírito Santo (Marcovaldi et al., 2011). A temporada reprodutiva em Sergipe e 

Bahia estende-se de novembro a março, com maior número de desovas entre dezem-

bro e fevereiro; enquanto no Rio Grande do Norte, ocorre de novembro a abril, com 
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pico entre janeiro e março (Marcovaldi et al., 2007). O CCC médio de fêmeas adultas 

que desovam no norte da Bahia é de 97,4 cm (Santos et al., 2011b).

Telemetria

Com o objetivo de se estudar os movimentos reprodutivos e pós-reprodutivos de 

E. imbricata, foram marcadas 15 fêmeas adultas oriundas de praias de nidificação no 

norte da Bahia, onde se localiza o principal sítio de desova dessa espécie no Atlântico 

Sul (Marcovaldi et al., 2012). A duração do sinal variou entre 15 e 804 dias, com mé-

dia de 333,7 dias. As distâncias totais percorridas variaram entre 65 e 6903 km, com 

média de 2198,5 km. Cabe ressaltar que das 15 fêmeas marcadas de tartarugas-de-

pente, nove eram legítimas E. imbricata e seis eram híbridas entre E. imbricata e C. 

caretta. Em relação à duração do sinal, tartarugas-de-pente legítimas permaneceram 

transmitindo entre 15 e 753 dias, com média de 262,2 dias, ao passo que as híbridas, 

entre 19 e 804 dias, com média de 440,8 dias. As distâncias totais percorridas tam-

bém apresentaram significativa variação. Enquanto as tartarugas legítimas percorre-

ram entre 65 e 2977 km, com média de 1266,5 km, as híbridas percorreram entre 760 

e 6903 km, com média de 3596,5 km (Marcovaldi et al., 2012).

Até então, os padrões migratórios de Eretmochelys imbricata eram praticamente 

desconhecidos para as populações de desova do Atlântico Sul. Os resultados desse 

estudo mostraram que, durante o intervalo internidal (período entre as sucessivas de-

sovas numa temporada reprodutiva), as fêmeas marcadas permaneceram em águas 

costeiras no norte da Bahia por 12 a 60 dias, com exceção de duas que imedia-

tamente iniciaram suas migrações pós-reprodutivas. Outras duas pararam de emitir 

sinais durante esse período. As áreas ocupadas pelas tartarugas durante o intervalo 

internidal variaram entre 43,1 e 447,9 km2. As migrações pós-reprodutivas foram re-

alizadas principalmente sobre a plataforma continental, em áreas cuja lâmina d’água 

era inferior a 200 metros. Das 13 fêmeas marcadas que continuaram emitindo sinais, 

cinco deslocaram-se em direção ao sul e oito, ao norte. Através de análises genéticas, 

seis fêmeas revelaram ser híbridas de E. imbricata (de quem apresentavam a mor-

fologia) com C. caretta (de quem herdaram o DNA mitocondrial). Interessantemente, 

a telemetria mostrou que as zonas de alimentação das tartarugas-de-pente legítimas 

estavam situadas ao longo da costa leste do Brasil, em ecossistemas de recifes cos-

teiros, entre 9 e 17,5 °S, enquanto as híbridas migraram para áreas de alimentação 
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mais distantes, ao longo da costa norte do país, entre 0 a 5 °S, com exceção de uma, 

que permaneceu ao longo da costa da Bahia. Apenas duas híbridas permaneceram 

associadas, pelo menos parcialmente, a hábitats recifais. As áreas de forrageamen-

to mais distantes são as mesmas das tartarugas-cabeçudas, como previamente ma-

peado por Marcovaldi et al. (2010). Isso indica que o comportamento migratório em 

tartarugas marinhas pode ser influenciado por aspectos genéticos. A extensão das 

áreas de forrageamento variou entre 225,7 e 2192,3 km2, e não houve diferenças sig-

nificativas entre a extensão das áreas utilizadas pelas tartarugas-de-pente legítimas 

e pelas híbridas. A localização das áreas de forrageamento das tartarugas-de-pente 

sobrepõe-se parcialmente com Áreas Marinhas Protegidas (AMPs) já estabelecidas, 

distribuídas ao longo das principais áreas recifais no Brasil. Apesar do litoral brasileiro 

se estender por mais de 8000 km, um número ainda pequeno de AMPs foi estabeleci-

do até hoje. Esses resultados ressaltam a importância de fortalecer o monitoramento 

das AMPs para assegurar a proteção de hábitats críticos para as tartarugas-de-pente 

no Brasil (Marcovaldi et al., 2012).

Genética

Lara-Ruiz et al. (2006) acessaram a diversidade genética da população de tar-

tarugas-de-pente através da análise da região controle do DNA mitocondrial de 119 

fêmeas provenientes de sítios de desova no norte da Bahia. Sete haplótipos distintos, 

definidos por 125 sítios polimórficos, foram registrados: EimBR2, EimBR3, EimBR4, 

EimBR8, EimBR9, EimBR10 e EimBR16. A maioria dos indivíduos (N=67; 56%) apre-

sentou haplótipos típicos da espécie (EimBR8, EimBR9, EimBR10 e EimBR16). O 

haplótipo mais comum, EimBR8, foi encontrado em 44% das amostras analisadas, 

incluindo dois machos dessa espécie capturados em Arembepe - Bahia. EimBR10 e 

EimBR16 parecem ser exclusivos da população de desova brasileira de tartarugas-

de-pente. Quando considerados apenas os haplótipos verdadeiramente de E. imbri-

cata, foram observados somente três sítios polimórficos e baixos valores de diversida-

de genética. 50 indivíduos (42%) apresentaram haplótipos característicos do estoque 

brasileiro de Caretta caretta (EimBR3 e EimBR4) e dois indivíduos (2%), um haplótipo 

de Lepidochelys olivacea característico do Atlântico (EimBR2). Esses espécimes fo-

ram considerados híbridos uma vez que apresentaram morfologia externa de tartaru-

gas-de-pente, mas DNA mitocondrial de outra espécie. Tais resultados demonstram a 
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ocorrência de hibridação entre a tartaruga-de-pente e duas espécies que igualmente 

desovam ao longo da costa da Bahia: C. caretta e L. olivacea. A presença de DNA 

mitocondrial idêntico ao de outras espécies numa frequência tão elevada sugere uma 

longa história de introgressão entre as espécies, produzindo gerações subsequentes 

de híbridos. Esse fenômeno pode influenciar os processos evolutivos das três es-

pécies ou ainda gerar morfotipos que se desenvolvam à parte de suas espécies pa-

rentais. Consequentemente, isso tem implicações conservacionistas que devem ser 

consideradas para o manejo adequado dessas espécies (Lara-Ruiz et al., 2006).

lepidochelys olivacea (Eschscholtz,1829)

A principal área de desova da tartaruga-oliva no Brasil encontra-se entre o litoral 

sul de Alagoas e o norte da Bahia, com maior concentração de desovas no Estado de 

Sergipe (Silva et al., 2007). O litoral do Espírito Santo é considerado uma área secun-

dária de desovas dessa espécie, com o registro de um número menos expressivos 

de ninhos (Silva et al., 2007). Sua temporada reprodutiva estende-se de setembro a 

março, com pico de desovas entre novembro e janeiro (Santos et al., 2011b). O CCC 

médio de fêmeas adultas que desovam em Sergipe e Bahia é de 73 cm, sendo essa a 

menor espécie de tartaruga marinha encontrada no Brasil (Santos et al., 2011b).

Telemetria

Foram marcadas 10 fêmeas de L. olivacea provenientes de praias de desova 

em Sergipe, maior sítio de nidificação dessa espécie no Brasil, com o intuito principal 

de avaliar seus movimentos pós-reprodutivos (Silva et al., 2011). A duração do sinal 

variou entre 14 e 297 dias, com média de 113,9 dias. As distâncias totais percorridas 

variaram entre 264 e 4212 km, com média de 1452,1 km (Silva et al., 2011).

Apesar de esforços conservacionistas, particularmente focados nas praias de de-

sova, terem sido implementados pelo Projeto TAMAR em Sergipe desde 1982, pouco 

se sabia até então sobre alguns aspectos de seu ciclo de vida, como seus movimentos 

pós-reprodutivos e suas zonas de alimentação. Das 10 fêmeas marcadas, seis per-

maneceram nas proximidades dos sítios de desova por 20 a 84 dias, enquanto quatro 

deixaram a região imediatamente após a postura e a colocação dos transmissores. 

Dessas, duas migraram para águas oceânicas equatoriais, sendo que uma delas ain-

da permaneceu por 34 dias numa área nerítica de forrageamento em Alagoas, seguin-
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do então para o litoral da Paraíba, de onde finalmente partiu para águas oceânicas. 

Os deslocamentos oceânicos dessas tartarugas abrangeram áreas intensivamente 

utilizadas pela frota pesqueira de espinhel, onde embarcações internacionais cos-

tumam operar com um número consideravelmente maior de anzóis. Oito tartarugas 

deslocaram-se ao longo da plataforma continental brasileira, entre 18 e 51,6 m de 

profundidade, até áreas neríticas de forrageamento, sendo cinco delas até o litoral 

das regiões Norte (Pará) e Nordeste (Rio Grande do Norte, Pernambuco, Alagoas e 

Bahia) e apenas uma até o Sudeste (Espírito Santo) do país. As distâncias percorridas 

entre sítios de desova e zonas de alimentação variaram entre 222 e 2300 km, num 

período de 16 a 78 dias. As demais fêmeas pararam de transmitir sinais antes de 

atingirem suas áreas de alimentação ou águas oceânicas. Ainda assim, fica evidente 

que as tartarugas-olivas utilizam múltiplas estratégias de alimentação e hábitats, em 

águas costeiras e oceânicas, possivelmente em função da disponibilidade de recur-

sos de cada região. As regiões Norte e Nordeste do Brasil e as águas internacionais 

adjacentes são conhecidas por apresentarem elevadas taxas de captura incidental 

pela pesca, particularmente de espinhel. A partir da telemetria, foi possível notar uma 

grande sobreposição entre as áreas utilizadas pelas tartarugas-olivas, seja entre as 

sucessivas desovas, ao longo de suas rotas migratórias ou para forrageamento, e a 

grande variedade de artes de pesca costeiras e oceânicas em atividade na região. 

Essa sobreposição representa uma dificuldade adicional à implementação de ações 

conservacionistas, uma vez que atinge os interesses da indústria da pesca. Por isso 

mesmo, requer maiores esforços no sentido de monitorar a captura incidental e mitigar 

seus impactos (Silva et al., 2011).

Genética

A diversidade genética e estrutura populacional de L. olivacea em sítios de deso-

va no Brasil foi avaliada por Hahn (2011) através da região controle do DNA mitocon-

drial (DNAmt) de 92 amostras e de 15 loci de microssatélites (STRs) de 67 amostras. 

Os resultados desse último marcador molecular não serão enfatizados neste capítulo. 

Identificou-se uma baixa diversidade genética do DNA mitocondrial, com registro de 

apenas três haplótipos: F, F1 e F2, sendo o mais comum (F) encontrado em quase 

95% dos indivíduos amostrados. As populações de desova do Atlântico apresentam 

a menor diversidade genética dentre as colônias de nidificação da espécie. No Brasil, 
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entre as espécies da família Cheloniidae, L. olivacea é a que apresenta os mais baixos 

índices de diversidade genética para o DNAmt. Os resultados também evidenciaram 

a falta de diferenciação genética entre as praias de desova na costa do Brasil (tanto 

para o DNAmt quanto para os STRs), sugerindo assim a existência de uma única 

população de desova de tartaruga-oliva no país. Quando comparados com dados de 

DNAmt previamente publicados para o Suriname, notou-se baixa distinção genética 

entre essas duas populações, mas características biológicas sugerem que as mesmas 

estejam isoladas. Adicionalmente, a estruturação genética entre os Oceanos Índico, 

Indo-Pacífico, Pacífico Leste e Atlântico foi altamente significativa, bem como entre a 

maior parte dos sítios de desova intra-oceânicos. Quando considerados os resultados 

dos STRs, a baixa diferenciação entre os sítios de desova intra-oceânicos sugere que 

os machos sejam importantes veículos para o fluxo gênico. A baixa diversidade das 

populações de desova do Atlântico, inclusive da brasileira, e o padrão filogeográfico 

das linhagens de L. olivacea poderiam ser explicados pela recente colonização do 

Oceano Atlântico, em conjunto com um forte efeito fundador e a baixa taxa evolutiva 

do DNAmt. No entanto, tais avaliações precisam ser complementadas com o aumento 

do número amostral de algumas populações ou grupos de indivíduos e a investigação 

genética de sítios de desova e alimentação ainda não amostrados (Hahn, 2011).

Chelonia mydas (Linnaeus, 1758)

A espécie Chelonia mydas apresenta a maior abundância de indivíduos juvenis 

ao longo da costa brasileira, onde os espécimes se concentram em zonas de alimen-

tação. Já a desova ocorre quase que exclusivamente nas ilhas oceânicas, sendo as 

principais áreas: Atol das Rocas - RN, Fernando de Noronha - PE e Trindade - ES. 

Desovas regulares, porém em pequeno número, também ocorrem no litoral norte da 

Bahia (Almeida et al., 2011a; Santos et al., 2011b). Nas ilhas oceânicas, C. mydas 

inicia suas desovas em dezembro e estende-se até maio ou início de junho, indicando 

um padrão temporal de desovas diferente daquele usualmente encontrado no litoral 

continental (Almeida et al., 2011a; Santos et al., 2011b). O comprimento curvilíneo de 

carapaça (CCC) médio dos animais adultos no Brasil é de 115,6 cm (Santos et al., 

2011b).
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Telemetria

Apesar de, no âmbito do “Programa de Pesquisa sobre as Tartarugas Marinhas 

do Brasil”, não terem sido desenvolvidos estudos de telemetria envolvendo C. mydas, 

Godley et al. (2003) já haviam estudado padrões de deslocamento dessa espécie em 

águas brasileiras, tanto através de telemetria quanto de marcação e recaptura. Nesse 

estudo, foram utilizadas oito tartarugas-verdes, das quais quatro eram juvenis, duas 

eram possíveis fêmeas adultas pequenas e as duas outras, adultas. Todas foram cap-

turadas por pescadores e levadas até a base do Projeto TAMAR em Almofala, no Es-

tado do Ceará. Apenas uma foi proveniente de Fortaleza. A duração da transmissão, 

também baseada no sistema ARGOS, variou entre 1 e 197 dias, com média de 70 

dias. Essas informações foram integradas àquelas de marcação e recaptura coletadas 

por mais de uma década no mesmo local. Ambas as metodologias sugeriram que tais 

tartarugas apresentam um de três padrões gerais de comportamento: movimentos 

pronunciados de longo alcance (> 100 km), movimentos de alcance moderado (< 100 

km) ou residência prolongada com alta fidelidade ao local de captura / soltura desses 

indivíduos. Duas tartarugas realizaram deslocamentos superiores a 100 km, ao passo 

que três apresentaram deslocamentos moderados e outras duas (juvenis pequenas), 

residência nas proximidades de Almofala. Com base nos deslocamentos observados, 

Godley et al. (2003) supuseram que o padrão de utilização do hábitat por tartarugas-

verdes maiores dependeria de sua dieta: uma alimentação baseada em grama mari-

nha reduziria o alcance de sua dispersão, ao passo que se baseada em macroalgas, 

poderia abranger uma área de até 90 km de linha de costa. Adicionalmente, o fato de 

cinco tartarugas terem se deslocado por águas costeiras, o que as predispõe à captu-

ra incidental por diferentes artes de pesca, também sinalizou uma importante ameaça 

a esses organismos na região (Godley et al., 2003).

Migrações entre sítios de desova e zonas de alimentação de C. mydas já foram 

igualmente investigadas. Hays et al. (2002) já haviam indicado, por exemplo, que em 

suas migrações pós-reprodutivas entre a Ilha de Ascensão, uma importante área de 

nidificação no meio do Atlântico, e zonas de alimentação no Brasil, as tartarugas-ver-

des empreendem deslocamentos superiores a 2300 km em duas fases distintas: a 

travessia quase direta pelo oceano aberto, seguida por movimentos ao longo da cos-

ta, para norte ou sul, até seu destino final. Tais deslocamentos costeiros, uma vez que 

se sobrepõem a áreas de pesca, podem colocar esses organismos em risco (Hays et 
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al., 2002). Adicionalmente, Luschi et al. (2003) demonstraram que na migração entre 

a Ilha de Ascensão e Brasil, as tartarugas-verdes são capazes de manter cursos retos 

por longas distâncias em mar aberto, podem realizar movimentos exploratórios em 

diferentes direções, corrigir seu curso ao longo do trajeto com base em informações 

externas e inicialmente manter a mesma direção da corrente fluente de oeste-sul-oes-

te, possivelmente orientadas por sinais químicos.

Genética

Igualmente, estudos genéticos com C. mydas foram desenvolvidos apenas por 

outros grupos de pesquisa externos ao “Programa de Pesquisa sobre as Tartarugas 

Marinhas do Brasil”. Com o intuito de testar hipóteses de dispersão em tartarugas-ver-

des, Naro-Maciel et al. (2007; 2012) analisaram a região controle do DNAmt de 30 ma-

chos da área de reprodução de Atol das Rocas e de 650 amostras de sítios de alimen-

tação no Brasil (Almofala, CE – N=117, Fernando de Noronha, PE – N=117, Atol das 

Rocas, RN – N=101, Bahia – N=45, Espírito Santo – N=157 e Ubatuba, SP – N=113), 

comparando os resultados obtidos com informações disponíveis para sítios de desova 

e alimentação no Atlântico e Mediterrâneo. Estudo semelhante foi desenvolvido por 

Proietti et al. (2009; 2012) com tartarugas-verdes provenientes da Ilha do Arvoredo - 

SC (N=115) e da Praia do Cassino - RS (N=101), duas áreas de alimentação no sul do 

Brasil. Os resultados dessas pesquisas indicaram que os machos de Atol das Rocas 

diferenciaram-se geneticamente dos juvenis locais, mas não das fêmeas nidificantes. 

Combinado aos dados de marcação e recaptura, isso indica uma possível filopatria 

masculina (Naro-Maciel et al., 2012). Para todas as áreas de alimentação estudadas, 

os haplótipos predominantes foram CM-A8 e CM-A5 (Naro-Maciel et al., 2007; 2012; 

Proietti et al., 2009; 2012). As áreas de alimentação do Atlântico Sul Ocidental são 

geneticamente similares entre si, com exceção de Almofala, e geneticamente distintas 

dos estoques mistos do Caribe e América do Norte (Proietti et al., 2012). Essa dife-

renciação entre os agregados de alimentação (mesmo que menos pronunciada numa 

escala intra-regional), é consistente com um modelo de fidelidade natal dos juvenis 

(Naro-Maciel et al., 2012). Todos os agregados de alimentação do Brasil constituem 

estoques mistos, cujas contribuições ou fontes natais advêm primariamente da Ilha 

de Ascensão, e secundariamente das Ilhas de Aves (Suriname) e Trindade (Naro-Ma-

ciel et al., 2012; Proietti et al., 2012). De fato, a avaliação de trajetórias realizada por 
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Proietti et al. (2012) com base em dados do NOAA’s Global Drifter Program revelou 

que, por deriva, indivíduos das Ilhas de Ascensão e Trindade têm maior chance de 

alcançar o Brasil. A Costa Rica é uma fonte rara de indivíduos para o Atlântico Sul 

Ocidental, exceto para a área de alimentação de Almofala (Naro-Maciel et al., 2007). 

Possíveis ligações com as populações africanas foram consideradas, mas não hou-

ve resolução suficiente das análises para confirmá-las (Naro-Maciel et al., 2012). De 

forma geral, as maiores contribuições aos agregados de alimentação ocorreram a 

partir de populações de desova geograficamente próximas (Naro-Maciel et al., 2012). 

Tal proximidade pode simplificar o estabelecimento de medidas conservacionistas em 

âmbito regional e internacional. No entanto, a conectividade entre esses grupos no 

Atlântico Sul Ocidental alerta para a necessidade de se monitorar e evitar a dissemina-

ção da fibropapilomatose em C. mydas (Naro-Maciel et al., 2012), uma doença debili-

tante cuja prevalência tem aumentado significativamente nas últimas décadas. Assim, 

a conservação dos juvenis que se alimentam ao longo da extensa costa brasileira é 

fundamental para complementar esforços conservacionistas e garantir a permanência 

e o incremento de populações reprodutivas há milhares de quilômetros de distância 

(Naro-Maciel et al., 2012).

dermochelys coriacea (Vandelli, 1761)

No Brasil, a única região com desovas regulares de tartarugas-de-couro é o litoral 

norte do Espírito Santo, onde a temporada estende-se de setembro a janeiro, com pico 

de desovas em novembro e dezembro (Thomé et al., 2007). Apesar dessa população 

de desova restringir-se a poucos indivíduos, da ordem de 1 a 19 fêmeas (Thomé et 

al., 2007), grandes densidades de indivíduos no estágio pelágico são observadas ao 

longo da costa nas regiões Sudeste e Sul do Brasil (Barata et al., 2004). O CCC médio 

das fêmeas que desovam no Espírito Santo é de 159,8 cm (Thomé et al., 2007).

Telemetria

Foram marcadas quatro fêmeas de D. coriacea com o intuito de se avaliar seus 

deslocamentos (Almeida et al., 2011b). Dessas, três foram marcadas em praias de 

desova no Espírito Santo e uma, após sua capturada incidental pela pesca no litoral 

de São Paulo. Essa última recebeu o transmissor recuperado da primeira tartaruga, 

morta por uma rede de emalhe costeira. Entre as tartarugas provenientes de sítios de 



Coordenador da Equipe Relatório
BR 0000Tecnico Responsável

Logomarca  
Empresa  

Consultora

Logomarca  
Empresa  

Consultora

Revisão 00
BR 0000

Pág
133/225

Projeto de Caracterização Regional da
Bacia de Campos (PCR-BC/Habitats)

Pesquisa e Conservação de 
Tartarugas Marinhas no Brasil e 
as Recentes Contribuições da 

Telemetria e da Genética

desova, a duração da transmissão variou entre 26 e 409 dias, com média de 274,3 

dias. As distâncias totais percorridas variaram entre 1868 e 15982 km, com média de 

10182,7 km. A outra tartaruga, marcada a 200 km da costa na região Sudeste do país, 

foi monitorada por 97 dias e percorreu 4165 km (Almeida et al., 2011b).

Os resultados desse estudo mostraram que, durante o intervalo internidal, as três 

tartarugas-de-couro dispersaram-se até 160 km de suas praias de desova, usando 

uma área de 4400 km2. A quarta tartaruga não realizou desovas enquanto foi monito-

rada. As tartarudas-de-couro marcadas não apresentaram qualquer padrão evidente 

de deslocamento. Uma delas, após concluir a temporada de desovas, deslocou-se 

por águas oceânicas até o litoral do Rio Grande do Sul, onde permaneceu por 50 dias. 

Depois disso, deslocou-se até águas uruguaias, retornando em seguida até o litoral de 

São Paulo, de onde partiu para uma travessia transoceânica de 6775 km até águas 

a 350 km da costa angolana. A outra tartaruga, por sua vez, deslocou-se através da 

plataforma continental até alcançar o estuário do Rio de la Plata, entre o Uruguai e 

a Argentina, onde permaneceu por 55 dias. Em seguida, retornou ao litoral de São 

Paulo e novamente ao estuário do Rio de la Plata. Esse estuário é reconhecidamente 

uma importante área de alimentação para tartarugas dessa espécie no Atlântico Sul 

Ocidental. A última tartaruga marcada, capturada em rede de deriva no litoral de São 

Paulo, deslocou-se por águas oceânicas até a costa do Estado do Rio de Janeiro, e 

depois, pela plataforma continental até a costa da Bahia e finalmente do Espírito Santo, 

onde as transmissões cessaram. A Foz do Rio Doce, no norte do Estado do Espírito 

Santo, e suas águas adjacentes foram intensivamente utilizadas pelas tartarugas-de-

couro durante seu intervalo internidal. O rastreamento por satélite também revelou o 

compartilhamento de áreas de alimentação no sul da América do Sul, compreendendo 

águas brasileiras, uruguaias e argentinas. Além disso, ressaltou também as importan-

tes interações com artes de pesca ao longo de seus hábitats de desova, migração e 

alimentação, não só para a população de desova brasileira como também do Gabão, 

na África. A existência de áreas de migração / alimentação de tartarugas-de-couro pro-

venientes de, pelo menos, duas populações de desova distintas de ambos espécie de-

vam incorporar uma ampla perspectiva regional. A telemetria evidenciou também que 

a distribuição das tartarugas-de-couro ultrapassa os limites da REBIO Comboios, no 

norte do Espírito Santo, e reforça a necessidade de expandir as áreas de conservação 

dessa população de desova já severamente reduzida, além de mitigar os impactos das 

pescarias costeiras e oceânicas no Sudeste e Sul do país (Almeida et al., 2011b).
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Genética

Vargas et al. (2008) investigaram as relações entre tartarugas-de-couro que de-

sovam no litoral brasileiro e aquelas do estágio pelágico com base na diversidade da 

região controle do DNA mitocondrial de 63 amostras. As amostras provenientes de 

sítios de desova (N=11) apresentaram somente dois haplótipos (Dc_A1 e Dc_C), en-

quanto as de indivíduos pelágicos (N=52), cinco ou sete, dependendo do tamanho do 

fragmento analisado. A análise de sequências de 496 pares de bases (pb) revelou a 

ocorrência de cinco haplótipos distintos (Dc_A, Dc_A2, Dc_C, Dc_D e Dc_I), diferen-

ciados por cinco sítios polimórficos. Quando considerados fragmentos de 711 pb, sete 

haplótipos (Dc_A1, Dc_A2, Dc_A3, Dc_A4, Dc_C, Dc_D e Dc_I) foram diferenciados 

por nove sítios polimórficos. Dessa forma, o uso de sequências mais longas clara-

mente incrementou a resolução dos haplótipos de DNA mitocondrial, subdividindo o 

haplótipo Dc_A, comum ao Atlântico, em Dc_A1, Dc_A3 e Dc_A4. Foram detectados 

haplótipos compartilhados entre sítios de desova e agregados pelágicos dessa es-

pécie no Brasil, o que suporta parcialmente a associação mais próxima entre esses 

indivíduos. A contribuição dos sítios de desova do Atlântico para a composição dos 

agregados pelágicos dessa espécie no Brasil foi bem mais expressiva (96,1%) que 

a do Indo-Pacífico (3,9%). A existência de haplótipos compartilhados com essas lo-

calidades revela a complexa origem dos indivíduos pelágicos na costa brasileira. Há 

relatos de fêmeas marcadas em sítios de desova no Gabão, costa oriental africana, 

recuperadas no Brasil e Argentina, o que corrobora as evidências genéticas de asso-

ciação com os agregados pelágicos no país. Esses resultados são suportados pelo 

padrão de dispersão a longa distância, característico da espécie. A padronização em 

relação ao uso de segmentos mais longos do DNA mitocondrial em estudos futuros 

poderá auxiliar na discriminação de haplótipos, e consequentemente, no refinamento 

da compreensão da filogeografia dessa espécie (Vargas et al., 2008).

avaliação integrada dos dados de Telemetria

A duração do sinal de telemetria foi bastante variável entre as quatro espécies 

estudadas no âmbito do “Programa de Pesquisa sobre as Tartarugas Marinhas do 

Brasil”, tendo sido registrada a menor média em L. olivacea (com 113,9 dias de trans-

missão; Silva et al., 2011) e a maior em C. caretta (com 870,3 dias de transmissão; 

Marcovaldi et al., 2010). O mesmo acontece para as distâncias totais percorridas, sen-
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do as menores médias observadas em L. olivacea (com 1452,1 km; Silva et al., 2011) 

e as maiores em D. coriacea (com 10182,7 km; Almeida et al., 2011b). Tais variações 

podem ser explicadas por aspectos comportamentais de cada espécie, que podem, 

por exemplo, facilitar ou postergar a perda do sinal e/ou justificar as maiores e me-

nores distâncias percorridas. Embora não seja possível determinar com exatidão as 

causas de cada interrupção da transmissão, as referências disponíveis apontam para 

falhas nos equipamentos ou em sua implantação nas tartarugas, falhas nas baterias, 

mortalidade dos animais e avarias causadas por choque com embarcações, ou por 

atrito com formações rochosas e coralíneas (Godley et al., 2008).

Quando as informações pontuais dos registros de telemetria são analisadas por 

bacia (Tabela 2), percebe-se que, de fato, as fêmeas de cada espécie permanecem 

nas proximidades de seus sítios de desova apenas durante o período entre suces-

sivas posturas numa mesma temporada reprodutiva (intervalo internidal). Isso justi-

fica as elevadas porcentagens dos registros pontuais de telemetria nas bacias onde 

as tartarugas foram originalmente marcadas: 25,75% dos registros de C. caretta na 

Bacia de Jacuípe - Bahia, 27% dos registros de E. imbricata na Bacia de Jacuípe 

- Bahia, 36,84% dos registros de L. olivacea na Bacia de Sergipe-Alagoas e 40,41% 

dos registros de D. coriacea na Bacia do Espírito Santo (Tabela 2). Após o término das 

posturas, essas fêmeas, em geral, migram de seus sítios de desova para zonas de 

alimentação. Isso justifica as porcentagens também elevadas de registros nas bacias 

onde se encontram suas áreas de alimentação: 22,81% e 22,86% dos registros de C. 

caretta nas Bacias do Ceará e Potiguar, respectivamente; 14,8%, 13,38% e 12,76% 

dos registros de E. imbricata nas Bacias de Sergipe-Alagoas, Cumuruxatiba (Bahia) e 

Potiguar, respectivamente; 24,41% dos registros de L. olivacea na Bacia Potiguar; e 

23,95% dos registros de D. coriacea na Bacia de Pelotas, bem próximo de seus sítios 

de alimentação em águas uruguaias e argentinas (Tabela 2). A porcentagem elevada 

de registros de D. coriacea na Bacia de Santos deve-se ao fato de que uma das fê-

meas estudadas, originária da captura incidental no litoral de São Paulo, foi marcada 

e devolvida ao mar nessa região (Tabela 2). Esses dados comprovam a intensa utili-

zação do litoral brasileiro, principalmente da zona costeira, pelas diferentes espécies 

de tartarugas marinhas.
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avaliação genética dos Casos de hibridação

Lara-Ruiz et al. (2008) e Reis et al. (2010b), através do uso do DNA mitocon-

drial, demonstraram a ocorrência de altos níveis de hibridação no litoral brasileiro: 

56% das fêmeas de E. imbricata que desovaram no norte da Bahia entre as tempo-

radas de 1999/2000 e 2004/2005, e 27% das C. caretta que desovaram em Sergipe 

nas temporadas de 2004/2005 e 2005/2006 eram híbridas com outras espécies de 

tartarugas marinhas. Apesar de o fluxo gênico entre as espécies da família Che-

loniidae ser um fenômeno recorrente, a elevada frequência observada no Brasil 

parece ser indício de um processo incomum e que deve ser melhor investigado.

Foram reportados híbridos entre E. imbricata e C. caretta (Lara-Ruiz et al., 

2008), E. imbricata e L. olivacea (Lara-Ruiz et al., 2008), e C. caretta e L. olivacea 

(Reis et al., 2010b). Como há compatibilidade cromossômica entre as espécies e 

não existem barreiras físicas, os eventos de hibridação originam indivíduos férteis 

que voltam a cruzar com a espécie parental. Isso viabiliza a ocorrência de intro-

gressão, que ocorre por retrocruzamento de fêmeas híbridas com machos da espé-

cie original. Nesse processo, os indivíduos híbridos recompõem as características 

diagnósticas da espécie original, mas apresentam o DNA mitocondrial da outra 

espécie (Lara-Ruiz et al., 2008; Reis et al., 2010b).

A ocorrência de hibridação é favorecida pela sobreposição de áreas e períodos 

de reprodução entre algumas espécies e pelo fato de os machos serem generalis-

tas em relação à escolha de parceiras sexuais. Além disso, formas de manejo que 

envolvam a translocação de ninhos e o processo de aquecimento global poderiam 

provocar a alteração da proporção sexual nas tartarugas e, consequentemente, 

favorecer a ocorrência de cruzamentos inter-específicos (Reis et al., 2010b).

Mais recentemente, Vilaça et al. (2012) investigaram a ocorrência de hibridação 

no litoral brasileiro com marcadores nucleares. Os resultados desse estudo indica-

ram que os fenômenos de hibridação no litoral brasileiro são eventos recentes (de 

pelo menos duas gerações ou aproximadamente 40 anos) e que poderiam estar 

relacionados ao declínio populacional, decorrente da caça desses organismos e do 

aquecimento local de algumas praias pelo desmatamento costeiro, que atingiu seu 

clímax na década de 1970.

No entanto, as causas da ocorrência de fluxo gênico entre as diferentes espé-

cies de tartarugas marinhas devem ser melhor investigadas, uma vez que tal fenô-
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meno é capaz de comprometer a viabilidade das espécies parentais a longo prazo 

e a aptidão dessas populações, afetando diretamente sua conservação.

Conclusões

Os dados oriundos do “Programa de Pesquisa sobre as Tartarugas Marinhas 

do Brasil”, assim como de estudos desenvolvidos por outros grupos de pesquisa 

no Brasil nas mesmas vertentes, revelaram que as tartarugas marinhas que deso-

vam no Brasil apresentam, de forma geral, um perfil genético diferenciado do das 

demais populações do mundo, apesar de uma baixa variabilidade do DNA mitocon-

drial. Paralelamente, a telemetria e a genética indicaram a utilização de diversos 

agregados de alimentação ao longo do litoral brasileiro não somente por fêmeas 

nidificantes no país como também por indivíduos provenientes de diversas origens 

natais, o que explica a maior diversidade genética dessas áreas, consideradas es-

toques mistos. Ambas as metodologias permitiram o entendimento e a comprova-

ção de aspectos importantes da biologia e do ciclo de vida desses organismos, tais 

como o comportamento filopátrico e os padrões de dispersão entre sítios de desova 

e forrageamento, tanto em escala regional quanto mais ampla.

Assim, a telemetria mostrou-se uma ferramenta útil para avaliar áreas de uso 

das tartarugas marinhas ao longo do litoral brasileiro e fora deste, deduzindo a exis-

tência de áreas de alimentação a partir da concentração e duração dos registros 

(tempo de permanência numa área), além de auxiliar na compreensão da dinâmica 

de seus deslocamentos entre sítios de desova e zonas de alimentação. O mapea-

mento das áreas de uso pelas tartarugas marinhas também permitiu a visualização 

da sobreposição dessas com diversas atividades antrópicas, que potencialmente 

ameaçam a viabilidade de suas populações. A genética, por sua vez, foi capaz de 

revelar a diversidade e estruturação de populações de desova, de determinar a 

composição e a origem natal de tartarugas encalhadas, capturadas incidentalmen-

te em artes de pesca e/ou provenientes de sítios de alimentação, e indicar a ocor-

rência de casos de hibridação. Além disso, através do uso dessa ferramenta, foi 

possível inferir hipóteses filogeográficas e contribuir para a resolução de Unidades 

de Manejo.

Desde a realização do “Programa de Pesquisa sobre as Tartarugas Marinhas 

do Brasil” (2004-2007), novas tecnologias e técnicas têm sido desenvolvidas no 
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âmbito do rastreamento por satélite (Witt et al., 2010) e da genética (Bowen e Karl, 

2007; Wallace et al., 2010), de modo que a capacidade de resolução de algumas 

análises foi consideravelmente ampliada. Nesse sentido, tais ferramentas podem 

ser ainda mais exploradas para uma compreensão mais ampla sobre as questões 

que envolvem esses organismos. Além disso, há ainda muitas lacunas de conheci-

mento, representadas por áreas de desova e alimentação pouco ou não amostradas 

em estudos genéticos e estágios e fases do ciclo de vida das tartarugas marinhas 

completamente desconhecidos e que podem ser alvos de estudos de telemetria.

 No entanto, a complexidade biológica das tartarugas marinhas e os inúme-

ros fatores capazes de ameaçar a viabilidade de suas populações sinalizam a ne-

cessidade de integração das informações já existentes (mapeamento de sítios de 

desova e de alimentação, dados de estrutura populacional advindos de análises 

genéticas, rotas migratórias provenientes da telemetria, informações advindas da 

marcação e recaptura de indivíduos, etc), e a execução de novos estudos basea-

dos em múltiplas abordagens, de modo a preencher as lacunas de conhecimento 

sobre as espécies, avaliar os efeitos sinérgicos das ações humanas e fornecer 

subsídios para a definição de estratégias efetivas de manejo e conservação desses 

organismos em âmbito nacional.
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vI. DIversIDaDe e DIstrIbuIção De tartarugas MarInhas 

na Área De InfluêncIa Da bacIa De exploração e 

proDução De petróleo De caMpos

Introdução

A Bacia de Campos é, em termos econômicos, uma das regiões mais importan-

tes do país. As condições geológicas de sua formação proporcionaram o acúmulo de 

grandes quantidades de petróleo em sua plataforma continental (Caetano-Filho, 2003). 

Por isso, esta bacia é atualmente classificada como uma das principais áreas de pros-

pecção e produção petrolíferas do país, respondendo por cerca de 90% da produção 

nacional de petróleo e por 60% da produção de gás natural (Jablonski, 2008).

As cinco espécies de tartarugas marinhas que ocorrem no Brasil, Chelonia 

mydas (tartaruga-verde), Caretta caretta (tartaruga-cabeçuda), Eretmochelys im-

bricata (tartaruga-de-pente), Lepidochelys olivacea (tartaruga-oliva) e Dermochelys 

coriacea (tartaruga-de-couro), frequentam o litoral centro-norte do Estado do Rio de 

Janeiro (Martins e Molina, 2008; Santos et al., 2011). Esta região, além de abrigar 

o segundo maior sítio de desova da espécie Caretta caretta no país, em termos 

de densidade média anual de ninhos (Marcovaldi e Chaloupka, 2007), também é 

considerada uma potencial área de alimentação e corredor migratório para todas 

as espécies (Reis et al., 2010a; 2010b; Banco de Dados TAMAR/SITAMAR, dados 

não publicados).

As fêmeas de C. caretta utilizam as praias do litoral norte fluminense para de-

sovar entre os meses de setembro e março, com pico de posturas em novembro 

e dezembro (Lima et al., 2012). Adicionalmente, a região é uma reconhecida área 

de alimentação para C. mydas, particularmente no estágio juvenil (Almeida et al., 

2011a), e uma potencial área de alimentação para as demais espécies (Reis et al., 

2010a). Através da telemetria por satélite, também já foi demonstrado que fêmeas 

de D. coriacea, que desovam no litoral do Espírito Santo, utilizam a região como um 

corredor migratório até suas áreas de alimentação mais ao sul, em águas brasileiras, 

uruguaias e argentinas (Almeida et al., 2011b). O mesmo foi sugerido para C. caret-

ta, a partir de marcação e recaptura de fêmeas, originalmente marcadas em seus 

sítios de desova no litoral da Bahia e Espírito Santo, e posteriormente encontradas 

encalhadas ou capturadas por artes de pesca em território uruguaio (Almeida et al., 
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2000; Laporta e Lopez, 2003). O uso da região como corredor migratório ou área 

de alimentação pode ser igualmente sugerido para L. olivacea, uma vez que quatro 

fêmeas marcadas em Sergipe e uma na Bahia foram encontradas encalhadas no 

litoral norte fluminense entre 2009 e 2013 (Reis et al., 2010b; Banco de Dados TA-

MAR/SITAMAR, dados não publicados). Adicionalmente, 21 indivíduos subadultos e 

adultos desta mesma espécie foram capturados incidentalmente na pesca de arrasto 

de fundo industrial no litoral do Estado do Rio de Janeiro (Guimarães, 2012).

Além disso, a Bacia de Campos apresenta uma importância biológica adicional 

por contribuir com o equilíbrio na razão sexual das populações de Caretta caretta 

no Brasil (Lima et al., 2012). Isso ocorre porque, enquanto sítios de desova lo-

calizados no Nordeste produzem uma proporção maior de fêmeas entre os filho-

tes eclodidos (Marcovaldi et al., 1997), praias localizadas na região Sudeste, mais 

especificamente no Espírito Santo, produzem maior quantidade de machos, pois 

estão submetidas a temperaturas médias de incubação mais baixas (Baptistotte 

et al., 1999). Apesar de ainda não terem sido realizados estudos que comprovem 

a mesma tendência para o Rio de Janeiro, é provável que os ninhos depositados 

na região gerem uma maior quantidade de indivíduos do sexo masculino, já que a 

mesma corresponde à área mais meridional do litoral brasileiro onde ocorrem de-

sovas desta espécie (Lima et al., 2012).

A depleção das populações de tartarugas marinhas tem sido relacionada a 

diversos fatores de origem antrópica, incluindo o desenvolvimento costeiro desor-

denado, com a implantação de estruturas urbanas, industriais e portuárias, a alte-

ração ou degradação dos hábitats, a destruição das áreas de desova, a predação 

para consumo de carne, ovos e derivados, a pesca e a poluição (National Research 

Council, 1990; Bugoni et al., 2001; Corcoran et al., 2009; Milton e Lutz, 2010).

A falta de planejamento na ocupação da zona costeira acaba por originar inú-

meros conflitos sócio-ambientais que vulnerabilizam o ecossistema e provocam 

perdas de qualidade ambiental, que podem ser traduzidas em extinção de espé-

cies, fragmentação de hábitats, poluição, uso não sustentável de recursos naturais, 

entre outros. O aumento da iluminação artificial nas praias, resultante da expansão 

urbana, também traz sérios impactos à população de tartarugas marinhas. A foto-

poluição tem o potencial de interferir em etapas fundamentais do ciclo reprodutivo 

destes animais, desorientando fêmeas durante a desova e filhotes após o nascimen-

to. Outras ameaças incluem ainda: o turismo não sustentável (Lima et al., 2012), a 
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ingestão de resíduos sólidos de origem antropogênica (Mascarenhas et al., 2004; 

Ivar-do-Sul e Costa, 2007; Reis et al., 2010a; Santos et al., 2009; Tourinho et al., 

2010; Ivar-do-Sul et al., 2011; Stahelin et al., 2012), o aparecimento de epizootias 

como a fibropapilomatose (Aguirre et al., 1994; Aguire e Lutz, 2004; Baptistotte, 

2007; Manire et al., 2008) e os efeitos das mudanças climáticas, como a perda de 

sítios de desova pela elevação do nível do mar, alteração drástica da razão sexual 

de algumas populações e variação da disponibilidade de alimentos (Weishampel et 

al., 2004; Fish et al., 2005; Hawkes et al., 2007). No entanto, atualmente, a captura 

incidental de tartarugas marinhas por diferentes artes de pesca, em escala artesa-

nal e industrial, é considerada a principal causa de morte desses animais em todo 

o mundo, inclusive no litoral brasileiro (Kotas et al., 2004; Marcovaldi et al., 2006; 

Bugoni et al., 2008; Sales et al., 2008; Lima et al., 2010; López-Barrera et al., 2012). 

Como a área de estudo apresenta uma grande concentração pesqueira (Masi et al., 

2005; Loureiro e Pitanga, 2006), torna-se necessária uma melhor caracterização 

dos impactos desta atividade sobre as populações de tartarugas marinhas.

Na Bacia de Campos, as atividades de E&P (sísmica, perfuração exploratória, 

produção, transporte e refinamento), apesar de licenciadas e monitoradas, também 

representam potenciais riscos ambientais, tais como vazamentos e derramamentos 

de substâncias derivadas de hidrocarbonetos do petróleo, extremamente danosas 

à saúde do ecossistema marinho (Holdway, 2002). O tráfego de embarcações de 

médio e grande porte também tem se intensificado nas últimas décadas em função 

das atividades petrolíferas na região, passando a representar maior ameaça à fau-

na marinha local (Silva et al., 2008). Além disso, os adensamentos populacionais 

nos municípios costeiros da Bacia de Campos promovem uma degradação crônica 

do ambiente e distúrbios na dinâmica marinha costeira (Silva et al., 2008).

Neste contexto, o presente trabalho tem como objetivos registrar a diversidade, 

distribuição e sazonalidade de tartarugas marinhas ao longo do litoral centro-norte 

do Estado do Rio de Janeiro, a partir de registros reprodutivos e não-reprodutivos, 

e investigar as principais ameaças a esses organismos na região. Para tanto, fo-

ram compilados dados de monitoramento de encalhes e de desovas entre 2008 

e 2010, oriundos dos esforços do GEMM-Lagos/FIOCRUZ (Grupo de Estudos de 

Mamíferos Marinhos na Região dos Lagos) e do Projeto TAMAR/ICMBio, na região 

compreendida entre Saquarema e São Francisco de Itabapoana.
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Material e Métodos

Monitoramento de encalhes

Os monitoramentos de praia com vistas a registrar os casos de encalhe de 

tartarugas marinhas no litoral centro-norte fluminense foram realizados entre 2008 

e 2010, com diferentes esforços, pelas equipes do GEMM-Lagos/FIOCRUZ (Grupo 

de Estudos de Mamíferos Marinhos na Região dos Lagos) e do Projeto TAMAR/

ICMBio. A região direta ou indiretamente monitorada pelo GEMM-Lagos/FIOCRUZ 

abrangeu os municípios de Saquarema, Araruama, Arraial do Cabo, Cabo Frio, Ar-

mação dos Búzios, Casimiro de Abreu, Rio das Ostras, Macaé e Quissamã, ao pas-

so que o TAMAR/ICMBio concentrou seus esforços nos municípios de Campos dos 

Goytacazes, São João da Barra e São Francisco de Itabapoana. Ambas as equi-

pes, além de percorrerem as praias em monitoramento ativo, também divulgaram 

contatos telefônicos por meio de cartazes espalhados em suas respectivas áreas 

de atuação. Dessa forma, o monitoramento dos encalhes e o resgate de animais 

debilitados ocorreu de forma direta, ou seja, durante os percursos realizados regu-

larmente pela equipe na praia, em busca ativa pelos animais encalhados ou debili-

tados, ou de forma indireta, por meio de ligações telefônicas de colaboradores, tais 

como Corpo de Bombeiros, Secretarias Municipais de Meio Ambiente, Colônias de 

Pescadores, membros de comunidades locais e turistas.

GEMM-Lagos/FIOCRUZ

Entre janeiro de 2009 e setembro de 2010, foram realizados monitoramentos 

de praia regulares pela equipe do GEMM-Lagos/FIOCRUZ no âmbito do “Proje-

to Habitats - Heterogeneidade Ambiental da Bacia de Campos”, coordenado pelo 

CENPES/PETROBRAS, com o intuito de recolher informações sobre a ocorrência 

de mamíferos, aves e quelônios marinhos ao longo da área de estudo. A região 

compreendida entre Praia de Itaúna - Saquarema e Praia Grande - Arraial do Cabo 

foi monitorada quinzenalmente durante o ano de 2009, assim como a Praia Rasa 

- Armação dos Búzios e sua extensão norte até a foz do Rio São João (Área A). 

Adicionalmente, a região entre a Praia de João Francisco e Barra do Furado - Quis-

samã (Área B) foi monitorada mensalmente durante o ano de 2009, totalizando 

cerca de 1250 km de área percorrida neste ano (Figura 1). Entre janeiro e abril de 
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2010, ambas as regiões passaram a ser monitoradas semanalmente e, entre maio 

e setembro, diariamente, com exceção da área entre Saquarema e Arraial do Cabo, 

que teve seu monitoramento interrompido neste ano. A região compreendida entre 

essas duas áreas (A e B) foi monitorada de forma indireta durante todo o período. 

A intensificação dos monitoramentos em 2010, que totalizou cerca de 12000 km 

percorridos, teve o intuito de atender ao Licenciamento da Atividade de Perfuração 

Marítima nos Blocos BM-C-26 e BM-C-27 da Bacia de Campos. Adicionalmente, fo-

ram utilizadas informações referentes ao encalhe de quelônios marinhos na região 

entre janeiro e dezembro de 2008, provenientes do banco de dados do GEMM-

Lagos/FIOCRUZ. Durante tal período, a coleta de informações se deu de forma 

irregular.

TAMAR/ICMBio

O monitoramento de registros não-reprodutivos pelo Projeto TAMAR/ICMBio 

teve início na Bacia de Campos em 1996, quando começou a ser percebida a im-

portância da região como uma área de alimentação e descanso para tartarugas 

marinhas juvenis. Atualmente, há uma sede permanente do TAMAR na Praia de 

Farol de São Thomé, atuando na região durante todo o ano (Lima et al., 2012). Esta 

base é responsável pelo monitoramento de cerca de 100 km de litoral ao longo dos 

municípios de Campos dos Goytacazes, São João da Barra e São Francisco de 

Itabapoana (Figura 1). Entre 2008 e 2010, o monitoramento das praias foi realiza-

do diariamente pela equipe técnica do Projeto TAMAR/ICMBio para o registro de 

ocorrências reprodutivas e não-reprodutivas entre os meses de setembro e março, 

período correspondente às atividades reprodutivas das tartarugas marinhas. Du-

rante os outros meses, as ocorrências foram informadas por banhistas, pescadores 

e membros da comunidade.
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Os espécimes encontrados foram identificados quanto à espécie com base em 

padrões morfológicos descritos internacionalmente (Pritchard e Mortimer, 2000). As 

medidas morfométricas foram realizadas conforme indicado por Wyneken (2001). 

As medidas padrão de comprimento e largura da carapaça são sempre curvilíneas 

(CCC = comprimento curvilíneo da carapaça e LCC = largura curvilínea da carapa-

ça), tomadas com uma fita métrica flexível que acompanha o contorno da carapaça 

do animal. O comprimento curvilíneo da carapaça (CCC) foi medido com o auxílio 

de uma fita métrica colocada diretamente sobre a porção mediana da carapaça do 

animal (sobre as placas vertebrais). A medida considerou a distância entre as bordas 

anterior (placa nucal) e posterior (extensão das placas supracaudais) da carapaça. A 

largura curvilínea da carapaça (LCC), por sua vez, foi medida com o auxílio de uma 

fita métrica na região mais larga da carapaça, perpendicular à linha central (Marco-

valdi e Laurent, 1996). Como o sexo só pode ser definido na idade adulta, indivíduos 

só foram considerados fêmeas quando encontrados desovando em áreas de repro-

dução, e machos, quando apresentavam a cauda comprida, ultrapassando o limite 

da carapaça (Pritchard e Mortimer, 2000). As medidas morfométricas foram utilizadas 

figura 1 – Áreas diretamente monitoradas pelas equipes do GEMM-Lagos/FIOCRUZ 
(Áreas A e B) e do Projeto TAMAR/ICMBio (Área C) no litoral centro-norte do 
Estado do Rio de Janeiro entre 2008 e 2010.
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para indicar, quando possível, o estágio de vida das tartarugas (juvenis/subadultos ou 

adultos), através da comparação entre as medidas obtidas e as previamente regis-

tradas para fêmeas em áreas de reprodução ao longo da costa brasileira (Banco de 

Dados TAMAR/SITAMAR, dados não publicados).

Indivíduos vivos ou em estado inicial de decomposição foram examinados quan-

to à presença de indícios de interação antrópica (lesões sugestivas de interação com 

redes, linhas de pesca e anzóis, ferimentos resultantes de colisão com embarcações, 

entre outros) e de tumores externos indicativos de fibropapilomatose. Todos os espé-

cimes encontrados foram verificados em relação à presença de anilhas metálicas nas 

nadadeiras anteriores (para membros da Família Cheloniidae) ou posteriores (para a 

Família Dermochelyidae), tradicionalmente utilizadas pelo Projeto TAMAR/ICMBio e 

por outros programas de conservação de tartarugas marinhas, ou de qualquer outro 

tipo de marcação científica. Os animais frescos foram necropsiados na tentativa de 

determinar sua causa mortis e tiveram seus conteúdos gastrointestinais triados para 

avaliar a presença de resíduos sólidos antropogênicos.

Monitoramento de desovas

TAMAR/ICMBio

Desde que a base do Projeto TAMAR/ICMBio foi estabelecida no litoral norte 

do Rio de Janeiro em 1992, o monitoramento foi conduzido de forma bastante he-

terogênea. Entre 1992 e 2001, as atividades do TAMAR na região concentraram-se 

apenas no período reprodutivo das tartarugas marinhas. Entre os anos de 2001 e 

2005, o município de Quissamã, que abrange parte do Parque Nacional da Restinga 

de Jurubatiba, foi incluído na área de monitoramento. No entanto, devido à pequena 

concentração de ninhos na região, priorizou-se o monitoramento de áreas com maior 

número de desovas (Lima et al., 2012). A partir da temporada de 2004-2005, a me-

todologia foi padronizada e os 100 km de praias monitoradas foram divididos numa 

Área de Estudo Integral (AEI), com 31 km de extensão no município de Campos dos 

Goytacazes, e numa Área de Proteção (AP), com 69 km de extensão ao longo dos 

municípios de São João da Barra e São Francisco de Itabapoana. As AEIs foram 

percorridas diariamente pela equipe ao longo das temporadas reprodutivas, de forma 

que os ninhos fossem monitorados até a eclosão e todos os dados biológicos coleta-

dos integralmente. Estas áreas, de fácil acesso e submetidas a controle permanente, 
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foram aquelas onde os riscos de predação e ação da erosão sobre os ninhos foram 

mínimos. As APs, por sua vez, foram monitoradas diariamente por “tartarugueiros”, 

membros das comunidades locais contratados para monitorar as praias, encontrar os 

ninhos e garantir a sua proteção. Em ambas as áreas, as estratégias de conservação 

incluíram a transferência dos ninhos para cercados de incubação, a transferência 

para outros locais na praia ou a manutenção in situ. Tal classificação facilitou a padro-

nização da metodologia de monitoramento e tem sido utilizada pelo TAMAR para as 

diferentes áreas de desova de tartarugas marinhas ao longo da costa brasileira (Lima 

et al., 2012). Por ser uma área muito extensa, a Bacia de Campos conta atualmente 

com uma base permanente do TAMAR na Praia de Farol de São Thomé, no municí-

pio de Campos dos Goytacazes, e outras duas sub-bases que auxiliam as atividades 

do projeto na região: a sub-base Atafona, no município de São João da Barra, e a 

sub-base de São Francisco de Itabapoana.

Durante as temporadas reprodutivas (entre os meses de setembro e março) de 

2008-2009 e 2009-2010, as praias foram monitoradas diariamente, garantindo a pro-

teção dos ninhos e a coleta de dados biológicos. Os ninhos foram localizados através 

do rastro das fêmeas na areia, sendo marcados com estacas numeradas e identifica-

das pelo TAMAR. O monitoramento noturno foi realizado diariamente apenas durante 

o pico de desovas (novembro e dezembro) na temporada de 2008-2009. As patrulhas 

foram realizadas ao longo da Área de Estudo Integral (AEI), com o objetivo de fla-

grar fêmeas durante o processo de oviposição, sendo realizados os procedimentos 

de marcação com anilhas de aço inoxidável modelo INCONEL (#681 National Band 

Company, Kentucky, USA) e a biometria dos animais, conforme metodologia descrita 

previamente.

compilação e análise dos Dados

As informações biológicas vinculadas a cada evento reprodutivo e não-repro-

dutivo foram registradas em fichas de campo padronizadas e posteriormente com-

piladas em um banco de dados por cada equipe. A utilização de GPS vem propor-

cionando meios de obtenção de dados precisos sobre a posição dos ninhos e dos 

eventos de encalhe.

Após a compilação dos dados não-reprodutivos de 2008 a 2010, foi determi-

nada a frequência relativa de cada espécie por ano e por município, assim como a 
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frequência das categorias de ameaça por espécie e por município. Também foram 

avaliadas as medidas morfométricas por espécie e os casos de fibropapilomatose. 

Para avaliação da sazonalidade dos registros não-reprodutivos, foi considerado o 

período de 24 meses, entre outubro de 2008 e setembro de 2010, e comparadas 

as frequências por estação do ano: verão (dezembro a fevereiro), outono (março a 

maio), inverno (junho a agosto) e primavera (setembro a novembro); por período: 

chuvoso (outubro a março) e seco (abril a setembro); e por período: com ressur-

gência intensa (outubro a abril) e com ressurgência fraca (maio a setembro). A sig-

nificância estatística dessas variações foi determinada através do teste de qui-qua-

drado. Em relação aos dados reprodutivos, após sua compilação, foi determinada a 

frequência absoluta de desovas por mês e por município monitorado, ao longo das 

temporadas reprodutivas de 2008-2009 e 2009-2010.

resultados e Discussão

Monitoramento de encalhes

Um total de 3050 encalhes de tartarugas marinhas foi documentado entre 2008 

e 2010 ao longo dos municípios de Saquarema a São Francisco de Itabapoana, 

sendo: 2728 C. mydas (89,44%), 112 C. caretta (3,67%), 89 L. olivacea (2,92%), 

28 E. imbricata (0,92%) e 26 D. coriacea (0,85%). Outras 67 tartarugas amostradas 

(2,2%) não foram identificadas morfologicamente em função de seu avançado esta-

do de decomposição (Figura 2). Nesses organismos, as medidas de CCC variaram 

entre o mínimo de 7,4 cm e máximo de 197 cm, com média de 40,38 cm e desvio 

padrão de 16,75 cm. As medidas de LCC, por sua vez, variaram entre o mínimo de 

4,7 cm e máximo de 119,5 cm, com média de 36,69 cm e desvio padrão de 14,16 

cm. A classe de tamanho de CCC e de LCC mais abundante foi a de 25 a 44 cm 

(Figura 3), indicando o predomínio de juvenis. Não foi possível determinar o estágio 

de vida de 211 indivíduos (6,92%), em função da impossibilidade de coleta de me-

didas morfométricas e/ou da ausência de identificação morfológica.
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Chelonia mydas, espécie de maior abundância na região, apresentou CCC en-

tre 20 e 128 cm, com média de 36,98 cm ± 8,82 cm, e LCC entre 16 e 111 cm, com 

média de 33,74 cm ± 8,11 cm. Assim, 2620 (99,77%) indivíduos foram classificados 

como juvenis/subadultos, por apresentarem CCC < 96 cm, e seis (0,23%) como 

adultos, por apresentarem CCC ≥ 96 cm. O predomínio de tartarugas-verdes juve-

nis entre o total de encalhes de tartarugas marinhas na região é esperado uma vez 

que os indivíduos desta espécie podem ser abundantemente encontrados se ali-

figura 2 – Frequência absoluta dos registros de encalhe de tartarugas marinhas na região 
centro-norte fluminense por espécie e por ano no período entre 2008 e 2010. Onde: 
Cm = Chelonia mydas, Cc = Caretta caretta, Lo = Lepidochelys olivacea, Ei = Eret-
mochelys imbricata, Dc = Dermochelys coriacea e NI = espécie não identificada.

figura 3 – Classes de tamanho baseadas no comprimento curvilíneo da carapaça (CCC) e 
na largura curvilínea da carapaça (LCC), em centímetros, de tartarugas marinhas 
encalhadas na região centro-norte fluminense entre 2008 e 2010.
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mentando ao longo de quase toda a costa brasileira (Santos et al., 2011). C. mydas 

é a espécie de hábitos mais costeiros, frequentando áreas neríticas associadas a 

bancos de fanerógamas e macroalgas das quais se alimentam (Mortimer, 1982). 

Sua dieta é onívora enquanto filhote, tornando-se predominantemente herbívora a 

partir do estágio juvenil (Bjorndal, 1997). De maneira geral, a área de estudo é uma 

potencial zona de alimentação para todas as espécies de tartarugas marinhas que 

ocorrem no Brasil, tendo em vista a ocorrência do fenômeno de ressurgência em 

Cabo Frio (Costa e Fernandes, 1993; Valentin, 2001), que aumenta a produtivida-

de primária e consequentemente a disponibilidade de alimento para estes animais 

(Polovina et al., 2004; James et al., 2005; Amorocho e Reina, 2007). O aporte de 

matéria orgânica proveniente do Rio Paraíba do Sul também pode contribuir para 

a determinação de uma importante zona de alimentação na região (Reis et al., 

2010a).

Caretta caretta, a segunda espécie mais abundante na região, apresentou CCC 

entre 7,4 e 150 cm, com média de 90,52 cm ± 19,45 cm, e LCC entre 4,7 e 102 cm, 

com média de 81,89 cm ± 16,17 cm, sendo 24 (25,26%) indivíduos classificados 

como juvenis/subadultos (CCC < 82 cm), e 71 (74,74%) como adultos (CCC ≥ 82 

cm). A região norte do Estado do Rio de Janeiro é um reconhecido sítio de desova 

de C. caretta (Marcovaldi e Marcovaldi, 1999; Marcovaldi e Chaloupka, 2007; Lima 

et al., 2012), o que poderia explicar a maior porcentagem de encalhes de indivíduos 

adultos desta espécie. Potencialmente, a região também pode ser utilizada como 

área de alimentação (Reis et al., 2010a) ou como rota migratória entre sítios de 

alimentação e desova (Almeida et al., 2000; Laporta e Lopez, 2003). Informações 

sobre áreas de alimentação de C. caretta no Brasil ainda são escassas. No entan-

to, dados de telemetria apontam o litoral do Ceará como uma área de alimentação 

para fêmeas adultas que desovam na Bahia (Marcovaldi et al., 2010), e o grande 

número anual de encalhes no Rio Grande do Sul, nos meses de primavera e verão, 

sugere que esta região seja uma área de alimentação para juvenis/subadultos des-

ta espécie (Monteiro, 2004; Marcovaldi e Chaloupka, 2007). C. caretta apresenta 

uma dieta carnívora durante toda a sua vida (Bjorndal, 1997). Nos estágios iniciais 

até a fase juvenil são epipelágicas e habitam zonas oceânicas, se alimentando na 

maior parte do tempo nos cinco primeiros metros da coluna d’água; já nos estágios 

de juvenil avançado e adulto, se tornam neríticas e se alimentam principalmente no 

fundo (Bolten, 2003). Nestes estágios, utilizam áreas de alimentação localizadas 
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essencialmente sobre a plataforma continental (Hopkins-Murphy et al., 2003), per-

manecendo em profundidades inferiores a 200 m e sendo comumente observadas 

a menos de 60 m de profundidade (Shoop e Kenney, 1992).

Lepidochelys olivacea, por sua vez, apresentou CCC entre 33 e 98,5 cm, com 

média de 63,78 cm ± 8,43 cm, e LCC entre 31 e 92,5 cm, com média de 64,24 cm 

± 8,31 cm, sendo 15 (20,83%) indivíduos classificados como juvenis/subadultos 

(CCC < 62 cm), e 57 (79,17%) como adultos (CCC ≥ 62 cm). Os encalhes de cinco 

fêmeas adultas de L. olivacea no litoral norte fluminense entre 2009 e 2013, mar-

cadas originalmente em Sergipe e Bahia, sugerem que organismos desta espécie 

potencialmente utilizam a região como sítio de alimentação ou como parte de sua 

rota migratória para sítios de alimentação situados mais ao sul da área de estudo 

(Reis et al., 2010b; Banco de Dados TAMAR/SITAMAR, dados não publicados). 

Outra forte evidência do uso da área por L. olivacea foi a captura incidental de 21 

indivíduos adultos e subadultos pela pesca de arrasto de fundo industrial no litoral 

central do Estado do Rio de Janeiro (Guimarães, 2012). Este táxon é prioritariamen-

te carnívoro ao longo de todo o seu ciclo de vida, alimentando-se em uma ampla 

variedade de hábitats, desde zonas costeiras relativamente rasas até ambientes 

pelágicos (Bjorndal, 1997). Igualmente, informações sobre suas áreas de alimenta-

ção ao longo da costa brasileira ainda são escassas. Contudo, dados de telemetria 

já indicaram que algumas fêmeas, após seu período de desova em Pirambu - Ser-

gipe, deslocaram-se sobre a plataforma continental até áreas de alimentação nerí-

ticas nas regiões Norte e Nordeste do país, particularmente no litoral dos Estados 

do Pará, Rio Grande do Norte, Pernambuco e Alagoas (Silva et al., 2011).

Eretmochelys imbricata e D. coriacea foram as espécies registradas em menor 

frequência na área estudo. E. imbricata apresentou CCC entre 28,5 e 81 cm, com 

média de 44,41 cm ± 15,15 cm, e LCC entre 24,5 e 76 cm, com média de 39,68 cm 

± 14,33 cm, sendo 100% (N = 25) dos indivíduos classificados como juvenis/suba-

dultos (CCC < 82 cm). Finalmente, D. coriacea apresentou CCC entre 100 e 197 

cm, com média de 142,81 cm ± 18,45 cm, e LCC entre 80 e 119,5 cm, com média 

de 103,99 cm ± 10,32 cm, sendo, sete (33,33%) indivíduos classificados como ju-

venis/subadultos (CCC < 139 cm), e 14 (66,67%) como adultos (CCC ≥ 139 cm). 

O baixo número de registros de encalhe de E. imbricata e D. coriacea poderia ser 

explicado pela menor abundância destas espécies na região em função de sua pre-

ferência por hábitats recifais e pelágicos, respectivamente (Marcovaldi et al., 2007; 
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Thomé et al., 2007).

A maioria dos encalhes de tartarugas marinhas concentrou-se ao norte da área 

de estudo, nos municípios de São Francisco de Itabapoana (N = 2051; 67,25%), 

São João da Barra (N = 352; 11,54%), Campos dos Goytacazes (N = 127; 4,16%) 

e Quissamã (N = 120; 3,93%) (Figura 4). As redes de emalhe utilizadas ao longo 

do litoral destes municípios, principalmente em São Francisco de Itabapoana, são 

responsáveis pelo elevado índice de capturas e mortes de indivíduos juvenis da 

espécie C. mydas. As pescarias que utilizam esse tipo de petrecho são as que mais 

interagem com as tartarugas marinhas em vários estados brasileiros (Bugoni et al., 

2001; Soto et al., 2003; Marcovaldi et al., 2006), inclusive no litoral norte do Rio de 

Janeiro (Masi et al., 2005; Loureiro e Pitanga, 2006). Considerando o restante da 

área de estudo, também houve uma importante concentração de encalhes na área 

entre as penínsulas de Arraial do Cabo (N = 63; 2,07%) e Armação dos Búzios (N 

= 189; 6,20%), incluindo o município de Cabo Frio (N = 110; 3,61%) (Figura 4). 

Neste caso, a incidência dos ventos é determinante para a ocorrência de enca-

lhes, uma vez que as carcaças à deriva ao sul desta área podem ter a península 

de Arraial do Cabo como um anteparo ao norte, assim como carcaças oriundas do 

norte desta área podem ter a península de Armação dos Búzios como um anteparo 

ao sul. Também vale considerar que o aporte de matéria orgânica proveniente do 

Rio Paraíba do Sul e o fenômeno de ressurgência em Cabo Frio podem ser fatores 

determinantes à existência de uma importante zona de alimentação para tartarugas 

marinhas na região, particularmente para juvenis de C. mydas, e assim explicar a 

maior concentração de organismos nesses locais.

As frequências relativas dos registros de encalhe das diferentes espécies de 

tartarugas marinhas no período entre 2008 e 2010 são apresentadas por município 

monitorado na Figura 5. Em todos os municípios, a espécie C. mydas foi a mais 

abundante, apresentando frequências relativas que variaram entre 50% (N = 2) 

em Rio das Ostras, município com o menor número total de encalhes registrado, e 

95,51% (N = 1959) em São Francisco de Itabapoana, município com o maior núme-

ro de registros (Figura 5). Comparativamente aos demais municípios, a abundância 

elevada da espécie C. caretta em São Francisco de Itabapoana (N = 40; 1,95%) 

e São João da Barra (N = 31; 8,81%) (Figura 5) está possivelmente associada à 

desova desta espécie na região. Tal observação é reforçada pelo predomínio de 

adultos entre os exemplares encalhados de C. caretta.
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figura 4 – (a) Densidade relativa dos registros de encalhe das diferentes espécies de tarta-
rugas marinhas a cada 10 km2 de praia monitorada na região centro-norte flumi-
nense entre 2008 e 2010. (b) Frequência absoluta dos registros de encalhe de 
tartarugas marinhas na região centro-norte fluminense por município monitorado 
entre 2008 e 2010. Onde: SFI = São Francisco de Itabapoana, SJB = São João da 
Barra, GOY = Campos dos Goytacazes, QUI = Quissamã, MAC = Macaé, ROS = 
Rio das Ostras, CAS = Casimiro de Abreu, CFR = Cabo Frio, BUZ = Armação dos 
Búzios, ARR = Arraial do Cabo, ARA = Araruama e SAQ = Saquarema.
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Avaliando a sazonalidade dos registros de encalhe, no período entre outubro 

de 2008 e setembro de 2010, a maioria ocorreu entre os meses de junho e setem-

bro (Figura 6), ou seja, durante o inverno (predominantemente), período seco e 

com ressurgência fraca (Tabela 1; Figura 6). Quando consideradas as três espécies 

mais abundantes (C. mydas, C. caretta e L. olivacea), é possível notar basicamente 

a mesma tendência em relação à sazonalidade, com o predomínio dos registros de 

encalhe nos meses de agosto e setembro, principalmente (Figura 7). O teste de 

qui-quadrado mostrou que as diferenças registradas entre as estações do ano (χ2 

= 454,04; GL = 3; P = 4,34103x10-98), períodos seco e chuvoso (χ2 = 720,75; GL 

= 1; P = 9,1816x10-159) e com ressurgência fraca e intensa (χ2 = 363,87; GL = 1; P 

= 4,04402x10-81) são estatisticamente significativas (Tabela 1). Durante o verão, o 

vento nordeste ganha força, tornando-se o agente responsável pela intensificação 

figura 5 – Frequência relativa dos registros de encalhe das diferentes espécies de tartarugas 
marinhas na região centro-norte fluminense por município monitorado entre 2008 e 
2010.Onde: Cm = Chelonia mydas, Cc = Caretta caretta, Lo = Lepidochelys oliva-
cea, Ei = Eretmochelys imbricata, Dc = Dermochelys coriacea, SFI = São Francisco 
de Itabapoana, SJB = São João da Barra, GOY = Campos dos Goytacazes, QUI = 
Quissamã, MAC = Macaé, ROS = Rio das Ostras, CAS = Casimiro de Abreu, CFR 
= Cabo Frio, BUZ = Armação dos Búzios, ARR = Arraial do Cabo, ARA = Araruama 
e SAQ = Saquarema.
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do processo de ressurgência. À medida que ele afasta a massa d’água superficial 

próxima à costa, possibilita o afloramento de ACAS, que por sua vez impulsiona 

toda a produtividade biológica local (Costa e Fernandes, 1993; Valentin, 2001). Po-

rém, quando ocorre esse deslocamento de massa d’água, as chances das carca-

ças de quelônios à deriva chegarem à praia diminuem consideravelmente, uma vez 

que as mesmas serão afastadas da costa. Durante o inverno, o oposto acontece 

quando o vento sudoeste passa a ser predominante na região (Gonzalez-Rodriguez 

et al., 1992). A ação do vento sudoeste empurra a água superficial em direção ao 

continente, causando o “empilhamento” da água na costa, e consequentemente as 

chances das carcaças à deriva encalharem aumentam, o que explica a tendência 

observada nos resultados das análises.

figura 6 – Distribuição temporal (por mês) dos registros de encalhe de tartarugas marinhas, 
entre outubro de 2008 e setembro de 2010, na região centro-norte do Estado do 
Rio de Janeiro.

figura 7 – Distribuição temporal (por mês) dos registros de encalhe das espécies mais abun-
dantes de tartarugas marinhas na região centro-norte do Estado do Rio de Janeiro 
entre outubro de 2008 e setembro de 2010.
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 As interações antrópicas reportadas entre 2008 e 2010 foram agrupadas nas 

seguintes categorias: pesca (que incluiu evidências de afogamento: inchaço com 

expansão ventral do casco, presença de água na traquéia ou brônquios, de lesões 

nos pulmões e vias aéreas anteriores, incluindo congestão pulmonar, hemorragia 

interna, entre outras; Work e Balazs, 2010), e marcas de uma prévia interação com 

redes, linhas de pesca ou anzóis, assim como a presença desses elementos ou 

fragmentos), colisão (que incluiu fraturas características de colisão e ferimentos 

claramente provocados por hélices de embarcações), lixo (que incluiu a existên-

cia de resíduos sólidos antropogênicos no conteúdo do trato gastrointestinal, as-

sim como a presença de elementos plásticos presos externamente ao corpo das 

tartarugas) e dragagem (fraturas extensas e dilacerações profundas, semelhantes 

àquelas encontradas em outros casos de dragagem; Dickerson et al., 2004). Não 

houve registro de animais oleados na área de estudo durante o período de moni-

toramento. Nos casos em que o indivíduo apresentou mais de uma categoria de 

interação antrópica, foi contabilizada apenas aquela indicada como sua possível 

causa mortis.

 Cerca de 27% (N = 824) do total de indivíduos apresentou algum indício de 

interação antrópica. No entanto, esse valor está possivelmente subestimado uma 

Influência das estações
Verão (Dezembro - Fevereiro)
Outono (Março - Maio)
Inverno (Junho - Agosto)
Primavera (Setembro - Novembro)
Significância – GL = 3
Influência do período
Período chuvoso (Outubro - Março)
Período seco (Abril - Setembro)
Significância – GL = 1
Influência do período
Ressurgência intensa (Outubro - Abril)
Ressurgência fraca (Maio - Setembro)
Significância – GL = 1

N
226
520
943
627

N
512
1804

N
699
1617

4,34103x10-98*

9,1816x10-159*

4,04402x10-81*

%
9,76
22,45
40,72
27,07

%
22,11
77,89

%
30,18
69,82

tabela 1 – Número total (N) e porcentagem (%) de encalhes de quelônios marinhos na região 
centro-norte do Estado do Rio de Janeiro, entre outubro de 2008 e setembro de 
2010, e significância das diferenças entre estações do ano, período seco e chuvoso 
e com ressurgência fraca e intensa. Onde: GL = graus de liberdade. (*) A diferença 
entre as proporções é estatisticamente significativa já que P < 0,05.
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vez que não foi possível avaliar tal aspecto na maioria dos espécimes encontrados, 

em função de seu avançado estado de decomposição. Desse total, 730 foram re-

presentativos de pesca (88,59%), 57 de colisão (6,92%), 19 de lixo (2,31%) e 18 

de dragagem (2,18%) (Figura 8). Dos 730 casos de interação com a pesca, 650 

(89,04%) ocorreram no município de São Francisco de Itabapoana, 29 (3,97%) em 

São João da Barra, 19 (2,60%) em Campos dos Goytacazes e 16 (2,19%) em Arma-

ção dos Búzios (Figuras 8 e 9A). Dentre os 57 casos de colisão, 26 (45,61%) ocor-

reram em São Francisco de Itabapoana, 11 (19, 30%) em Quissamã, sete (12,28%) 

em Cabo Frio e seis (10,53%) em São João da Barra (Figuras 8 e 9B). Os casos 

de interação com lixo prevaleceram nos municípios de Armação dos Búzios (N = 

6; 31,58%), Cabo Frio (N = 4; 21,05%) e Arraial do Cabo (N = 4; 21,05%) (Figuras 

8 e 9C), e os casos de dragagem, nos municípios de São João da Barra (N = 14; 

77,78%), São Francisco de Itabapoana (N = 2; 11,11%) e Campos dos Goytacazes 

(N = 2; 11,11%) (Figuras 8 e 9D).

figura 8 – Distribuição geográfica dos casos de interação antrópica reportados entre 2008 e 
2010 na região centro-norte do Estado do Rio de Janeiro.
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Quanto à espécie, 771 (93,6%) casos de interação antrópica foram reportados 

em C. mydas, 20 (2,43%) em C. caretta, 19 (2,31%) em L. olivacea, sete (0,85%) 

em D. coriacea, e quatro (0,49%) em E. imbricata, proporções que refletem, em sua 

maioria, a abundância das espécies na região. Dos casos registrados em C. mydas, 

702 (91,05%) foram representativos de interação com a pesca, 46 (5,97%) de colisão, 

17 (2,20%) de ingestão de lixo e seis (0,78%) de dragagem. Em C. caretta, dez (50%) 

casos foram representativos de interação com a pesca, sete (35%) com dragagem e 

três (15%) de colisão. Em L. olivacea, foram nove (47,37%) casos de interação com a 

pesca, seis (31,58%) de colisão, três (15,79%) de dragagem e um (5,26%) de intera-

ção externa com lixo. Em D. coriacea, foram quatro (57,14%) casos de interação com 

a pesca, dois (28,57%) de dragagem e um (14,29%) de ingestão de lixo. E, finalmente, 

em E. imbricata, foram apenas três (75%) casos de interação com a pesca e um (25%) 

de colisão.

Dessa forma, é possível concluir que a interação com a pesca é a principal ame-

aça a todas as espécies de tartarugas marinhas que frequentam a região centro-norte 

fluminense (Figuras 10A e 10B). Tal interação atinge principalmente os juvenis de C. 

mydas, uma vez que estes indivíduos são essencialmente herbívoros e utilizam áreas 

próximas à costa para se alimentar (Santos et al., 2011), e particularmente o município 

de São Francisco de Itabapoana, onde a atividade pesqueira é intensa (Masi et al., 

figura 9 – Frequência relativa das quatro categorias de interação antrópica diagnosticadas a 
partir dos casos de encalhe de tartarugas marinhas na região centro-norte fluminen-
se entre 2008 e 2010. (A) Interação com a pesca, (B) Colisão com embarcação, (C) 
Interação com lixo e (D) Dragagem. Onde: SFI = São Francisco de Itabapoana, SJB 
= São João da Barra, GOY = Campos dos Goytacazes, QUI = Quissamã, CFR = 
Cabo Frio, BUZ = Armação dos Búzios e ARR = Arraial do Cabo.
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2005; Loureiro e Pitanga, 2006). Uma vez presos a redes de pesca, e consequente-

mente impedidos de subir à superfície para respirar, esses organismos frequentemente 

vêm a óbito por afogamento. Por isso, atualmente, a principal ameaça às populações 

de C. mydas é a pesca costeira, sendo as redes de emalhe em fundos irregulares os 

principais petrechos envolvidos na captura incidental destes animais (Bugoni et al., 

2001; Gallo et al., 2006; Marcovaldi et al., 2006; López-Barrera et al., 2012). De forma 

geral, áreas de alimentação de tartarugas marinhas registram alto índice de captura 

incidental por pescarias costeiras, fato que impulsionou a criação do “Programa de 

Interação Tartarugas Marinhas e Pesca” pelo Projeto TAMAR/ICMBio em 2001, assim 

como o estabelecimento do “Plano de Ação Nacional para Redução da Captura Inci-

dental de Tartarugas Marinhas na Pesca” (Marcovaldi et al., 2002). Adicionalmente, 

através da campanha “Nem tudo que cai na rede é peixe”, também conduzida pelo 

Projeto TAMAR/ICMBio, pescadores e membros das comunidades locais vem sendo 

orientados a resgatar as tartarugas presas em redes de pesca, minimizando a ocorrên-

cia de óbitos entre os animais (Marcovaldi et al., 2001). Apesar do surgimento de algu-

mas iniciativas de mitigação, continuam sendo registradas elevadas taxas de capturas 

incidentais de tartarugas marinhas, tanto nacional quanto mundialmente, o que torna a 

interação com a pesca a maior ameaça para juvenis e adultos destes animais no mun-

do (Kotas et al., 2004; Lewinson et al., 2004; Wallace et al., 2010; Santos et al., 2011).

Outra importante ameaça a esses organismos na área de estudo envolve o abal-

roamento com embarcações e/ou a interação direta com seus sistemas de propulsão e 

hélices (Figuras 10C e 10D), o que provoca lesões com padrões característicos, muitas 

vezes irreversíveis, e a consequente morte dos indivíduos (Work et al., 2010). Embar-

cações pesqueiras, comerciais, turísticas e recreativas são muito comuns no litoral cen-

tro-norte do Estado do Rio de Janeiro, sendo potencialmente capazes de provocar tais 

interações negativas com a fauna marinha local. Apesar de poucos estudos até hoje 

terem enfocado esse tipo de interação, é crescente o número de animais encalhados 

com indícios de colisão. Dados do presente estudo mostraram que a espécie C. mydas 

foi igualmente a mais afetada por colisões, o que provavelmente ocorre em virtude de 

sua maior abundância e proximidade da linha de costa (Santos et al., 2011). Hazel et 

al. (2007) indicaram que o risco de colisão cresce significativamente com o aumento 

da velocidade das embarcações, e que as tartarugas-verdes não são capazes de fugir 

eficazmente quando abordadas por embarcações com velocidades superiores a 4 km/

h. Alterações na forma de operação e na configuração das embarcações podem ser 
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recomendadas para minimizar os riscos de colisão com tartarugas marinhas (Hazel et 

al., 2007; Work et al., 2010), mas para tanto é preciso melhor compreender e quantificar 

o impacto desta ameaça na região.

Os casos de interação com lixo ocorreram tanto através do emaranhamento de 

material antropogênico externamente ao corpo dos animais (um caso em L. olivacea; 

Figura 10E), quanto através de sua ingestão (17 casos em C. mydas e um em D. co-

riacea). Os resíduos triados a partir dos conteúdos gastrointestinais consistiram basi-

camente de material plástico de diferentes tamanhos, cores e consistências, sendo re-

presentado principalmente por sacolas plásticas, pedaços de embalagens e canudos, 

além de cordas e linhas de nylon (Figura 10F). A ingestão de resíduos sólidos de origem 

antropogênica constitui uma importante ameaça às tartarugas marinhas e tem sido re-

lativamente bem documentada em todo o Atlântico Sul Ocidental (Bugoni et al., 2001; 

Mascarenhas et al., 2004; Tourinho et al., 2010; Stahelin et al., 2012). Milhares de to-

neladas de lixo, em grande parte constituído de material plástico, chegam aos oceanos 

anualmente. Esses resíduos são potencialmente danosos por sua leveza, resistência e 

durabilidade, sendo transportados por grandes distâncias no ambiente marinho, onde 

se acumulam e causam diversos impactos ambientais e econômicos (Derraik, 2002; 

Ryan et al., 2009). O problema agrava-se proporcionalmente ao aumento da poluição 

do mar, de modo que seu registro pode ser utilizado para avaliar a saúde do ambiente. 

A presença de resíduos observada nos conteúdos de C. mydas está provavelmente re-

lacionada ao hábito alimentar predominantemente herbívoro desta espécie (Márquez, 

1990; Bugoni et al., 2003). Alguns pontos de alimentação de C. mydas na região en-

contram-se consideravelmente poluídos e o lixo, principalmente plástico, acaba sendo 

ingerido de forma passiva ou ativa pelos animais. A ingestão passiva ocorre quando os 

resíduos se encontram aderidos a algas ou gramíneas, e são ingeridos acidentalmente 

com estes alimentos (Tomás et al., 2002). A ingestão ativa ocorre quando os resíduos 

são confundidos com itens da dieta (Plotkin et al., 1993), como no caso da ingestão de 

sacolas plásticas por indivíduos da espécie D. coriacea. A dieta destes animais é com-

posta primariamente por organismos gelatinosos como águas-vivas e medusas (cnidá-

rios). Sacolas plásticas flutuantes no mar são facilmente confundidas com esse recurso 

alimentar (Mrosovsky et al., 2009). A ingestão de lixo pode ser determinante da morte 

(efeito letal) de tartarugas marinhas, uma vez que pode causar a obstrução completa 

e/ou paralisia de seu sistema digestório. Entretanto, efeitos sub-letais como a obstru-

ção parcial do trato gastrointestinal, a redução do estímulo à alimentação e a exposição 
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crônica a compostos tóxicos são mais comuns, causando, em longo prazo, impactos 

significativos a estas populações (Bjorndal et al., 1994; Tourinho et al., 2010).

figura 10 – Exemplos de interação antrópica documentados entre 2008 e 2010 na região cen-
tro-norte do Estado do Rio de Janeiro. (a) Chelonia mydas jovem com lacerações 
na região dorsal das nadadeiras e pescoço indicativas de interação com rede de 
pesca. (b) Chelonia mydas jovem com anzol preso à região da articulação da man-
díbula. (c-D) Eretmochelys imbricata adulto com ferimentos profundos na cabeça e 
carapaça indicativos de interação com embarcação. (e) Espécime de Lepidochelys 
olivacea adulto com fita plástica emaranhada diagonalmente ao corpo. (f) Resí-
duos sólidos antropogênicos encontrados a partir da triagem do conteúdo do trato 
gastrointestinal de um indivíduo jovem de Chelonia mydas.
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O monitoramento dos impactos às tartarugas marinhas por operações de dra-

gagem começou assim que os primeiros relatos de incidentes deste tipo foram re-

portados, no início da década de 1980, em Porto Canaveral, Flórida, EUA (Dicker-

son et al., 2004). Desde então, as operações de dragagem utilizadas na abertura, 

manutenção e aprofundamento de canais de navegação em áreas portuárias são 

reconhecidas por gerarem grande impacto a esses organismos (Dickerson et al., 

1991; Fitzpatrick et al., 2006). Nos EUA, um total de 508 capturas incidentais de 

tartarugas marinhas por dragas do tipo Hopper foram registradas, entre os anos de 

1980 e 2003, envolvendo três espécies distintas: Caretta caretta, Chelonia mydas 

e Lepidochelys kempii (Dickerson et al., 2004). Na Austrália, durante a dragagem 

no Porto de Brisbane, foram registrados cinco animais mortos em 2001 e sete em 

2002 (Greenland et al., 2002). Dados de literatura indicam a draga Hopper como a 

principal envolvida nos casos de dragagem incidental de tartarugas marinhas. Se-

gundo Dickerson et al. (2004), as dragas deste tipo operam com maior velocidade 

e em maiores profundidades, além de terem menores custos e, por isso, serem as 

mais utilizadas nas atividades de dragagem costeira e offshore. Elas são dotadas 

de tubulação e cabeça de dragagem, que realizam a sucção do sedimento marinho 

para dentro de uma cisterna a bordo, através de bombas de sucção. O movimento 

dos equipamentos que fazem contato com o fundo e a velocidade de sucção do 

material dragado colocam em risco as tartarugas e outros animais, que podem ser 

sugados juntamente com o sedimento (Dickerson et al., 1991; Dickerson et al., 

2004; Fitzpatrick et al., 2006). Na Bacia de Campos, as atividades de dragagem 

do canal de navegação tiveram início em 2008, como parte da implantação de um 

complexo portuário em São João da Barra. A draga do tipo Hopper operou em perí-

odos intermitentes e, durante o seu funcionamento, foi possível detectar um grande 

número de encalhes atípicos na região de influência do empreendimento. Estes 

encalhes caracterizaram-se pela presença de extensas fraturas e dilacerações dos 

animais, lesões nunca relatadas em 20 anos de monitoramento (Figura 11).
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Foram reportados ainda 18 casos de tumorações cutâneas em tartarugas 

marinhas encalhadas na região de estudo entre 2008 e 2010, sendo 17 em C. 

mydas (com frequência relativa de 0,62% para a espécie) e um em L. olivacea 

(com frequência relativa de 1,12% para a espécie). A presença desses tumores é 

sugestiva de fibropapilomatose (FP), uma doença emergente e de alta prevalên-

cia em diversas populações de tartarugas marinhas no mundo (Figura 12). Consi-

derada uma epizootia, a FP foi registrada no Brasil pela primeira vez em 1986, no 

Estado do Espírito Santo e, desde então, tem sido reportada com mais frequência 

ao longo da costa (Baptistotte, 2007; Mascarenhas e Iverson, 2008). É uma do-

ença debilitante, caracterizada pela presença de múltiplos tumores cutâneos ou 

viscerais (Herbst, 1994). Apesar de apresentar curso benigno, a FP é considerada 

potencialmente fatal, uma vez que os tumores podem interferir na hidrodinâmica, 

figura 11 – Exemplos de interação com draga documentados entre 2008 e 2010 na região nor-
te do Estado do Rio de Janeiro. Todos os exemplares apresentaram fratura com-
pleta de carapaça e exposição das vísceras. (a) Chelonia mydas encontrada na 
Praia do Açu - São João da Barra. (b) Caretta caretta encontrada na Praia de Maria 
Rosa - Campos do Goytacazes (c-D) Caretta caretta adulta encontrada na Praia de 
Caminho das Conchas - São João da Barra.
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locomoção e alimentação dos animais (Adnyana et al., 1997), ameaçando sua 

sobrevivência (Aguirre et al., 1998). O fato de estarem presentes predominante-

mente em C. mydas é esperado. Conforme já reportado na literatura, 82,2% dos 

casos de FP em tartarugas marinhas na costa brasileira entre os anos de 2000 

e 2005 foram observados nesta espécie (Baptistotte, 2007). Pesquisas sugerem 

o envolvimento de agentes infecciosos virais associados a fatores genéticos e 

ambientais, considerados predisponentes a ocorrência da enfermidade (Herbst 

et al., 1998). Diversos agentes etiológicos, como herpesvírus, retrovírus e papi-

lomavírus, já foram associados a esta doença (Lackovich et al., 1999; Aguirre e 

Lutz, 2004). Entretanto, recentemente, a FP foi vinculada à ação de um alfa-her-

pesvírus (C-FP-HV), presente em 100% das ocorrências naturais e em 100% dos 

tumores induzidos através de inoculação em tartarugas de cativeiro (Ene et al., 

2005). A ocorrência da doença está associada a áreas costeiras muito poluídas, 

áreas com alta densidade humana, com grande aporte de resíduos agrícolas, 

domésticos e industriais e biotoxinas marinhas (Aguirre e Lutz, 2004). Dessa for-

ma, a epidemiologia desta doença pode servir como uma ferramenta efetiva no 

monitoramento da saúde dos ecossistemas marinhos (Aguirre e Lutz, 2004; Bap-

tistotte, 2007). Os registros ocorreram nos municípios de São Francisco de Itaba-

poana (N = 7; 38,89%), Armação dos Búzios (N = 5; 27,78%), Arraial do Cabo (N 

= 2; 11,11%), Cabo Frio (N = 2; 11,11%), Saquarema (N = 1; 5,56%) e Quissamã 

(N = 1; 5,56%), o que pode estar relacionado a áreas costeiras antropizadas e 

expostas a poluentes. As medidas de CCC e LCC de C. mydas afetadas variaram 

de 32,5 a 63 cm (média = 43,52 cm ± 9,95 cm) e de 29,7 a 56 cm (média = 39,45 

cm ± 9,84 cm), respectivamente, sendo 100% (N = 17) de juvenis. A espécie L. oli-

vacea foi responsável por um único registro de tumoração, num indivíduo adulto 

de 63,6 cm de CCC e 62 cm de LCC. Segundo Baptistotte (2007), a prevalência 

da doença para C. mydas no Brasil é de 15,41% e para L. olivacea, de 1,04%, 

sendo a maior incidência em animais com CCC entre 40 e 90 cm. O mesmo estu-

do indicou que apenas nove dos 151 (5,96%) espécimes provenientes do Rio de 

Janeiro apresentaram indícios da doença, o que ainda é superior ao encontrado 

no presente estudo. 

No entanto, as frequências aqui reportadas estão possivelmente subestimadas 

em virtude da impossibilidade de avaliação da presença de tumores na maioria 

dos espécimes encontrados, em decorrência de seu avançado estado de decom-



Coordenador da Equipe Relatório
BR 0000Tecnico Responsável

Logomarca  
Empresa  

Consultora

Logomarca  
Empresa  

Consultora

Revisão 00
BR 0000

Pág
170/225

Projeto de Caracterização Regional da
Bacia de Campos (PCR-BC/Habitats)

Diversidade e Distribuição de 
Tartarugas Marinhas na Área de 

Influência da Bacia de Exploração 
e Produção de Petróleo de Campos

figura 12 – Exemplos de casos de tumoração sugestivos de fibropapilomatose documentados 
na espécie Chelonia mydas entre 2008 e 2010 na região centro-norte do Estado do 
Rio de Janeiro.

posição. Quando avaliada uma série temporal mais ampla, advinda da atuação do 

Projeto TAMAR/ICMBio na região entre 1996 e 2011, a frequência de tumores ex-

ternos detectáveis entre exemplares encalhados de C. mydas (307 casos em 4517 

indivíduos ou 6,8%) é mais próxima ao valor reportado por Baptistotte (2007).

Dados históricos do Projeto TAMAR/ICMBio, compilados entre 1996 e 2011, na 

região entre Campos dos Goytacazes e São Francisco de Itabapoana, contabilizaram 

6082 registros não-reprodutivos. Destes, 4903 tiveram a espécie identificada, sendo a 

grande maioria (N = 4517; 92,13%) de C. mydas juvenis. Ao longo deste período, foram 

encontrados ainda 214 (4,36%) indivíduos de C. caretta, 99 (2,02%) de L. olivacea, 47 

(0,96%) de E. imbricata e 26 (0,53%) de D. coriacea. Os registros concentraram-se 

significativamente no município de São Francisco de Itabapoana (N = 4876; 80,17%), 

fato explicado pela captura incidental dos animais nas redes de emalhe, uma das prin-

cipais modalidades de pesca na região. Tais observações corroboram os resultados 

aqui apresentados, mesmo com uma série temporal mais restrita.
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Monitoramento de desovas

A Bacia de Campos corresponde à área mais meridional da costa brasileira a 

apresentar um número significativo de desovas de tartarugas marinhas (Lima et 

al., 2012). A temporada reprodutiva das tartarugas-cabeçudas nesta região está 

compreendida entre setembro e março, e o pico das desovas, entre novembro e 

dezembro (Figura 13). O número total de ninhos registrados durante as temporadas 

de 2008-2009 e 2009-2010 foi de 1837, com média de 918,5 ± 229,8. Desse total, 

58,62% (N = 1076) foram registrados no município de Campos dos Goytacazes, 

22,81% (N = 419) em São Francisco de Itabapoana e 18,62% (N = 342) em São 

João da Barra (Figura 14). Para ambas as temporadas, os registros concentraram-

se nas Praias de Maria Rosa e Farol, pertencentes ao município de Campos do 

Goytacazes (Figura 15).

Entre os 1621 ninhos registrados entre 2008-2009 e 2009-2010 e cuja espécie 

foi identificada, 99,8% (N = 1618) eram de Caretta caretta e apenas 0,2% (N = 3) 

de Lepidochelys olivacea. Aproximadamente 130200 filhotes foram liberados nas 

temporadas 2008-2009 e 2009-2010, dos quais 129268 foram identificados quan-

to à espécie: 99,9% (N = 129100) de C. caretta e 0,1% (N = 168) de L. olivacea. 

Dados históricos do Projeto TAMAR/ICMBio, compilados entre 1996 e 2011, na re-

gião entre Campos dos Goytacazes e São Francisco de Itabapoana, contabilizaram 

11086 registros reprodutivos de tartarugas marinhas. Entre os 8216 ninhos cuja 

espécie foi identificada, 99,87% (N = 8205) eram de Caretta caretta, 0,04% (N = 3) 

de Lepidochelys olivacea, 0,04% (N = 3) de Eretmochelys imbricata, 0,02% (N = 2) 

de Chelonia mydas e 0,004% (N = 3) de Dermochelys coriacea (Lima et al., 2012). 

Entre as temporadas de 1992-1993 e 2010-2011, foram liberados aproximadamen-

te 833000 filhotes, dos quais 642564 foram identificados quanto à espécie: 642100 

(99,9%) eram de C. caretta, 229 de E. imbricata, 168 de L. olivacea, 57 de C. mydas 

e 10 de D. coriacea. A maior frequência de registros de C. caretta, seja entre nú-

mero de ninhos ou de filhotes liberados, seguiu a mesma tendência observada nas 

temporadas de 2008-2009 e 2009-2010.

Durante as temporadas 2004-2005 e 2008-2009, 217 fêmeas de tartaruga ca-

beçuda em atividade reprodutiva foram marcadas. O comprimento curvilíneo de 

carapaça (CCC) médio observado foi de 100,5 cm ± 5,7 (86,5-114,5 cm) e a largura 

curvilínea de carapaça (LCC) média foi de 91,8 cm ± 4,7 (80,5-105,0 cm) (Lima 
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et al., 2012). O CCC médio observado para fêmeas de C. caretta no litoral norte 

fluminense é semelhante aos valores encontrados para as populações da mesma 

espécie no Espírito Santo (102,7 cm; N = 198; Baptistotte et al., 2003) e na Bahia 

(102,8 cm; N = 176; Marcovaldi e Laurent, 1996; 101,2 cm; N = 29; Tiwari, 1998). 

No entanto, são observadas variações no tamanho dos indivíduos entre diferen-

tes populações, o que pode estar relacionado a fatores ambientais diversos (Van 

Buskirk e Crowder, 1994). Se comparadas as populações de C. caretta do Brasil e 

da Flórida - EUA, por exemplo, ambas apresentam medidas semelhantes de com-

primento de carapaça (Tiwari e Bjorndal, 2000), ao passo que a população de tar-

tarugas-cabeçudas do Mediterrâneo é composta por indivíduos comparativamente 

menores aos de outras populações no mundo (Margaritoulis et al., 2003).

 Adicionalmente, os resultados de uma série histórica mais ampla, entre as 

temporadas de 1992-1993 e 2010-2011, mostraram um aumento gradativo no nú-

mero de filhotes liberados, o que reflete os esforços de conservação empreendidos 

pelo Projeto TAMAR/ICMBio na região nos últimos 20 anos (Figura 16).

figura 13 – Frequência absoluta de ninhos de tartarugas marinhas registrados por mês, du-
rante as temporadas reprodutivas de 2008-2009 e 2009-2010, no litoral norte do 
Estado do Rio de Janeiro.
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figura 14 – Frequência absoluta de ninhos de tartarugas marinhas registrados por município 
monitorado, durante as temporadas reprodutivas de 2008-2009 e 2009-2010, no 
litoral norte do Estado do Rio de Janeiro. Onde: SFI = São Francisco de Itabapoana, 
SJB = São João da Barra e GOY = Campos dos Goytacazes.



Coordenador da Equipe Relatório
BR 0000Tecnico Responsável

Logomarca  
Empresa  

Consultora

Logomarca  
Empresa  

Consultora

Revisão 00
BR 0000

Pág
174/225

Projeto de Caracterização Regional da
Bacia de Campos (PCR-BC/Habitats)

Diversidade e Distribuição de 
Tartarugas Marinhas na Área de 

Influência da Bacia de Exploração 
e Produção de Petróleo de Campos

figura 15 – Concentração de registros de desova de tartarugas marinhas, por praia monito-
rada pelo Projeto TAMAR/ICMBio, no litoral norte do Estado do Rio de Janeiro, 
durante as temporadas reprodutivas de (A) 2008-2009 e (B) 2009-2010. A área 
compreendida entre a Praia de Tatagiba e a Ilha da Convivência pertence ao 
município de São Francisco de Itabapoana; entre as Praias do Pontal e do Açu, 
ao município de São João da Barra; e entre a Praia de Maria Rosa e Barra do 
Furado, ao município de Quissamã.
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conclusões

A coleta sistemática de informações de encalhe de quelônios marinhos na re-

gião centro-norte do estado do Rio de Janeiro é inédita, apresentando grande im-

portância para o entendimento do uso da área pelas diferentes espécies, assim 

como para a maior compreensão acerca das principais ameaças a suas populações 

e, consequentemente, para o desenvolvimento e difusão de medidas mitigadoras.

Essa região apresenta uma importância adicional para a conservação das tar-

tarugas marinhas em função de ser o limite meridional de distribuição das desovas 

de C. caretta na costa brasileira (Marcovaldi e Chaloupka, 2007; Lima et al., 2012) 

e por apresentar evidências de ser uma área na qual ocorre a maior proporção de 

machos entre os filhotes produzidos, favorecendo o equilíbrio na razão sexual das 

populações desta espécie (Marcovaldi et al., 1997; Lima et al., 2012).

Como já mencionado, além de ser uma das áreas prioritárias de reprodução 

de C. caretta no Brasil (Marcovaldi e Chaloupka, 2007; Lima et al., 2012), o litoral 

centro-norte fluminense também é considerado uma relevante área de alimentação 

e desenvolvimento para juvenis de C. mydas e corredor de passagem para outras 

espécies de tartarugas. Em virtude do fenômeno de ressurgência em Cabo Frio 

(Costa e Fernandes, 1993; Valentin, 2001) e do aporte de matéria orgânica prove-

figura 16– Número de filhotes de tartarugas marinhas liberados por temporada reprodutiva no 
litoral norte do Estado do Rio de Janeiro, entre 1992 e 2011.
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niente do Rio Paraíba do Sul, a região representa uma potencial zona de alimen-

tação para todas as espécies de tartarugas marinhas que ocorrem no Brasil (Reis 

et al., 2010a). Paralelamente, estudos de telemetria e de marcação e recaptura 

sinalizam que a região também é utilizada pelas diferentes espécies como parte de 

sua rota migratória entre sítios de alimentação e reprodução (Almeida et al., 2000; 

Laporta e Lopez, 2003; Reis et al., 2010b; Almeida et al., 2011b; Banco de Dados 

TAMAR/SITAMAR, dados não publicados). Os dados de encalhe compilados para 

a região no presente trabalho refletem tal cenário.

Em relação à sazonalidade desses registros, o predomínio de encalhes no 

inverno, período seco e com ressurgência fraca está relacionado não somente à 

ocorrência das espécies na região, mas também e fundamentalmente às condições 

de vento. A predominância do vento sudoeste no inverno é responsável por deslo-

car as massas d’água superficiais em direção ao continente, favorecendo o encalhe 

de carcaças à deriva (Gonzalez-Rodriguez et al., 1992).

Na região centro-norte fluminense, a principal causa de mortalidade de tarta-

rugas marinhas é representada pela interação com a pesca, particularmente no 

município de São Francisco de Itabapoana, onde a atividade pesqueira é intensa e 

há ampla utilização de redes de espera e de arrasto (Masi et al., 2005; Loureiro e 

Pitanga, 2006). Outras ameaças a esses organismos na região incluem a colisão 

com embarcações, a interação com resíduos sólidos antropogênicos, a dragagem 

e o aparecimento de doenças emergentes, tais como a fibropapilomatose. Tais 

ameaças afetam principalmente indivíduos juvenis da espécie C. mydas, em fun-

ção de seus hábitos essencialmente costeiros (Santos et al., 2011). No decorrer de 

seu longo e complexo ciclo de vida, as tartarugas marinhas empreendem extensas 

migrações, alternância de hábitats e de recursos alimentares (Márquez, 1990), de 

forma a interagir com inúmeras atividades antrópicas que, potencialmente, amea-

çam a viabilidade de suas populações.

Considerando a importância da região centro-norte fluminense para as dife-

rentes espécies de tartarugas marinhas, tanto como sítio de desova, quanto como 

de alimentação e passagem, e o potencial impacto das atividades antrópicas sobre 

suas populações, fica evidente a necessidade de implementação de ações mitiga-

doras urgentes que reduzam a mortalidade desses organismos, principalmente em 

decorrência da interação com a pesca. A proteção dos ninhos nas praias de desova 

vem sendo executada com sucesso pelo Projeto TAMAR/ICMBio na região desde 
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1992 (Lima et al., 2012). No entanto, é válido ressaltar que a proteção exclusiva de 

áreas reprodutivas não é suficiente para assegurar a sobrevivência desses orga-

nismos e a recuperação de populações depletadas (Crouse et al., 1987). Comple-

mentarmente, é necessário compreender os fatores que impactam a sobrevivência 

das tartarugas marinhas em seus diferentes estágios de vida, de modo a direcionar 

e implementar esforços conservacionistas eficazes que garantam a conservação 

dessas espécies ameaçadas de extinção.
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vii. Aves MArinhAs dA região Centro-norte FluMinense: 

riquezA, CoMposição, distribuição, sAzonAlidAde e 

ConservAção

introdução

Embora os oceanos cubram mais de dois terços da superfície terrestre, apenas 

cerca de 3% das aves possuem uma associação mais próxima com o ambiente ma-

rinho, podendo ser categorizadas como aves marinhas (Schreiber e Burger, 2001; 

Newton, 2003). No entanto, esse grupo inclui uma quantidade relativamente expressiva 

de espécies de grande porte entre as quais muitas possuem populações numerosas, 

incluindo algumas das mais abundantes entre todas as aves. Dessa forma, é possível 

que a biomassa coletiva das aves marinhas ultrapasse a das aves terrestres (Schreiber 

e Burger, 2001; Newton, 2003). As aves marinhas possuem grande importância eco-

lógica tendo em vista seu papel de predadoras de topo de cadeia e por grande parte 

das representantes do grupo empreender migrações de longa distância, interligando 

ecossistemas distantes milhares de quilômetros (Croxall, 1987; Schreiber e Burger, 

2001; Webster, 2002; Brooke, 2004).

A maior parte das aves marinhas é muito sensível a alterações ambientais, situa-

ção que possibilita sua utilização como bioindicadoras do estado do ambiente marinho 

(Furness e Camphuysen, 1997; Burger e Gochfeld, 2004). Diversas análises recentes 

(e.g. BirdLife International, 2008; WWF, 2008; Anderson et al., 2011) indicam que mui-

tas espécies de aves marinhas vem sofrendo declínios populacionais vertiginosos. Não 

por acaso, 75% das 22 espécies de albatrozes são classificadas como ameaçadas de 

extinção (BirdLife International, 2010). As principais ameaças ao grupo incluem a des-

caracterização ambiental, decorrente principalmente da poluição e ocupação de áreas 

costeiras, e captura incidental durante a pesca comercial (Schreiber e Burger, 2001; 

BirdLife International, 2010).

No Brasil, há aproximadamente 148 espécies de aves com algum grau de asso-

ciação com ambientes costeiros e marinhos (Vooren e Brusque, 1999). Nesta categoria 

estão incluídos dois subgrupos, usualmente denominados de “aves costeiras” e “aves 

oceânicas” (Vooren e Brusque, 1999). O primeiro contém espécies que ocorrem princi-

palmente nas planícies arenosas à beira mar ou mesmo na zona de arrebentação, nun-

ca se afastando muito da linha de costa. Já as aves oceânicas habitam principalmente 
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o alto mar, ambiente pelágico, e ocasionalmente se aproximam da costa “carregadas” 

por tempestades. Estas aves procuram terra firme, geralmente ilhas oceânicas, apenas 

durante o período reprodutivo (Sick, 1997; Vooren e Brusque, 1999). As espécies cos-

teiras encontram-se bem distribuídas pelo litoral brasileiro, ocorrendo em grandes con-

centrações nas costas Norte e Sul do país, atraídas por grandes bancos de sedimentos 

(Vooren e Brusque, 1999). Por outro lado, a distribuição das espécies oceânicas Atlân-

ticas tende a obedecer um gradiente de riqueza, diminuindo dos pólos em direção ao 

equador, em consonância com padrões de produtividade marinha (Vooren e Brusque, 

1999; Schreiber e Burger, 2001; Newton, 2003). Isso explica a presença de um maior 

número de espécies oceânicas nas regiões Sul e Sudeste do Brasil e uma relativa po-

breza no Nordeste e Norte (Vooren e Brusque, 1999; Lima e Siciliano, 2008).

As dificuldades associadas ao estudo das aves marinhas, sobretudo oceânicas, 

no Brasil, incluindo principalmente logística e carência de especialistas, fazem desse 

um dos grupos menos conhecidos da avifauna do país. Embora nos últimos anos tenha 

ocorrido um aumento considerável de conhecimento, faltam, de modo geral, estudos 

baseados na coleta sistemática de dados que busquem caracterizar detalhadamente 

comunidades regionais. Uma grande parte das publicações sobre aves marinhas no 

Brasil abordam principalmente informações ligadas a registros de distribuição, muitos 

deles obtidos ocasionalmente (Moraes-Ornellas, 2009). Para a maior parte das espé-

cies, mesmo informações consideradas básicas, como padrões de ocorrência e sa-

zonalidade, ainda precisam ser esclarecidas (Dias et al., 2010). Essa situação com-

promete análises mais detalhadas sobre aspectos biogeográficos e ecológicos da 

avifauna marinha brasileira, dificultando também a avaliação de impactos oriundos das 

atividades antrópicas.

A costa centro-norte fluminense, entre os municípios de Saquarema, próximo às 

penínsulas de Arraial do Cabo e Armação dos Búzios, e São Francisco de Itabapoa-

na, na divisa com o Estado do Espírito Santo, apresenta uma série de peculiaridades 

oceanográficas e ambientais. Destacam-se o fenômeno de ressurgência marinha, o 

estreitamento da plataforma continental, a mudança abrupta de orientação do litoral, 

e a presença da foz do Rio Paraíba do Sul, características que tornam a região muito 

interessante em termos ecológicos e biogeográficos. Além disso, cabe ressaltar a pre-

sença de diferentes formas de atividades econômicas baseadas no mar cujos impactos 

sobre a biodiversidade marinha local são precariamente conhecidos. Nesse sentido, se 

destacam uma expressiva indústria petrolífera, operando principalmente em alto mar, e 
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indústria portuária e turismo, no litoral. Apesar dessas particularidades, as informações 

disponíveis sobre as aves marinhas dessa porção da costa fluminense limitam-se a pou-

cos trabalhos dispersos na literatura científica, todos de caráter pontual ou preliminar.

Dentro desse contexto, o presente estudo tem como objetivo caracterizar a comu-

nidade de aves marinhas da região centro-norte do Estado do Rio de Janeiro, incluindo 

a avaliação da riqueza, composição, distribuição, sazonalidade e a identificação de 

potenciais ameaças a esses organismos na área de estudo.

Material e Métodos

Dados primários foram coletados através de duas principais abordagens metodo-

lógicas: monitoramentos de praia e censos embarcados. Adicionalmente, foram consi-

deradas informações obtidas oportunisticamente através de observações ad libitum ou 

com o auxílio da população local por meio de um programa de notificação de animais 

marinhos arribados nas praias da região.

Como o termo “ave marinha” tem sido arbitrariamente utilizado por diferentes au-

tores para se referir a distintos conjuntos de espécies, é pertinente apresentar antes 

algumas definições utilizadas no presente estudo.

definições

Como as aves marinhas não constituem um grupo monofilético, já que inclui diver-

sos táxons que não possuem relação de parentesco evolutivo, sua definição é arbitrada 

com base em diferentes critérios. Outra dificuldade relacionada a essa categorização 

é que existem aves com diferentes graus de associação com o ambiente marinho, 

incluindo desde espécies que são extremamente dependentes dos recursos desse 

ambiente e que passam a maior parte do seu ciclo de vida em mar aberto (como al-

batrozes e petréis), passando a grupos que aproveitam apenas oportunisticamente os 

recursos marinhos (como garças e até mesmo urubus), e ainda numerosas espécies 

que vivem na interface entre o ambiente marinho e terrestre (como batuíras e maçari-

cos) (Vooren e Brusque, 1999). Assim, considerando um sentido mais amplo, muitas 

espécies poderiam ser classificadas como marinhas.

De acordo com Zotier et al. (1999), aves marinhas correspondem a “espécies que 

são fortemente dependentes de recursos marinhos, se alimentando exclusivamente de 

presas marinhas, se reproduzindo apenas em ilhas ou na costa e que não forrageiam 
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em terra ou migram sobre áreas continentais”. Essa definição exclui a maioria das 

“aves costeiras” e é mais restrita que a utilizada por autores como Vooren e Brusque 

(1999), mas sendo em grande parte congruente com a adotada por Tuck e Heinzel 

(1980), Harrison (1985) e Schreiber e Burger (2001). As espécies tratadas no presente 

estudo atendem, na maior parte dos casos, à definição de Zotier et al. (1999) e, em 

termos taxonômicos, incluem os representantes das famílias Spheniscidae, Diomedei-

dae, Procellariidae, Hydrobatidae, Phaethontidae, Fregatidae, Sulidae, Stercoraridae, 

Laridae e Sternidae.

Monitoramento de praia

Os monitoramentos de praia consistiram na realização de patrulhas regulares de 

trechos do litoral com o objetivo de registrar carcaças ou aves combalidas arribadas 

(Newman et al., 2006). Devido aos custos relativamente baixos e a facilidade logística, 

se comparados à coleta de dados em alto mar, os monitoramentos de praia são fre-

quentemente utilizados para o estudo e avaliação dos impactos antrópicos, não apenas 

de comunidades de aves marinhas, mas também de mamíferos e quelônios marinhos 

(e.g. Mader, 2006; Reis et al., 2010).

Entre janeiro de 2009 e setembro de 2010, foram realizados monitoramentos de 

praia regulares ao longo do litoral centro-norte do Estado do Rio de Janeiro pela equipe 

do GEMM-Lagos/FIOCRUZ (Grupo de Estudos de Mamíferos Marinhos da Região dos 

Lagos). Estes monitoramentos foram realizados no âmbito do “Projeto Habitats - He-

terogeneidade Ambiental da Bacia de Campos”, coordenado pelo CENPES/PETRO-

BRAS, com o intuito de recolher informações sobre a ocorrência de aves, quelônios e 

mamíferos marinhos ao longo da área de estudo. A região compreendida entre Praia de 

Itaúna - Saquarema e Praia Grande - Arraial do Cabo foi monitorada quinzenalmente 

durante o ano de 2009, assim como a Praia Rasa - Armação dos Búzios e sua exten-

são norte até a foz do Rio São João (Área A). Adicionalmente, a região entre a Praia de 

João Francisco e Barra do Furado - Quissamã (Área B) foi monitorada mensalmente 

durante o ano de 2009, totalizando cerca de 1250 km de área percorrida neste ano 

(Figura 1). Essas duas áreas alvo (A e B) estão distantes cerca de 80 km. Entre janeiro 

e abril de 2010, ambas as regiões passaram a ser monitoradas semanalmente e, entre 

maio e setembro, diariamente, com exceção da área entre Saquarema e Arraial do 

Cabo, que teve seu monitoramento interrompido neste ano. A região compreendida en-
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tre essas duas áreas (A e B) foi monitorada de forma indireta durante todo o período. A 

intensificação dos monitoramentos em 2010, que totalizou cerca de 12000 km percor-

ridos, teve o intuito de atender ao Licenciamento da Atividade de Perfuração Marítima 

nos Blocos BM-C-26 e BM-C-27 da Bacia de Campos.

Os monitoramentos foram realizados com o auxílio de veículos tipo “buggy”, des-

locando-se a velocidade inferior a 30 km/h ou a pé, preferencialmente em horário de 

maré baixa. Para auxiliar na localização e observação das aves, foram utilizados bi-

nóculos 10x45 e telescópio 30x80, além de equipamento fotográfico profissional para 

a documentação de eventuais registros. A identificação das espécies foi baseada na 

experiência acumulada dos pesquisadores e na consulta à literatura especializada (e.g. 

Harrison, 1985; Howell e Dunn, 2007; Onley e Scofield, 2007). Indivíduos mortos não 

identificados em nível específico in situ foram coletados e identificados a partir de com-

parações com a literatura.

Figura 1 – Áreas diretamente monitoradas pela equipe do GEMM-Lagos/FIOCRUZ (Áreas 
A e B) no litoral centro-norte do Estado do Rio de Janeiro entre 2008 e 2010.

Censo visual embarcado

Além dos monitoramentos de praia, foi realizado o censo visual a partir do embarque 

em uma campanha oceanográfica, no período entre 16 e 20 de maio de 2009. Censos 

correspondem à identificação, contagem e registro das espécies encontradas em uma 
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determinada área em um dado momento (Bibby et al., 2000). Censos embarcados são 

um dos métodos mundialmente mais utilizados em estudos de caracterização e monito-

ramento de comunidades de aves marinhas (Bibby et al., 2000). As observações foram 

realizadas das 6 às 17 horas, com interrupção das atividades das 12 às 14 horas. Além 

de anotadas as coordenadas geográficas de cada registro, todos os indivíduos detecta-

dos durante os censos foram contados e identificados ao nível mais inclusivo possível.

informações adicionais

As principais fontes de informações ad libitum incluíram aves marinhas não arribadas 

encontradas durante os monitoramentos de praia e advindas de colaboradores através 

da notificação de animais marinhos encalhados/arribados nas praias da área de estudo. 

Estas notificações foram provenientes de uma ampla campanha, realizada através da di-

vulgação de um contato telefônico por meio de cartazes e eventual veiculação em mídias 

locais, que tinha como alvos o público em geral e órgãos governamentais.

Compilação e Análise dos dados

As informações biológicas vinculadas a cada registro de ave marinha, seja ele oriun-

do de monitoramento de praia, censo visual ou método adicional, foram registradas em 

fichas de campo padronizadas e posteriormente compiladas em um banco de dados. As 

informações primárias foram ainda complementadas com uma extensa revisão bibliográ-

fica cujo principal objetivo foi reunir todos os registros de aves marinhas citados para a 

área de estudo disponíveis na literatura. A nomenclatura e sequência taxonômica segui-

ram as recomendações do Comitê Brasileiro de Registros Ornitológicos (CBRO, 2011).

Esse conjunto de informações foi avaliado quanto à riqueza, composição, distribui-

ção e sazonalidade. Adicionalmente, foram apresentados aspectos conservacionistas 

relacionados a esse grupo de organismos e apresentadas informações separadamente 

para as espécies de aves marinhas mais abundantes na região centro-norte fluminense. 

A avaliação do estado de conservação das espécies foi baseada em Machado et al. 

(2008), em âmbito nacional, e IUCN (2012), em âmbito mundial. A determinação do sta-

tus de ocorrência das espécies levou em consideração a disponibilidade de evidências 

de reprodução. Dessa forma, espécies que não reproduzem na área de estudo foram 

consideradas visitantes meridionais ou setentrionais, tendo como referência a localização 

do sítio reprodutivo mais próximo.
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resultados e discussão

riqueza de espécies

Durante os monitoramentos de praia, foram encontradas 896 aves marinhas arriba-

das, correspondendo a 20 espécies (Figura 2). Durante os censos embarcados, foram 

obtidos 127 registros referentes a 12 espécies e 495 indivíduos (Figuras 3 e 4). Se consi-

derados em conjunto, os resultados dos monitoramentos de praia e censos embarcados 

apontam a ocorrência de 21 espécies de aves marinhas na área de estudo. A essas, 

devem ser acrescidas seis espécies cujos registros são provenientes de observações 

ad libitum, além de outras 13 com registros disponíveis na literatura, mas que não foram 

encontradas durante o presente estudo. Dessa forma, o número total de aves marinhas 

conhecidas para a região centro-norte fluminense atinge 40 espécies, distribuídas em 10 

famílias (Tabela 1; Figura 5).

Figura 2 – Total de aves marinhas arribadas por espécie registradas durante monitora-
mentos de praia na região centro-norte fluminense entre 2008 e 2010. Valores 
da esquerda correspondem às barras azuis e consideram o total de registros 
de todas as espécies; valores da direita correspondem às barras amarelas e 
consideram o total de registros excluindo-se Spheniscus magellanicus, a es-
pécie mais abundante.
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Figura 3 – Número de indivíduos avistados por espécie registrados durante os censos 
embarcados na região centro-norte fluminense.
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tabela 1 – Aves marinhas da região centro-norte fluminense, indicando status de ocorrên-
cia e fontes de registros. Onde: R = residente, VS = visitante meridional, VN = 
visitante setentrional, P = registros baseados em dados primários, L = registros 
baseados em informação da literatura, (?) = status desconhecido.

Táxon

SPHENISCIDAE Bonaparte, 1831
Spheniscus magellanicus (Forster, 1781)
DIOMEDEIDAE Gray, 1840
Thalassarche chlororhynchos (Gmelin, 1789)
Thalassarche melanophris (Temminck, 1828)
Diomedea exulans Linnaeus, 1758
PROCELLARIIDAE Leach, 1820
Macronectes giganteus (Gmelin, 1789)
Fulmarus glacialoides (Smith, 1840)
Daption capense (Linnaeus, 1758)
Pterodroma incerta (Schlegel, 1863)
Pterodroma macroptera (Smith, 1840)
Halobaena caerulea (Gmelin, 1789)
Pachyptila desolata (Gmelin, 1789)
Pachyptila belcheri (Mathews, 1912)
Procellaria aequinoctialis Linnaeus, 1758
Procellaria conspicillata Gould, 1844
Calonectris borealis (Cory, 1881)
Calonectris edwardsii (Oustalet, 1883)
Puffinus griseus (Gmelin, 1789)
Puffinus gravis (O’Reilly, 1818)
Puffinus puffinus (Brünnich, 1764)
HYDROBATIDAE Mathews, 1912
Fregetta grallaria (Vieillot, 1818)
Oceanites oceanicus (Kuhl, 1820)
[Oceanodroma castro (Harcourt, 1851)]
PHAETHONTIDAE Brandt, 1840
Phaethon aethereus Linnaeus, 1758
FREGATIDAE Degland & Gerbe, 1867
Fregata magnificens Mathews, 1914
SULIDAE Reichenbach, 1849
Sula dactylatra Lesson, 1831
Sula leucogaster (Boddaert, 1783)
STERCORARIIDAE Gray, 1870
Stercorarius skua (Brünnich, 1764)
Stercorarius pomarinus (Temminck, 1815)
Stercorarius parasiticus (Linnaeus, 1758)
LARIDAE Rafinesque, 1815
Chroicocephalus cirrocephalus (Vieillot, 1818)
Leucophaeus atricilla (Linnaeus, 1758)
Leucophaeus pipixcan (Wagler, 1831)
Larus dominicanus Lichtenstein, 1823
STERNIDAE Vigors, 1825
Anous stolidus (Linnaeus, 1758)
Sternula superciliaris (Vieillot, 1819)
Sterna hirundo Linnaeus, 1758
Sterna paradisaea Pontoppidan, 1763
Sterna hirundinacea Lesson, 1831
Thalasseus acuflavidus (Cabot, 1847)
Thalasseus maximus (Boddaert, 1783)

status

VS

VS
VS
VS

VS
VS
VS
VS
VS
VS
VS
VS
VS
VS
VN
VN
VS
VS
VN

VS
VS
VN

VN

R

VN
R

VN
VN
VN

R
VN
VN
R

VN
?

VN
VN
R

VN
VS

P

X

X
X

X
X
X

X

X
X
X
X
X

X

X

X

X
X

X
X
X
X

X
X
X

X
X
X

L

X

X
X
X

X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X

X
X
X

X
X
X

X

X

X
X

X

X

X
X

X

X
?
X
X
X
X
X

Fonte
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Figura 4 – Espécies de aves marinhas registradas durante os censos embarcados na re-
gião centro-norte fluminense.

Figura 5 – Total de famílias de aves marinhas registradas na região centro-norte flumi-
nense.
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Embora a escassez de estudos similares em território brasileiro dificulte compara-

ções mais detalhadas, é possível atestar que a riqueza de aves marinhas do centro-

norte fluminense é comparável àquela presente em áreas do Brasil meridional, que 

concentra as maiores riquezas de espécies do grupo no país, contrastando com as 

regiões Norte e Nordeste (Sick, 1997; Vooren e Brusque, 1999). Vooren e Fernandes 

(1989), por exemplo, reportaram 23 espécies de Procellariiformes ao longo de sete 

anos de monitoramento em um trecho de 60 km de praia no sul do Rio Grande do Sul. 

Nesse mesmo estado, Petry e Fonseca (2002) listaram 18 espécies de aves marinhas 

encontradas durante um ano de monitoramento ao longo de 150 km de costa. Piacen-

tini et al. (2005) registraram 13 espécies de aves marinhas migrantes na Baía Norte, 

litoral central de Santa Catarina. Barbieri (2009) relatou a ocorrência de dez espécies 

de Procellariiformes na Ilha Comprida, sul do Estado de São Paulo, após um ano de 

monitoramento de praia; enquanto Olmos et al. (1995), em uma revisão das aves ma-

rinhas do Estado de São Paulo, listaram 35 espécies. As poucas informações disponí-

veis para as regiões Norte e Nordeste indicam a presença de 15 espécies em Pernam-

buco (Carlos et al., 2005) e 27 na região entre o Maranhão e o Amapá (Lima e Siciliano, 

2008). Ainda na região Nordeste, cabe citar que Lima et al. (2004) registraram, ao longo 

de seis anos de monitoramento no litoral baiano, 44 espécies de aves marinhas. O 

número elevado de táxons apresentado por esses autores é provavelmente resultado 

do longo período de amostragem e de um derramamento de óleo ocorrido na área em 

1994, que resultou na mortandade de um grande número de aves.

Composição

A análise da frequência de ocorrência das aves arribadas revelou que as cinco es-

pécies mais abundantes corresponderam a mais de 92% do total de registros. A espé-

cie mais frequente foi Spheniscus magellanicus com 63% dos registros, acompanhado 

por Sula leucogaster com 14%, Puffinus puffinus com 7%, Calonectris borealis com 5% 

e Thalassarche chlororhynchos com 4%. Os resultados dos censos também revelaram 

a predominância de um número baixo de espécies. Em conjunto, Thalassarche chlo-

rorhynchos com 30% dos registros, Sula leucogaster com 29% e Puffinus gravis com 

28% somaram 87% dos registros (Figura 6).

A dominância de um número relativamente pequeno de espécies é um padrão es-

perado em comunidades de aves marinhas fora das áreas reprodutivas, em águas mais 
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produtivas (Jaquemet et al., 2004). Embora poucas hipóteses tenham sido levantadas 

para explicar essa situação, é possível que a limitação e competição de recursos nas 

áreas de invernada restrinjam a abundância de espécies menos competitivas (Croxall, 

1987). É interessante notar que as espécies mais frequentes nos monitoramentos de 

praia e censos embarcados e que ocorrem regularmente na área de estudo possuem 

diferentes táticas de forrageio. Ainda no que diz respeito à composição de espécies, 

cabe destacar também que embora represente a terceira espécie mais registrada du-

rante os censos embarcados, Puffinus gravis somou apenas seis indivíduos arribados, 

demonstrando que os resultados obtidos através de monitoramentos de praia podem 

diferir do observado em alto mar.

Figura 6 – Algumas das espécies de aves marinhas com maior frequência de ocorrência 
durante os monitoramentos de praia e censos embarcados efetuados na região 
centro-norte fluminense entre 2009 e 2010. (A) Spheniscus magellanicus, (B) Pu-
ffinus puffinus, (C) Fregata magnificens, (D) Sula leucogaster, (E) Thalassarche 
chlororhynchos, (F) Calonectris borealis. Fotos de Luciano Lima e Bruno Rennó.
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distribuição

A área entre Saquarema e Barra de São João (Área A; Figura 1) foi responsável 

por 86% do total de registros obtidos durantes os monitoramentos de praia, entre 

as quais nove espécies foram exclusivas. A área compreendida pelo município de 

Quissamã (Área B; Figura 1), por sua vez, concentrou 14% dos registros, incluindo 

duas espécies exclusivas (Tabela 2; Figura 7). Quando comparadas as duas regiões 

monitoradas, nota-se que a Área A apresentou riqueza de espécies superior a da 

Área B (Tabela 2). Considerando o fato de que os trechos monitorados em ambas 

as regiões são em sua maior parte similares, predominando praias de tombo, fica 

claro que, embora distantes apenas cerca de 80 km, as áreas amostradas possuem 

grandes diferenças no número de registros e espécies (Tabela 2; Figura 7).

 Algumas hipóteses que poderiam explicar as discrepâncias na riqueza e 

abundância de espécies entre as duas áreas amostradas envolvem: a direção do 

vento, o estreitamento da plataforma continental e o fenômeno de ressurgência. A 

direção do vento é um fator que reconhecidamente pode influenciar a deposição de 

aves marinhas arribadas nas praias (Bibby e Lloyd, 1977; Bibby, 1981). Assim, os 

ventos oriundos do quadrante sul, que durante o inverno atingem a região centro-

norte fluminense em direção ao continente na Área A, e paralelamente à costa na 

Área B, podem ser os principais responsáveis pela deposição de um maior número 

de aves arribadas na Área A. Em adição, a menor largura da plataforma continental 

nessa área pode permitir que aves pelágicas se aproximem mais da costa. Não sur-

preende, portanto, que durante os censos embarcados, indivíduos de Thalassarche 

chlororhynchos tenham sido observados forrageando a menos de 10 km da costa 

próximo a Cabo Frio. Finalmente, cabe mencionar ainda que a Área A recebe maior 

influência do fenômeno de ressurgência marinha que resulta em um aumento da 

produtividade local, o que pode torná-la mais atraente para as aves (Gonzalez-Ro-

driguez et al., 1992; Olmos et al., 1995).
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Táxon

Spheniscus magellanicus (Forster, 1781)
Thalassarche chlororhynchos (Gmelin, 1789)
Thalassarche melanophris (Temminck, 1828)
Macronectes giganteus (Gmelin, 1789)
Fulmarus glacialoides (Smith, 1840)
Daption capense (Linnaeus, 1758)
Pachyptila sp.
Procellaria aequinoctialis Linnaeus, 1758
Calonectris borealis (Cory, 1881)
Calonectris edwardsii (Oustalet, 1883)
Puffinus griseus (Gmelin, 1789)
Puffinus gravis (O’Reilly, 1818)
Puffinus puffinus (Brünnich, 1764)
Fregata magnificens Mathews, 1914
Sula leucogaster (Boddaert, 1783)
Stercorarius parasiticus (Linnaeus, 1758)
Larus dominicanus Lichtenstein, 1823
Sterna hirundo Linnaeus, 1758
Sterna hirundinacea Lesson, 1831
Thalasseus acuflavidus (Cabot, 1847)

A
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X

X

B
X
X
X

X

X
X
X
X
X

X

X

Área Monitorada

tabela 2  – Aves marinhas registradas através de monitoramentos de praia em cada uma das 
áreas amostradas na região centro-norte fluminense entre 2009 e 2010. Onde: 
Área A = área compreendida entre Saquarema e Barra de São João, Área B = área 
entre a Praia de João Francisco e Barra do Furado, município de Quissamã.

Figura 7 – Número total de aves marinhas registradas durante os monitoramentos de praia nas 
Áreas A (azul) e B (amarelo) na região centro-norte fluminense entre 2009 e 2010.
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sazonalidade

O intervalo compreendido entre os meses de maio e outubro concentrou 92% 

dos registros de aves arribadas (Tabela 3; Figura 8). Esse mesmo período também 

concentrou as maiores riquezas de espécie (Figura 9), demonstrando que o final do 

outono, inverno e início da primavera correspondem ao período de maior ocorrên-

cia e abundância de espécies na região centro-norte fluminense.

De modo similar às diferenças observadas entre as áreas amostradas, a concen-

tração de registros e espécies em um determinado período do ano pode ser explicada 

por diferentes hipóteses não excludentes. Conforme já mencionado, os ventos oriun-

dos do quadrante sul atingem a região em direção ao continente durante o inverno, 

principalmente na Área A. Essa hipótese é reforçada pelo maior número de registros 

de espécies residentes, como Sula leucogaster e Fregata magnificens, na Área A 

entre maio e outubro (Tabela 3). Não obstante, o mais provável é que a variável que 

mais influencie a concentração de registros nesse período seja a presença de um 

número maior de espécies na região. Dos cinco táxons com maior número de aves 

arribadas, quatro correspondem a espécies migratórias que, de modo geral, estão 

presentes na região centro-norte fluminense apenas entre maio e outubro.
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Espécie
Spheniscus magellanicus
Thalassarche chlororhynchos 
Thalassarche melanophris 
Macronectes giganteus
Fulmarus glacialoides 
Daption capense 
Pachyptila sp.
Procellaria aequinoctialis 
Calonectris borealis 
Calonectris edwardsii 
Puffinus griseus 
Puffinus gravis 
Puffinus puffinus 
Fregata magnificens 
Sula leucogaster 
Stercorarius parasiticus 
Larus dominicanus 
Sterna hirundo 
Sterna hirundinacea 
Thalasseus acuflavidus 

JAN
-
-
-
-
-
-
-
-
-
1
-
-
1
4
10
-
-
-
-
-

FEV
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
7
-
1
-
-
-

MAR
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
5
1
-
1
-
-

ABR
-
-
-
-
-
-
-
-
5
-
-
-
1
1
9
-
1
-
-
1

MAI
-
1
-
-
-
-
-
1
25
1
1
3
2
2
5
-
1
-
-
-

JUN
1
10
 
-
2
-
1
-

11
-
-
2
2
2
14
-
-
-
-
1

JUL
16
6
4
-
-
-
-
2
-
-
-
-
-
1
20
-
2
-
-
-

AGO
197
15
2
1
-
1
-
4
-
-
-
-
2
3
20
-
1
-
1
-

SET
345
2
3
-
-
1
-
-
-
-
1
-

31
1
23
-
2
-
-
-

OUT
3
5
-
-
-
-
-
1
-
-
-
1
17
-
4
-
-
-
-
-

NOV
2
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
2
-
9
-
-
-
-
-

DEZ
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
2
-
-
-
-
-
-
-

tabela 3 – Distribuição mensal dos registros de aves marinhas arribadas registradas durante 
monitoramentos de praia na região centro-norte fluminense entre 2009 e 2010.

Figura 8 – Total de aves marinhas arribadas registradas mensalmente durante os monitora-
mentos de praia na região centro-norte fluminense entre 2009 e 2010. Valores da 
esquerda correspondem às barras azuis e consideram o total de registros de todas 
as espécies; valores da direita correspondem às barras amarelas e consideram o to-
tal de registros excluindo-se Spheniscus magellanicus, a espécie mais abundante.
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Entre as 40 espécies de aves marinhas com registros disponíveis para o centro-

norte fluminense, 12,5% (N = 5) são residentes enquanto a maior parte (85%; N = 34) 

ocorre na região apenas como visitantes sazonais, onde permanecem durante alguns 

meses do ano ou passam durante movimentos migratórios entre áreas de reprodução 

e invernada (Tabela 1). Entre os visitantes sazonais, 37,5% (N = 15) se reproduzem em 

áreas ao norte da costa fluminense (visitantes setentrionais) e 47,5% (N = 19) em regi-

ões ao sul (visitantes meridionais). O predomínio de visitantes sazonais é esperado em 

áreas distantes das regiões com águas mais produtivas, onde as aves marinhas tendem 

a se reproduzir.

Ainda no tocante aos visitantes, a análise da distribuição dos registros das espécies 

migratórias permite identificar dois grupos. Um é formado por espécies com picos de 

ocorrência concentrados em um ou dois meses e que aparentemente utilizam a região 

apenas como área de passagem. O outro é formado por espécies com registros distribu-

ídos mais ou menos igualitariamente por todos os meses de ocorrência, corresponden-

do a visitantes que utilizam o centro-norte fluminense como área de invernada regular.

Finalmente, o baixo número de registros de diversos táxons (Figura 2; Tabela 3) 

sugere que algumas espécies não residentes devam ocorrer como vagantes no cen-

tro-norte fluminense, representadas por indivíduos, geralmente jovens, dispersando ou 

Figura 9 – Total de espécies de aves marinhas arribadas registradas mensalmente durante os 
monitoramentos de praia na região centro-norte fluminense.
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desviados das rotas migratórias habituais da espécie (Newton, 2008; Frey, 2009). Não 

obstante, tendo em vista que o presente estudo corresponde ao primeiro que busca 

caracterizar detalhadamente a comunidade de aves marinhas da região centr-norte flu-

minense, ainda são necessárias maiores informações a fim de determinar o real status 

de ocorrência de um número razoável de espécies. Entre as espécies mais abundantes 

encontradas no presente estudo, estão táxons que até pouco tempo eram conhecidos 

por escassos registros para o Estado do Rio de Janeiro, como Calonectris borealis (Pa-

checo e Maciel, 1995).

Aspectos Conservacionistas

Dez espécies com registros disponíveis para a área de estudo são consideradas 

ameaçadas ou quase ameaçadas em âmbito nacional e/ou internacional (Tabela 4). 

Muitas populações de aves marinhas têm sofrido acentuado declínio populacional nas 

últimas décadas, o que justifica o fato de diversas espécies se encontrarem em delicado 

estado de conservação. Algumas das principais ameaças às aves marinhas em escala 

global também impactam diretamente populações na região centro-norte fluminense. 

Entre essas, é possível destacar a poluição e degradação do ambiente marinho e a 

captura incidental por artes de pesca, além de ameaças que precisam ser melhor in-

vestigadas, como a atração exercida pelas plataformas de produção e exploração de 

petróleo sobre as aves marinhas.

Espécie
Spheniscus magellanicus
Diomedea exulans
Thalassarche chlororhynchos
Thalassarche melanophris
Procellaria aequinoctialis
Procellaria conspicillata
Puffinus griseus
Pterodroma incerta
Phaethon aethereus
Thalasseus maximus

Mundial
NT
VU
VU
VU
VU
EN
NT
VU
-
-

Brasil
-

VU
EN
EN
VU
VU
-

VU
VU
VU

tabela 4 – Aves marinhas com ocorrência na região centro-norte fluminense consideradas 
ameaçadas ou quase ameaçadas de extinção em âmbito nacional (Machado et al., 
2008) e/ou mundial (IUCN, 2012) e suas categorias de ameaça. Onde: NT = quase 
ameaçada; VU = vulnerável, EN = em perigo.
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Uma importante ameaça à conservação das aves marinhas, especialmente Pro-

cellariifomes, inclui a captura e morte incidental durante atividades de pesca. Estima-

se que anualmente 320000 aves morram todos os anos após terem sido fisgadas 

em anzóis, situação que tem levado a drásticas reduções populacionais de diversas 

espécies (Anderson et al., 2011). As principais artes de pesca que capturam aves 

no Brasil são a pesca com espinhel de superfície e de fundo. Ambas praticadas por 

embarcações que operam na área de estudo. Além dessas, outros tipos de pescarias 

também representam risco para as aves. Em abril de 2010, em menos de 20 minutos 

de observação, cinco Puffinus gravis foram fisgados através de pesca com vara por 

embarcação em atividade em alto mar nas proximidades de Cabo Frio (Figura 10A).

A presença de grande quantidade de material sintético no trato digestivo de aves 

marinhas em diferentes pontos da costa brasileira também é um problema presente 

na área de estudo (Petry e Fonseca, 2002; Barbieri, 2009). Além de ingerir, as aves 

podem interagir com materiais sintéticos de outras formas, incluindo emalhe e en-

rosco em redes e linhas. Um jovem de Thalassarche chlororhynchos, por exemplo, 

encontrado ainda vivo durante monitoramento de praia em agosto de 2009, estava 

completamente enrolado em linha de nylon e veio a óbito logo após recolhimento 

(Figura 10B).

Ainda em relação aos impactos causados por poluição, apenas 3% das aves regis-

tradas durante os monitoramentos de praia estavam oleadas. Entre essas, 90% foram 

registradas em agosto/setembro de 2010 e foram atingidas por uma mancha de óleo 

derramada no mar na mesma época próximo a Cabo Frio. Apenas duas aves oleadas 

foram registradas na Área B, enquanto as 31 restantes se concentraram na Área A 

(Figuras 10D e 11). Um dos registros de ave oleada para a Área B foi efetuado durante 

o mesmo período do derramamento de Cabo Frio. Embora represente um problema, 

se confrontada com as informações disponíveis para outros pontos do litoral brasileiro 

(e.g. Petry e Fonseca, 2002; Rodrigues et al., 2010) ou mesmo fora do país (Hampton 

et al., 2003; Zydelis et al., 2006), a porcentagem de aves oleadas registradas no litoral 

centro-norte fluminense pode ser considerada relativamente baixa.

Além das ameaças já destacadas, a presença de um grande número de platafor-

mas de exploração e produção de petróleo na região centro-norte fluminense pode 

ter impactos diretos, mas ainda mal compreendidos sobre populações de aves mari-

nhas (Figura 10C). Diversos autores (e.g. Wiese et al., 2001; Burke et al., 2005; Rich 

e Longcore, 2005) indicam que as plataformas podem atrair as aves por diferentes 
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motivos, incluindo concentração de presas, iluminação noturna gerada por luzes e 

queimadores e outras fontes visuais. A mortalidade de aves atraídas por plataformas 

é conhecida e pode ocorrer por conta de choque contra estruturas e queimadores ou 

contaminação por óleo (Wiese et al., 2001). Concentrações de aves marinhas já fo-

ram observadas próximo a plataformas na região centro-norte fluminense e funcioná-

rios eventualmente reportam o encontro de aves incapacitadas de voar. Nesse con-

texto, e conforme sugerido por Wiese et al. (2001) para a região noroeste do Atlântico 

Norte, é recomendável a implementação de um programa de monitoramento visando 

avaliar o real impacto de instalações de exploração e produção de petróleo sobre as 

aves marinhas na região centro-norte fluminense.

Figura 10 – Potenciais ameaças às aves marinhas na região centro-norte fluminense. (A) Ster-
corarius pomarinus e Puffinus gravis acompanhando barco pesqueiro atrás de 
descartes, (B) Thalassarche chlororhynchos encontrado durante monitoramento 
de praia enrolado em linha de pesca, (C) Plataforma de exploração de petróleo 
em atividade na região centro-norte fluminense, potenciais impactos relacionados 
à atração de aves pelas plataformas necessitam ser investigados, (D) Sphenis-
cus magellanicus oleados encontrados em agosto de 2010 após derramamento de 
óleo próximo a Cabo Frio. Fotos de Luciano Lima.
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Compilação de Informações por Espécie

A seguir, são apresentadas informações sobre a ocorrência, sazonalidade e con-

servação das espécies mais abundantes de aves marinhas documentadas na região 

centro-norte fluminense entre 2009 e 2010, assim como daquelas cujos registros são 

raros ou inéditos para a área de estudo.

Família spheniscidae

Spheniscus magellanicus

Spheniscus magellanicus foi a espécie mais abundante durante os monitoramen-

tos de praia. Os 564 indivíduos registrados correspondem a 63% de todas as aves 

marinhas arribadas encontradas durante os monitoramentos. A maior parte dos re-

gistros se concentrou nos meses de agosto e setembro (Tabela 3), dentro do período 

habitual de ocorrência da espécie em águas brasileiras (Sick, 1997). Predominaram 

indivíduos jovens. Apenas um adulto foi registrado. O total de animais registrados 

Figura 11 – Registros de aves marinhas oleadas na região centro-norte fluminense entre 2009 
e 2010.
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durante os monitoramentos de praia aumentou quase 14 vezes entre os anos monito-

rados, sendo que o ano de 2010 concentrou 93% dos registros. Variações anuais na 

taxa de indivíduos arribados estão dentro do esperado para o litoral brasileiro, onde 

geralmente ocorre um predomínio de estações com número relativamente baixo de 

indivíduos, mas que eventualmente dão lugar à chegada em massa e mortandade 

de pinguins (García-Borboroglu et al., 2010). Esta espécie foi a mais afetada por um 

derramamento de óleo ocorrido nas proximidades de Cabo Frio em agosto de 2010 

(Figura 10D), representando quase 90% do total de aves oleadas registradas nas 

praias após o acidente.

Embora ainda represente motivo de surpresa para o público em geral, a ocorrên-

cia de pinguins-de-magalhães no Estado do Rio de Janeiro está documentada desde 

a recuperação de ossos, datados em até quatro mil anos, em sambaquis construí-

dos por povos nativos do litoral centro-norte fluminense (Kneip, 1994). As principais 

colônias reprodutivas da espécie estão localizadas na Patagônia Argentina. Após o 

período reprodutivo, adultos e jovens migram rumo ao norte acompanhando padrões 

de deslocamento de suas principais presas, como Engralius anchoita (García-Bor-

boroglu et al., 2010). Durante sua migração, a espécie atinge a costa brasileira, se 

concentrando em maior abundância em águas da região Sul, mas ocorrendo fre-

quentemente até o Estado do Rio de Janeiro. Reduções populacionais observadas 

nas colônias reprodutivas fizeram com que a espécie fosse considerada “quase ame-

açada” em âmbito mundial (IUCN, 2012).

Anos com elevadas taxas de pinguins mortos coincidem com a presença de 

indivíduos em regiões muito ao norte de sua área de ocorrência habitual, como por 

exemplo, em Pernambuco (Carlos et al., 2005). As causas desses fenômenos de 

mortandade ainda não são completamente conhecidas, mas acredita-se que estejam 

relacionadas à redução na disponibilidade de presas causada por eventos climáticos, 

situação que força os pinguins, especialmente os jovens, a se deslocarem mais em 

busca de alimento. Muitos indivíduos, já debilitados pela longa viagem, não encon-

tram alimento suficiente em águas mais quentes e acabam chegando debilitados ou 

mortos às praias (García-Borboroglu et al., 2010). O estado de desnutrição crítico da 

maior parte dos indivíduos encontrados na área de estudo reforça essa hipótese. Em 

adição, necropsias realizadas em cerca de 30 carcaças frescas também demons-

traram a presença de grandes quantidades de parasitos no trato digestório de prati-

camente todos os animais, condição compartilhada por grande parte dos indivíduos 
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arribados na costa brasileira durante o ano de 2008, quando ocorreu uma grande 

mortandade de indivíduos (García-Borboroglu et al., 2010).

Família diomedeidae

Thalassarche chlororhynchos

Thalassarche chlororhynchos foi a quinta espécie mais abundante durante os 

monitoramentos de praia, com 39 registros no total, distribuídos entre o início de maio 

e início de outubro (Tabela 3). A espécie foi a mais abundante durante os censos em-

barcados com 147 indivíduos registrados. A distribuição regular dos registros de aves 

arribadas demonstra que as águas fluminenses representam uma área de invernada 

usual de pelo menos parte da população desse migrante meridional. T. chlororhyn-

chos se reproduz apenas na Ilha Gough e em Tristão da Cunha e ilhas próximas. A 

espécie está sofrendo um declínio populacional nas últimas três gerações de cerca 

de 58%, o que justifica sua classificação como “em perigo” em âmbito nacional e in-

ternacional (Neves et al., 2006).

Na região centro-norte fluminense, T. chlororhynchos foi quase quatro vezes 

mais abundante durante os monitoramentos de praia que seu congênere, T. me-

lanophris, situação oposta ao observado em monitoramentos de praia conduzidos 

no sul de São Paulo e Rio Grande do Sul (Petry e Fonseca, 2002; Barbieri, 2009). 

T. chlororhynchos parece preferir águas mais quentes que outros albatrozes, o que 

explicaria uma maior abundância da espécie em águas mais ao norte (Neves et al., 

2006). De fato, o padrão observado na região centro-norte fluminense é recorrente 

nos resultados de monitoramento de praia conduzidos em áreas ainda mais ao norte, 

como na Bahia (Lima et al., 2004).

Thalassarche melanophris

Dez indivíduos foram registrados durante os monitoramentos de praia e outros 

dois, a partir de notificações pela população local. Diferente de T. chlororhynchos, a 

espécie não foi registrada durante os censos embarcados. As ocorrências se distri-

buíram entre o início de junho e meados de agosto (Tabela 3). Embora menos abun-

dante que seu congênere, os resultados demonstram a ocorrência regular desse mi-

grante meridional nas águas da região centro-norte fluminense, conforme já sugerido 

por outros autores, mesmo sem dados sistemáticos (Sick, 1997; Olmos et al., 1995). 
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A distribuição regular dos registros ao longo desse período demonstra que as águas 

fluminenses representam uma área usual de invernada da espécie.

 É relevante a predominância de indivíduos jovens não apenas na área de es-

tudo, mas também em outros pontos da costa brasileira, como em São Paulo (Olmos 

et al., 1995). É plausível que jovens e adultos invernem em regiões diferentes, assim 

como ocorre entre machos e fêmeas (BirdLife International, 2004). As principais colô-

nias reprodutivas da espécie estão localizadas nas Ilhas Malvinas/Falkland e estima-

se que a espécie esteja sofrendo um declínio populacional de 50% ao longo de três 

gerações, o que justifica sua classificação como “vulnerável” nacionalmente e “em 

perigo” mundialmente.

Família procellariidae

Macronectes giganteus

Os dois registros de M. giganteus obtidos através de monitoramento de praia em 

agosto de 2010 se somam às escassas informações publicadas para a espécie no 

Estado do Rio de Janeiro (Pinto, 1978; Aguirre e Aldrighi, 1983; Olmos, 2002a; Ma-

ciel, 2009). Existe ainda um registro não publicado de um indivíduo jovem arribado 

vivo em Campos dos Goytacazes em julho de 2005. A irregularidade dos registros 

parece indicar que a presença desse migrante meridional é ocasional em águas flu-

minenses, podendo ser considerado um vagante. A espécie é considerada “vulnerá-

vel” mundialmente (IUCN, 2012).

Calonectris borealis

Calonectris borealis foi a quarta espécie mais abundante durante os monitora-

mentos de praia, com um total de 41 registros, além de três indivíduos observados 

durante os censos embarcados. Embora as ocorrências tenham se distribuído entre 

abril e junho, é possível observar um pico de registros em maio, que concentrou mais 

de 60% dos indivíduos da espécie encontrados nos monitoramentos de praia (Tabela 

3). Esse padrão é indicativo de que a ocorrência da espécie na região centro-norte 

fluminense esteja aparentemente associada a indivíduos de passagem entre as áreas 

de reprodução e invernada. C. borealis se reproduz entre maio e novembro em ilhas 

da Macaronésia e Mediterrâneo, migrando após o período reprodutivo para águas 

produtivas do Atlântico Sul, com populações invernando tanto do lado da América do 
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Sul quanto da África (González-Solis et al., 2007). Considerando que os primeiros in-

divíduos começam a chegar às áreas reprodutivas a partir do final de fevereiro e que 

a viagem de retorno dura em média 10 dias (Granadeiro, 1991; González-Solis et al., 

2007), o período de pico de ocorrência da espécie na região centro-norte fluminense 

e em outros pontos da costa brasileira (e.g. Rio Grande do Sul, Petry et al., 2000) não 

coincide com o que seria esperado para o ciclo migratório normal da espécie. Dessa 

forma, é provável que a presença de uma grande concentração de C. borealis no 

outono/inverno em águas brasileiras esteja aparentemente relacionada a indivíduos 

jovens que, por não terem o compromisso de se reproduzir, empreendem seus des-

locamentos em período e rota diferentes dos adultos. Essa hipótese é reforçada pelo 

fato de que a maior parte dos indivíduos anilhados da espécie recuperados na costa 

do Brasil corresponde a jovens (Olmos, 2002a).

Puffinus puffinus

No total, 60 registros de Puffinus puffinus foram obtidos durante os monitora-

mentos de praia, representando a terceira espécie mais abundante. Embora existam 

ocorrências para janeiro, abril, maio, junho, agosto, setembro, outubro, novembro 

e dezembro, é possível observar um pico de ocorrência em setembro/outubro, que 

concentrou 80% dos registros (Tabela 3). Assim como em C. borealis, esse padrão 

é indicativo de que a ocorrência da espécie na região centro-norte fluminense esteja 

associada a indivíduos de passagem entre as áreas de reprodução e invernada. Um 

indivíduo recuperado em outubro de 2009 na Praia Rasa, Armação dos Búzios, havia 

sido anilhado ainda no ninho na Ilha Bardsey, País de Gales, em setembro de 1978. 

Até onde foi possível constatar, esse é o representante mais velho da espécie recu-

perado no Brasil (Olmos, 2002a). P. puffinus se reproduz entre maio e setembro em 

ilhas no oeste do Atlântico Norte, migrando após o período reprodutivo para águas 

produtivas do Atlântico Sul, especialmente próximo à foz do Rio da Prata (Harris, 

1966; Guilford et al., 2009). O período de pico de ocorrência da espécie na região 

centro-norte fluminense coincide com o período de deslocamento da espécie rumo 

às áreas de invernada, demonstrando que a área é um importante ponto de passa-

gem da espécie durante sua rota migratória (Guilford et al., 2009).

Calonectris edwardsii
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As duas aves desta espécie registradas durante monitoramentos de praia em 

janeiro de 2009 e maio de 2010 representam os primeiros registros da espécie para 

o Estado do Rio de Janeiro (Figura 12A). A ocorrência desse migrante setentrional, 

cujas áreas reprodutivas estão restritas a Ilha de Cabo Verde no sudoeste do Atlântico 

Norte, era desconhecida no Brasil até recentemente (Petry et al., 2000). Atualmente, 

a espécie é conhecida no país por poucos registros, até então limitados aos Estados 

do Rio Grande do Sul, Santa Catarina, São Paulo e Bahia e distribuídos entre março 

e julho (Olmos, 2002b). São necessárias maiores informações para avaliar o status 

de ocorrência da espécie em águas brasileiras.

Família stercorariidae

Stercorarius pomarinus

Embora não registrado durante os monitoramentos de praia e censos embarca-

dos, cerca de 15 indivíduos foram observados em abril de 2010 a partir de uma pla-

taforma petrolífera em alto mar nas proximidades de Cabo Frio (Figura 12B). Essas 

representam as primeiras informações sobre a ocorrência da espécie no Estado do 

Rio de Janeiro. Embora historicamente a espécie tenha sido considerada rara em 

território brasileiro, com o primeiro registro para o país divulgado apenas no início da 

década de 1970 (Escalante, 1972), registros efetuados nos últimos anos demonstra-

ram que Stercorarius pomarinus parece ser muito mais comum em águas brasileiras 

do que anteriormente pensado (Olmos, 2002c).

Família sterniidae

Anous stolidus

Um indivíduo foi registrado em Armação dos Búzios em março de 2010 e pelo 

menos outras duas aves foram observadas a partir da praia em Arraial do Cabo em 

março de 2009 (Figura 12C), juntamente com outras aves marinhas em associação 

de pesca com um grupo de baleias-de-Bryde (Balaenoptera edeni). Esses registros 

se somam às escassas informações publicadas para a espécie no Estado do Rio de 

Janeiro (Teixeira et al., 1988; Pacheco e Rajão, 1995). Embora mais informações se-

jam necessárias para avaliar o status da espécie na área de estudo, é possível que 

sua ocorrência esteja relacionada a indivíduos vagantes.
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Família lariidae

Leucophaeus pipixcan

Dois indivíduos, um adulto e um jovem, foram registrados em setembro de 2010 

em Quissamã (Figura 12D). Essas informações representam o primeiro registro da 

espécie no Estado do Rio de Janeiro e se juntam às poucas disponíveis no Brasil, 

sendo a espécie considerada um vagante no país (Dias et al., 2010; CBRO, 2011).

Figura 12 – Evidências documentais da ocorrência na região centro-norte fluminense de aves 
marinhas inéditas ou raras no Estado do Rio de Janeiro. (A) Crânio de Calonectris 
edwardsii coletado na Praia Grande, Arraial do Cabo, em janeiro de 2009, (B) Ster-
corarius pomarinus, registrado em alto mar a partir de uma plataforma petrolífera 
localizada na altura de Cabo Frio em abril de 2010, (C) Anous stolidus, registrado 
durante monitoramento na Praia Grande, Arraial do Cabo, em março de 2009, (D) 
Leucophaeus pipixcan, registrados durante monitoramento na Praia de João Fran-
cisco, Quissamã, em setembro de 2010. Fotos de Luciano Lima e Bruno Rennó.
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Conclusões

A região centro-norte fluminense, com 40 espécies de aves marinhas registra-

das até o momento, se destaca como uma das áreas do Brasil com maior riqueza 

de espécies do grupo. Embora apresente elevado número de espécies, mais de 

90% das aves arribadas registradas durante os monitoramentos de praia corres-

ponderam a apenas cinco táxons.

Apesar de distantes apenas cerca de 80 km, as duas áreas amostradas apre-

sentaram diferenças marcantes na riqueza e abundância de espécies. Esse fato 

pode ser explicado por diferenças no regime de ventos que atingem a região em 

diferentes épocas do ano e por características oceanográficas locais que tornam a 

área entre Saquarema e Barra de São João mais atraente para as aves.

Além de concentrar 90% das aves arribadas registradas durante os monitora-

mentos de praia, o período compreendido entre maio e outubro apresentou maior 

número de espécies. Embora esse resultado possa ser influenciado também por 

regimes de vento, a principal explicação reside no fato de que o final do outono, o 

inverno e o início da primavera correspondem às estações com maior número de 

táxons presentes na região centro-norte fluminense, incluindo diversas espécies 

migratórias.

Apenas 12,5% (N = 5) das espécies que ocorreram na área de estudo são 

residentes, a maior parte (47,5%; N = 19) é de migrantes meridionais, incluindo 

também um número expressivo de migrantes setentrionais (37,5%; N = 15). O pre-

domínio de espécies migratórias pode estar relacionado com a distância da área 

de estudo de sítios reprodutivos atraentes para grande parte das espécies. Essa 

situação, no entanto, ressalta a importância conservacionista da região por se tratar 

de uma área de invernada e/ou passagem de diversas espécies.

Dez espécies com ocorrência na área de estudo são consideradas ameaçadas 

ou quase ameaçadas em âmbito nacional e/ou internacional. As ameaças que co-

locam em risco as populações de aves marinhas na região centro-norte fluminense 

parecem corresponder às mesmas que afetam espécies do grupo em diferentes 

partes do mundo, e incluem a poluição e degradação do ambiente marinho e a cap-

tura e morte incidental pela indústria pesqueira. Nesse contexto, ainda é necessário 

o monitoramento dos potenciais impactos relacionados à atração de aves pelas 

numerosas plataformas petrolíferas em atividade na região.
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Finalmente, os registros de diversas espécies consideradas raras ou mesmo 

desconhecidas em âmbito estadual, demonstram o desconhecimento existente so-

bre aves marinhas em território brasileiro. Dessa forma, fica evidente a importância 

de estudos visando caracterizar as comunidades de aves marinhas regionais. Além 

disso, recomenda-se a implementação de programas de monitoramento de aves 

marinhas na área de estudo capazes de auxiliar à construção de séries históricas 

de dados que permitam avaliar com exatidão os impactos causados pelas diferen-

tes atividades humanas no ambiente marinho.
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